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Celebrou-se no mês de Julho o 15.º aniversário da inte-
gração do Centro Histórico de Macau na lista do Patri-
mónio Mundial da Humanidade da UNESCO.

Esse reconhecimento internacional, no ano de 2005, 
constituiu um passo decisivo para a preservação da es-
pecificidade da história e da cultura do território, o que 
levou o Instituto Cultural de Macau a assinalar a efemé-
ride, este ano, com um conjunto de iniciativas de que 
damos conta nesta edição.

Uma das componentes do Centro Histórico são as fa-
mosas Ruínas de São Paulo, um ex-líbris de Macau que 
inclui a fachada da antiga Igreja da Madre de Deus e as 
ruínas do antigo Colégio de São Paulo, anexo à igreja, 
que foram destruídos num incêndio no ano de 1835. Um 
artigo publicado neste número conta a história do mo-
numento, incluindo a referência à importância do Colé-
gio de São Paulo, que foi no seu tempo a primeira uni-
versidade de modelo ocidental no Extremo Oriente.

O tema da pandemia da Covid-19 e os continuados 
esforços do Governo da RAEM (Região Administrati-
va Especial de Macau) visando protecção da população 
são igualmente abordados.

Mas, paralelamente ao que continua a ser feito no 
combate à epidemia, também começam a ser delinea-
dos planos visando um progressivo retorno à norma-
lidade. Dois artigos abordam aspectos dessa viragem 
para o futuro, nomeadamente nas áreas do turismo e da 
educação.

No campo da cooperação sino-lusófona, prossegui-
mos a série de entrevistas com embaixadores de países 
de língua portuguesa sediados em Pequim, sendo a em-
baixadora da República de São Tomé e Príncipe, Isabel 
Mayza Domingos, a entrevistada nesta edição da revista.

Finalmente, o leitor poderá encontrar nas páginas 
que se seguem noticiário diverso sobre a vida da RAEM, 
incluindo a vertente cultural, e sobre a cooperação eco-
nómica e comercial entre a China e os países de língua 
portuguesa, tendo Macau como plataforma.
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Investimentos em títulos crescem 36%  •  Os 
investimentos dos residentes de Macau – incluin-
do indivíduos, governo e outras pessoas colectivas, 
mas excluindo as reservas cambiais da RAEM – em 
títulos emitidos por entidades não residentes in-
dependentes atingiram 921,8 mil milhões de pata-
cas, valor calculado a preços de mercado em 31 de 
Dezembro de 2019, segundo dados da Autoridade 
Monetária (AMCM). Esse montante representa um 
aumento de 36,2 por cento face ao final de 2018.
Segundo a AMCM, os investimentos em títulos representativos de capital (in-
cluindo fundos mútuos e trusts), obrigações a longo prazo e obrigações a curto 
prazo cifraram-se em 299,6 mil milhões, 582,6 mil milhões e 39,6 mil milhões de 
patacas, respectivamente, traduzindo subidas anuais de 30,8 por cento, 36 por cen-
to e 106,8 por cento. A região asiática continuou a absorver a maior fatia da carteira 
de investimentos externos dos residentes, com 58,5 por cento do total, superando 
o Atlântico Norte e Caraíbas (18,9 por cento), Europa (10,6 por cento), América do 
Norte (9,5 por cento) e Oceânia (2,1 por cento).

Chan Lou assume direcção do GCS  •  Chan Lou assumiu, a 1 de Julho, a 
direcção do Gabinete de Comunicação Social (GCS), numa nomeação válida 
pelo período de um ano, segundo o Boletim Oficial. Chan era desde 2011 chefe 
do departamento de licenciamento e inspecção da Direcção dos Serviços de 
Turismo (DST). Chan tem sido uma presença constante nas conferências de 
imprensa do Centro de Coordenação de Contigência do Novo Tipo de Coro-
navírus, em representação da DST. Com duas licenciaturas – uma na área da 
engenharia, outra na área das ciências – e um mestrado em Administração 
Pública, Chan substitui na liderança do GCS Victor Chan, que foi nomeado, 
em comissão de serviço, assessor do gabinete do secretário para a Economia 
e Finanças, até 19 de Dezembro de 2020.

Mais 55 novas tradições na lista do 
património cultural intangível  •  O Ins-
tituto Cultural incluiu 55 novas manifesta-
ções no inventário do Património Cultural 
Intangível. A lista inclui a Dança Folclórica 
Portuguesa, o Arraial de São João e a Pro-
cissão do Senhor Morto, mas também ou-
tras tradições ligadas à gastronomia como 
a Confecção do Aluá macaense e o Pastel 
de Nata. O inventário é dominado por tra-
dições culturais chinesas, como a Dança 
do Dragão, o Festival de Barcos-Dragão ou 
Festival das Lanternas. Em comunicado, o 
Instituto Cultural defende a inclusão destas 
tradições no inventário com o objectivo de 
“reforçar a salvaguarda do património cul-
tural intangível de Macau e de identificar 
as manifestações deste património que re-
querem conservação”. De acordo com a Lei 
do Património Cultural, as manifestações 
incluídas no inventário vão agora ser alvo 
de consulta pública não inferior a 30 dias e 
só depois inscritas oficialmente na Lista do 
Património Cultural Intangível com a pu-
blicação, em Boletim Oficial, de um despa-
cho da secretária para os Assuntos Sociais e 
Cultura e depois de ouvido o Conselho do 
Património Cultural. Actualmente há ape-
nas 12 manifestações na Lista do Patrimó-
nio Cultural Intangível.

Governo de Macau anuncia plano de estágios para finalistas  •  O Gover-
no de Macau anunciou, em Junho, um plano de estágios em parceria com empre-
sas locais para permitir aos finalistas do ensino superior obterem experiência no 
mercado laboral. O programa de estágio “Vencer as dificuldades causadas pela 
epidemia e criar melhores perspectivas de trabalho” conta com mais de 1800 va-
gas e tem a duração de três meses, indicou a Direção dos Serviços para os Assun-
tos Laborais, em comunicado. “As empresas de estágio compreendem empresas 
de assuntos públicos de Macau (nomeadamente empresas de água, electricidade 
e telecomunicações), bancos e empresas grandes de lazer que irão oferecer vagas 
de estágio sobre a construção, 
tecnologia de informação, servi-
ço de clientes, serviço de restau-
ração, recursos humanos, aqui-
sição de bens, finanças, gestão e 
operação de instalações”, acres-
centou. “Durante o estágio, a em-
presa atribuirá aos participantes 
um subsídio de 8000 patacas por 
mês ou de 50 patacas por hora 
e irá adquirir apólice de seguro 
para os mesmos”, concluiu.
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Instituto Cultural com nova vice-presidente
A secretária para os Assuntos Sociais e Cultura nomeou para a vice-pre-
sidência do Instituto Cultural Cheong Lai Sam, ex-chefia dos Serviços de 
Identificação. O novo cargo foi assumido a 1 de Julho e pelo período de um 
ano, de acordo com o despacho publicado em Boletim Oficial. Licenciada 
em Engenharia Informática, Cheong Lai Sam fez carreira nos Serviços de 
Identificação, onde chegou a ser chefe de divisão. Em Maio, foi nomea-
da assessora do Gabinete do secretário para a Administração e Justiça. 
Cheong Lai San substitui no cargo Chan Kai Chon, que se mantém no Ins-
tituto Cultural, como assessor. Antes assumiu a vice-presidência do IC, no 
ano passado, Chan kai Chon foi director do Museu de Arte de Macau.

Tradição das regatas dos barcos-dragão 
cumpre-se à risca  •  A edição deste ano das Rega-
tas Internacionais dos Barcos-Dragão levaram, ao 
longo de três dias, cerca de 10 mil pessoas ao Cen-
tro Náutico da Praia Grande, segundo o presidente 
do Instituto do Desporto (ID). Devido à pandemia 
da Covid-19, a competição deste ano não contou 
com a presença de equipas internacionais, o que 
representou um decréscimo de cerca de menos mil 
atletas nas provas. Ainda assim, no final da compe-
tição, Pun Weng Kun destacou a boa organização 
do evento. As equipas da SJM Golden Jubilee e da 
Associação de Desenvolvimento da Juventude fo-
ram as grandes vencedoras na categoria Open mas-
culina e feminina, respectivamente. Nos homens, 
o pódio ficou completo com as equipas da Suncity 
Group e da Wynn, em segundo e terceiro lugar, en-
quanto que nas mulheres a equipa da MGM ficou 
em segundo e a SJM – Lotus em terceiro.

Mais de 37 mil candidaturas a 3000 habitações económicas  •  O Instituto de Habi-
tação recebeu mais de 37 mil candidaturas no último concurso para habitação económica, 
um número cerca de 12 vezes superior ao das fracções que vão estar disponíveis, e cuja 
construção ainda não tem data marcada. Desde o dia 27 de Novembro até ontem, o Insti-
tuto de Habitação recebeu um total de 37.487 boletins de candidatura às 3011 fracções pre-
vistas para a Zona A dos novos aterros. A maior fatia das candidaturas, 46 por cento, partiu 
de agregados com apenas um membro; com 30 por cento, surgem os agregados com três 
ou mais pessoas. Os dados do Instituto de Habitação mostram, ainda, que o escalão etário 
mais representado, com 74,5 por cento, é o que vai dos 23 aos 44 anos de idade. 

Macau actualiza lista árvores antigas a 
proteger  •  Um Despacho do Chefe do Exe-
cutivo, publicado em Boletim Oficial no mês de 
Junho, aprova uma nova Lista de Salvaguarda 
de Árvores Antigas e de Reconhecido Valor, 
incluindo 520 árvores a proteger no território. 
Esta foi a primeira vez que foram incluídas ár-
vores privadas na mesma lista. O Instituto para 
os Assuntos Municipais e o Instituto Cultural 
planeiam, até ao final do ano, alargar a lista com mais de 60 árvores antigas 
situadas na Zona de Salvaguarda do Património Cultural e Religioso. As 
autoridades informaram também que vão criar um website e apostar na 
publicação de panfletos, vídeos promocionais e instruções sobre a manu-
tenção e protecção das árvores antigas, como forma de sensibilização do 
público. A lista, que foi publicada no Boletim Oficial em 2016 pela primeira 
vez, estava prevista na Lei de Salvaguarda do Património Cultural, aprova-
da em 2013.

Mais médicos e mais enfermeiros em 2019 •  No ano passado, houve um 
aumento de profissionais de saúde em Macau, segundo dados dos Serviços de 
Estatísticas e Censos. No final de 2019, a RAEM contava com 1808 médicos – 
mais 3,1 por cento cento em termos anuais – e 2491 enfermeiros (mais 1,1 por 
cento). Os cinco hospitais locais disponibilizavam um total de 1628 camas de 
internamento, ou seja, mais 24, face a 2018. O número de internados foi de 62 
mil (mais 3,9 por cento, em termos anuais), por um período médio de 7,4 dias. 
A taxa de utilização das camas de internamento foi de 78,3 por cento. Mais de 
1,8 milhões de pessoas foram atendidas nas consultas externas dos hospitais, o 
que representa um acréscimo anual de 5,8 por cento.
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106.394MOP

31Hotéis 

-31,2%

696.100
habitantes

92milhões

Fonte: DSEC

NÚMEROS

de máscaras racionadas  
vendidas em Macau entre  

o início da pandemia  
e o final de Junho

valor médio do preço do 
metro quadrado em Maio  

de 2020

receberam o “Prémio Hotel 
Verde Macau 2019”

queda no número de 
transacções de branqueamento 

de capitais no primeiro 
semestre

registados em Macau no final 
do primeiro trimestre

Semana da Cultura Chinesa para 
melhor entender a China  •  Ao 
longo de sete dias, sete livros – cinco 
dos quais nunca tinham sido traduzi-
dos antes do chinês para português. 
Foi esse o balanço da primeira edição 
da Semana da Cultura Chinesa em 
Macau, que decorreu em Junho com 
o grande objectivo de combater ‘slogans’ e melhor perceber a China. A ini-
ciativa foi promovida pela Fundação Rui Cunha, pelo jornal Hoje Macau e 
pela editora Livros do Meio. “Este é um primeiro passo. Quero mostrar à 
comunidade chinesa em Macau que a comunidade portuguesa se interessa 
pela sua cultura e que quer entender, que não estamos aqui para estarmos 
fechados na nossa própria bolha e que há pessoas que têm interesse em 
ir mais longe e em entender melhor o que passa do outro lado”, afirmou 
Carlos Morais José, um dos organizadores do evento. Pensamento, poesia, 
etnografia, estratégia militar e teoria da pintura foram alguns dos temas 
abordados no lançamento dos livros. As obras lançadas “explicam, talvez 
de uma forma que eu até hoje nunca vi em português, os conceitos do pen-
samento chinês, que é uma coisa difícil de apreender, na verdade.” Entre 
os livros apresentados estão Estudo Maior (Da Xue), A Prática do Meio 
(Zhongyong), As Leis da Guerra (Sun Bin), O Divino Panorama: Um Infer-
no Chinês (colectânea) e Balada do Mundo (Li He). 

Fundo Guangdong-Macau com 
ganhos de 400 milhões de yuans  •  
Os investimentos da Reserva Financei-
ra junto do Fundo para a Cooperação e 
o Desenvolvimento Guangdong-Ma-
cau renderam à RAEM 400 milhões de 
yuans nos últimos dois anos, segundo da-
dos da Autoridade Monetária de Macau 
(AMCM). O também chamado Fundo 
Guangdong-Macau foi criado em Junho 
de 2018, ao abrigo do Acordo-Quadro 
de Cooperação entre as duas regiões. 
Macau contribuiu com 20 mil milhões 
de yuans, pagos em dez prestações. Em 
comunicado, a AMCM adianta que os in-
vestimentos foram aplicados, sobretudo, 
em projectos de infra-estruturas “de alta 
qualidade” na província de Guangdong, 
ligados à construção da Zona de Co-
mércio Livre e à Grande Baía. A AMCM 
destaca as medidas de benefícios fiscais 
em vigor no Interior da China, que se 
reflectiram em isenções de impostos 
nos rendimentos provenientes do fundo, 
permitindo, assim, aumentar os ganhos 
da Reserva Financeira.

Macau Pass com lucros de 
35,6 milhões em 2019  •  A 
Macau Pass registou no ano 
passado um lucro anual de 
35,6 milhões de patacas. No 
relatório de contas, divulgado 
em Boletim Oficial, a empresa 
dá conta de um aumento de 
74 por cento no valor das tran-
sacções processadas por paga-
mento electrónico.
Também a subir, em 2019, es-
teve “o valor transacção em 
pagamento adquirente” – um 
aumento de 16 por cento, em 
termos anuais. Para este ano, 
a empresa promete fortalecer 
a integração na área do paga-
mento electrónico interligado 
às cidades da Grande Baía. A 
ideia, diz, é proporcionar aos 
cidadãos de Macau “uma ex-
periência de vida com paga-
mento inter-regional”.
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SAÚDE

Prevenir para  
não remediar
Macau tem adoptado novas medidas para estimular a economia 
sem correr riscos de importação de casos e de contágio local. 
Para já, a circulação de pessoas limita-se a cidadãos nacionais 
residentes nas nove cidades da Grande Baía e de Macau, mas 
com restrições. O sector económico ressente-se, mas o Governo 
enfatiza que a prioridade é a segurança da população 

Texto | Catarina Brites Soares
Foto   | GCS
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As regras mudaram. 
Macau e as restan-
tes cidades da Gran-
de Baía, com excep-

ção de Hong Kong, decidiram 
abrir fronteiras aos nacionais. 
A quarentena deixou de ser 
obrigatória, mas há outras re-
gras que visam impedir que 
o vírus reincida. Desde dia 15 
de Julho, quem for de ou vier 
para Macau pela província de 
Guangdong deixa de cumprir 
os 14 dias de isolamento obri-
gatório, desde que apresente 
na fronteira o Código de Saú-
de de cor verde das respectivas 
zonas e um resultado negativo 
ao teste de ácido nucleico de 
Covid-19, que tem duração de 
sete dias. 

Hubei e Pequim também 
deixaram de fazer parte da lis-
ta de zonas de alta incidência 
epidémica, ou seja, quem vier 
do Interior do País fica isento 
de quarentena se não tiver es-
tado noutras áreas de risco nos 
14 dias precedentes. Quem en-
tre em Guangdong terá, no en-
tanto, de ter um número de te-
lemóvel activo no Interior do 
País e o código de saúde res-
pectivo da província. 

Excluídos das prerrogativas 
estão as pessoas diagnostica-
das com Covid-19 nos últimos 
tempos, os casos suspeitos e 
quem tenha tido contacto pró-
ximo com pacientes infecta-
dos ou que apresentem sinto-
mas. O mesmo acontece com 
quem esteve fora de Macau ou 
do Interior do País nos 14 dias 
anteriores.

Apesar da abertura, con-
tinua a haver limitações nas 
entradas. A China ainda não 
emite novos vistos individuais 
para Macau e não permite a 
entrada de turistas ou residen-
tes locais estrangeiros. Os resi-
dentes de Macau que não te-
nham nacionalidade chinesa 
não podem, por isso, entrar no 

Interior do País sem cumprir a 
quarentena.

Também a partir de 15 de Ju-
lho, e na sequência do alívio da 
circulação na região, passou a 
ser obrigatório um teste nega-
tivo à Covid-19 para se entrar 
nos casinos, que tem de ser fei-
to a cada sete dias. A obrigação 
abrange turistas e residentes. A 
Direcção de Inspecção e Coor-
denação de Jogos pretende es-
tender a despistagem aos fun-
cionários. O plano – que visa 
ser uma medida de prevenção 
adicional – é que todos os tra-
balhadores dos casinos sejam 
sujeitos a testes regulares. As 
análises serão gratuitas, feitas 
de forma faseada e por grupos, 
tendo prioridade os trabalha-
dores da linha-da-frente, como 
seguranças e croupiers.

Alvis Lo Iek Long, médico-
-adjunto da direcção do Cen-
tro Hospitalar Conde de São 
Januário, explicou a decisão 
com o facto de o risco de con-
tágio poder aumentar agora 
que o movimento entre Ma-
cau e Guangdong é mais fácil e 
acessível.

Sobre as restrições de circu-
lação entre os territórios, a se-
cretária para os Assuntos So-
ciais e Cultura, Elsie Ao Ieong 
U, já tinha indicado, a 10 de Ju-
lho, que o Governo estava em 
comunicações com as autori-
dades do Interior do País e de 
Hong Kong, sobre medidas de 
facilitação da passagem fron-
teiriça. A governante garan-
tiu que o Executivo continua-
va a acompanhar a situação da 
epidemia para aplicar, oportu-
namente, novas medidas ade-
quadas, tendo como priorida-
de a segurança dos residentes 
de Macau.

A secretária afirmou que, 
tendo em conta a terceira vaga 
que atinge agora Hong Kong, é 
necessário aguardar pelo mo-
mento apropriado para imple-
mentar novas medidas de cir-
culação entre as duas regiões 
administrativas especiais. El-
sie Ao Ieong U sublinhou que 
o Governo continua a dar 
atenção ao desenvolvimento 
do surto nas regiões vizinhas, 
especialmente através da liga-
ção entre os Serviços de Saúde 

APESAR DA ABERTURA, 
CONTINUA A HAVER LIMITAÇÕES 
NAS ENTRADAS. A CHINA AINDA 

NÃO EMITE NOVOS VISTOS 
INDIVIDUAIS PARA MACAU E 

NÃO PERMITE A ENTRADA DE 
TURISTAS OU RESIDENTES 

LOCAIS ESTRANGEIROS
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de Macau e os serviços homó-
logos de Hong Kong, no senti-
do de se decidir a altura certa 
para alterações.

Alvis Lo Iek Long refor-
çou que o Governo está mui-
to atento à situação de Hong 
Kong, e que já foram toma-
das várias medidas preventi-
vas. Para já, a actual mobilida-
de entre Macau e Hong Kong é 
extremamente baixa e todas as 
pessoas que entram no territó-
rio são submetidas à observa-
ção médica de isolamento de 
14 dias num local designado e 
sujeitas a dois testes virais de 
ácido nucleico.

O médico-adjunto referiu 

Mais 1400 residentes 
regressaram a Macau 

através de um novo 
corredor especial criado 

entre o Terminal Marítimo 
da Taipa e o Aeroporto 

de Hong Kong, esteve em 
funcionamento de 17 de 

Junho a 16 de Julho

que a primeira condição para 
a implementação de medi-
das para facilitar a deslocação 
transfronteiriça é que a situa-
ção epidémica em ambos lo-
cais seja semelhante. A saúde 
do público, garantiu, deve ser 
a primeira prioridade.

Alvis Lo explicou que o re-
gresso à normalidade está de-
pendente de vários aspectos, 
incluindo de uma vacina efi-
caz contra a Covid-19, e dei-
xou avisos sobre o alívio na 
prevenção. Lembrando os 
conselhos que o especialis-
ta em doenças respiratórias 
Zhong Nanshan deixou aos 
Serviços de Saúde depois da 

experiência com o SARS, su-
blinhou que prevenir é funda-
mental para impedir recaídas. 
“Ou seja, temos de guardar 
bem a nossa porta. Por um 
lado, temos de recuperar a 
economia, mas temos de ter 
em conta que a prioridade é 
a prevenção da epidemia em 
Macau”, realçou o especialis-
ta, em conferência de impren-
sa, em finais de Junho. Lo 
evitou fazer previsões sobre 
quando a cidade poderá vol-
tar à normalidade, lembrando 
que ainda não há uma vacina e 
de que o vírus continua activo 
em várias partes do globo. 

Em resposta à terceira vaga 

ACTUALIDADES

SEGUNDO AS AUTORIDADES, 
O REGRESSO À NORMALIDADE 
ESTÁ DEPENDENTE DE VÁRIOS 

ASPECTOS, INCLUINDO  
DE UMA VACINA EFICAZ 

CONTRA A COVID-19
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que surgiu em Hong Kong, o 
Governo da região vizinha 
anunciou que os alunos das 
escolas primárias e secundá-
rias e de jardins-de-infância 
iriam antecipar as férias de 
Verão para 13 de Julho. Em 
Macau, Wong Ka Ki, che-
fe do Departamento de En-
sino da Direcção dos Servi-
ços de Educação e Juventude 
(DSEJ), garantiu que o orga-
nismo “está muito atento à 
evolução epidémica das re-
giões vizinhas”. “Se houver 
emissão de avisos, de imedia-
to, as escolas serão chamadas 
a executar o trabalho de pre-
venção de epidemia de acor-

do com as orientações relati-
vas à prevenção de epidemia 
dos Serviços de Saúde e as 
orientações da DSEJ, possibi-
litando, a tempo, verificar se 
há omissões e deficiências no 
trabalho de prevenção de epi-
demias”, frisou em conferên-
cia de imprensa, a 11 de Julho.

Já com Zhuhai o alívio das 
restrições deu-se logo a 29 de 
Junho. O Governo aumentou a 
quota diária de residentes que 
podiam cruzar a fronteira para 
a cidade vizinha sem cumprir 
quarentena de mil para 3000. 
A 6 de Julho, a medida foi es-
tendida às restantes cidades 
da Grande Baía: Cantão, Shen-
zhen, Foshan, Huizhou, Don-
gguan, Zhongshan, Jiangmen 
e Zhaoqing.

Desde 16 de Junho que os 
residentes de Macau podiam 
pedir a dispensa da quaren-
tena mediante pedido prévio 
para a deslocação a Zhuhai 
por motivos específicos – mis-
são oficial, comercial ou em 
casos especiais. Medida entre-
tanto alargada a todos os na-
cionais.

De volta
Entretanto, mais 1400 resi-
dentes regressaram a Macau 
através de um novo corredor 
especial criado entre o Termi-
nal Marítimo da Taipa e o Ae-
roporto de Hong Kong, este-
ve em funcionamento de 17 de 
Junho a 16 de Julho. O servi-
ço de transporte especial en-
tre Hong Kong e Macau visou 
sobretudo estudantes locais e 
pessoas retidas em Macau que 
tinham de regressar a casa. A 
secretária para os Assuntos 
Sociais e Cultura disse que o 
Executivo local teve todo o 
apoio de Hong Kong para es-
tabelecer a ligação assegurada 
por duas embarcações diárias. 
À semelhança do que já tinha 
acontecido da primeira vez, a 
reabertura de um canal espe-
cial permitiu que quem par-
tisse ou chegasse a Macau não 
fosse obrigado a fazer quaren-
tena no território vizinho, mas 
apenas em Macau. 

Após 78 dias sem novos ca-
sos, Macau registou mais um 
em Julho. Um residente de 
57 anos, vindo das Filipinas, 
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GOVERNO CENTRAL AGRADECE A MACAU
O Ministério dos Negócios Estrangeiros da República Popular da China, através do Comissariado do Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros em Macau, agradeceu, através de uma carta, ao Governo o apoio prestado 
na deslocação de uma equipa de profissionais de saúde a África para a luta contra a epidemia. 
Segundo uma nota publicada pelo Governo, a carta agradece a missão conjunta do grupo de peritos mé-
dicos antiepidémico do Governo da China, composta por elementos de Chongqing e de Macau, que entre 
14 de Maio e 11 de Junho esteve na Argélia e no Sudão a ajudar na luta contra a epidemia. O comunicado 
refere que “o grupo de especialistas superou diversas dificuldades como amarguras da jornada, condições 
difíceis e uma severa situação da epidemia nos dois países”. “Com grande responsabilidade e espírito de 
missão, dedicaram todos os esforços ao trabalho, através de vários meios, como visitas in loco, realização 
de seminários e comunicações multimédia partilhando experiências anti-epidémicas com as autoridades lo-
cais de saúde, as instituições médicas e o escritório de representação da Organização Mundial de Saúde, o 
que ajudou efectivamente a comunidade local a melhorar o nível de prevenção da epidemia”, lê-se na nota.
Foi a primeira vez que Macau enviou profissionais ao exterior para missões de resposta a emergências mé-
dicas internacionais. “No intuito de promover a cooperação de saúde entre a China e os países, aprofundar 
o desenvolvimento de relações bilaterais, Macau tem prestado todos o apoio possível”, sublinha o comuni-
cado. “Com vista a destacar a imagem do nosso Estado como um grande país responsável, contribuir posi-
tivamente para a prática do conceito sobre a construção de uma comunidade de destino humano, a RAEM, 
ao mesmo tempo, conseguiu mostrar junto da comunidade internacional, a prática bem sucedida de “um 
país, dois sistemas” com características de Macau”, acrescenta-se.

TODOS OS PASSAGEIROS COM 
SAÍDA DE MACAU DEVEM 

AGORA APRESENTAR  
O CERTIFICADO DE RESULTADO 

NEGATIVO DO TESTE  
DE ÁCIDO NUCLEICO DE 
COVID-19 EMITIDO NOS 

ÚLTIMOS SETE DIAS 
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tornou-se assim o 46.º caso 
confirmado de Covid-19 em 
Macau. Alvis Lo Iek Long ex-
plicou, na altura, que era pre-
visível haver mais casos, ten-
do em conta que o território 
voltou a receber residentes 
que estavam noutras zonas do 
mundo onde o vírus se encon-
tra activo. O médico ressalvou, 
no entanto, que a probabilida-
de de infecção local era infe-
rior a um por cento. 

Na mesma altura, o Governo 
decidiu que os residentes com 
partida de países como Índia, 
Paquistão, Bangladesh, Filipi-
nas, Indonésia e Brasil tinham 
de apresentar um teste nega-
tivo à Covid-19. Só depois do 
teste – que tinha de ser feito 
por uma entidade médica qua-
lificada do respectivo país – 
poderiam registar-se para usar 

ACTUALIDADES

o corredor marítimo especial. 
A obrigatoriedade foi es-

tendida em meados de Ju-
lho a todos os passageiros 
de embarcações, de aerona-
ves que partam de Macau e 
que apanhem autocarros de 
transporte da Ponte Hong 
Kong-Zhuhai-Macau. Os pas-
sageiros devem apresentar o 
certificado de resultado nega-
tivo do teste de ácido nuclei-
co de Covid-19 emitido nos úl-
timos sete dias comprovado 
através da emissão dos respec-
tivos certificados no Código 
de Saúde de Macau.

O objectivo, segundo as au-
toridades, é de “proteger a 
saúde dos trabalhadores e dos 
passageiros” que utilizam os 
meios de transporte.

“A nossa situação está neste 
momento muito bem controla-

CONTINUA A SER OBRIGATÓRIO 
QUE OS INDIVÍDUOS QUE 

ENTREM EM MACAU, VINDOS 
DO EXTERIOR, DE HONG KONG  

E DE TAIWAN, CUMPRAM  
A OBSERVAÇÃO MÉDICA  
POR 14 DIAS NOS LOCAIS 

DESIGNADOS

O Centro de 
Coordenação de 

Contingência do Novo 
Tipo de Coronavírus 

aumentou, a 20 de Julho, 
para 7500 o número 

de vagas diárias para a 
realização do teste de 
ácido nucleico para os 

residentes que queiram 
circular na província de 

Guangdong
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da, mas não podemos ter a cer-
teza de que não há casos ocul-
tos ou algum infectado sem 
sintomas. Por isso, esta medi-
da pode assegurar que, saindo 
de Macau, não há o risco de al-
guém levar o vírus, o que pode-
rá trazer também riscos para 
os passageiros do mesmo bar-
co ou avião assim como conta-
minar os tripulantes, que, por 
sua vez, podem depois trans-
portar este risco de infecção 
para a sua comunidade”, afir-
mou a coordenadora do Nú-
cleo de Prevenção e Doen-
ças Infecciosas e Vigilância da 
Doença, Leong Iek Hou.

Continua a ser obrigatório 
que os indivíduos que entrem 
em Macau, vindos do exterior, 
de Hong Kong e de Taiwan, 
cumpram a observação médi-
ca por 14 dias nos locais desig-
nados. 

Reaberturas
Nos últimos meses, também 
foram reabertas mais instala-
ções públicas, como os cen-
tros de acção social, de apoio 
à família e de convívio para jo-
vens e idosos, num total de 90, 
no dia 1 de Julho.  A reabertu-
ra das instalações sob a alçada 
do Instituto de Acção Social 
foi faseada e todos os funcio-
nários – cerca de mil – tiveram 
de fazer o teste de ácido nu-
cleico.

Também as creches subsi-
diadas retomaram a activida-
de a 22 de Junho. Tal como 
com os infantários, o objectivo 
foi o de garantir uma alterna-
tiva aos encarregados de edu-
cação que não têm quem tome 
conta das crianças, 800 segun-
do as estimativas do IAS. 

Apesar da abertura, estão 
proibidas as actividades edu-
cativas, o número de alunos é 
limitado e os funcionários te-
rão de fazer regularmente o 
teste da Covid-19.

www.revistamacau.com
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As piscinas e os campos 
de futebol públicos também 
abriram portas, mas com um 
“ajustamento do número de 
acesso de utentes e do horário 
de funcionamento” para o re-
forço dos trabalhos da limpeza 
e da desinfecção.  

NOS ÚLTIMOS MESES, TAMBÉM 
FORAM REABERTAS MAIS 

INSTALAÇÕES PÚBLICAS, COMO 
OS CENTROS DE ACÇÃO SOCIAL, 

DE APOIO À FAMÍLIA  
E DE CONVÍVIO PARA JOVENS  

E IDOSOS
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ACTUALIDADES

TURISMO

Turismo “cá dentro” 
para revitalizar 
indústria
É a primeira iniciativa do Governo para recuperar o turismo e estimular a 
economia. À MACAU, a Direcção dos Serviços de Turismo afirma que, 
além da iniciativa “Vamos! Macau!”, haverá mais medidas para responder às 
dificuldades provocadas pela situação de pandemiaTexto | Catarina Brites Soares
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Por enquanto, a Direc-
ção dos Serviços de 
Turismo (DST) pre-
fere não fazer previ-

sões sobre a retoma do sec-
tor tendo em conta a quebra 
inesperada provocada pela 
pandemia e que se desconhe-
ce quando serão levantadas 
as restrições fronteiriças em 
vigor em Macau, nas regiões 
vizinhas e no resto do mun-
do. “Nesta fase, não é por isso 
possível fornecer informação 
detalhada sobre a duração das 
medidas, assim como também 
não é possível detalhar as ac-
ções previstas para as três fa-

ses do plano do Executivo 
para revitalizar a indústria tu-
rística”, explicam os serviços, 
liderados por Helena de Sen-
na Fernandes. “Pelos mesmos 
motivos, também é difícil fa-
zer uma estimativa sobre o 
número de visitantes que Ma-
cau receberá até ao fim do ano 
uma vez que há múltiplos ce-
nários que podem afectar as 
previsões.”

Entretanto, acrescenta o or-
ganismo, tendo em conta que 
a propagação da doença está 
controlada em Macau, o Go-
verno dá “passos cautelosos” 
no sentido da abertura gra-

dual. “Os Serviços de Turis-
mo avançaram por isso com 
medidas para ajudar a indús-
tria do turismo com iniciati-
vas focadas primeiramente 
nos residentes. “Assim que as 
condições o permitirem, estes 
programas estarão disponí-
veis também para os visitan-
tes”, ressalvam.

A “Vamos! Macau!” – Ex-
cursões Locais dá nome à 
principal iniciativa do pla-
no de revitalização económi-
ca tendo o turismo – motor da 
economia local – como sec-
tor central. A acção, que ar-
rancou em meados de Junho 

Com o sector do turismo 
fortemente afectado pela 
pandemia da Covid-19, os 
Serviços de Turismo da RAEM 
avançaram com medidas para 
ajudar a indústria com iniciativas 
focadas nos residentes
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com 155 agências de turismo 
e 616 guias turísticos, inclui 
promoções para compras, res-
taurantes, entretenimento e 
estadias em vários hotéis e re-
sorts da cidade. “Actualmente 
[2 de Julho], integra uma série 
de ofertas e promoções de 650 
negócios, com mais opções 
em vista”, prometem os Servi-
ços de Turismo.

“Vamos! Macau!” é uma 
das investidas do Executivo 
de Macau para ajudar a cida-
de a superar a crise económi-
ca causada pela pandemia. No 
website www.macaoreadygo.
gov.mo encontram-se todas as 
ofertas disponíveis ainda que 

ACTUALIDADES

a informação em alguns casos 
seja acessível só em chinês. 
Na página inicial pode esco-
lher-se navegar em chinês tra-
dicional ou simplificado e em 
inglês.

Quanto à oferta de serviços, 
esta será ampliada assim que 
a situação de pandemia esti-
ver resolvida e a entrada de 
turistas for retomada, garan-
te o departamento do Gover-
no. Por agora, acrescentam os 
serviços, o plano de incluir ex-
cursões a Hengqin, por exem-
plo, foi suspenso tendo em 
conta as limitações para atra-
vessar a fronteira.

Desde 22 de Junho e até 30 

de Setembro, os residentes de 
Macau têm direito a um sub-
sídio de 280 patacas por pas-
seio, num limite de 560 pa-
tacas, para gastar em duas 
excursões dos 25 roteiros tu-
rísticos disponíveis. “Mais po-
derão ser acrescentados. De 
acordo com o feedback que 
recebermos, poderá haver no-
vos tours e produtos”, acres-
centa o departamento.

As excursões têm um limi-
te máximo de 40 pessoas. Até 
20 de Julho, e de acordo com 
os números do Turismo, cerca 
de 87 mil pessoas já se tinham 
inscrito nos passeios. “Tem 
havido interesse e a reacção 

O TURISMO LANÇOU A 
APLICAÇÃO “MACAU READY 

GO” COM PROMOÇÕES 
OFERECIDAS POR VÁRIOS 

ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS, COMO FORMA DE 
PROMOVER A ECONOMIA LOCAL
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“Vamos! Macau!” – Excursões 
Locais disponibiliza um leque 
de 25 roteiros – guiados em 

chinês, português e inglês, 
dependendo dos grupos

www.revistamacau.com
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tem sido boa. De acordo com 
o inquérito que os Serviços de 
Turismo estão a realizar, os 
resultados preliminares mos-
tram que o grau de satisfação 
anda entre os 80 e os 90 por 
cento”, garante o organismo. 

A iniciativa é financiada 
pela Fundação Macau e geri-
da por um grupo de trabalho 
do qual fazem parte a Associa-
ção das Agências de Viagens 
de Macau, a Associação das 
Agências de Turismo de Ma-
cau e a Associação de Indús-
tria Turística de Macau.

O objectivo é “evitar a com-
petição desleal no sector”.

“O grupo de trabalho está 

encarregue da gestão do pro-
jecto, bem como de traba-
lhos concertados de compra, 
desenvolvimento de produ-
tos, fixação de preços e con-
trolo da qualidade, entre ou-
tros. Durante a execução do 
projecto, o grupo de traba-
lho coordena entre as agên-
cias de viagens o fornecimen-
to de recursos como veículos, 
motoristas e guias turísticos, 
integrando ao mesmo tempo 
restaurantes e atracções tu-
rísticas”, explica o organismo, 
em comunicado.

O documento detalha que 
a “Vamos! Macau!” – Excur-
sões Locais disponibiliza um 
leque de 15 roteiros – guiados 
em chinês, português e inglês, 
dependendo dos grupos  –, 
divididos em roteiros comu-
nitários (seis) e roteiros de 
lazer (nove). O custo das ex-
cursões inclui o passeio, ali-
mentação, guia, seguro, entre 
outras despesas, providen-
ciando aos residentes progra-
mas turísticos económicos, 
“bem como uma oportunida-
de para conhecer os novos de-
senvolvimentos das zonas co-
munitárias características e 
produtos turísticos”.

Os Serviços acrescentam 
que para apoiar as pequenas 
e médias empresas locais, na 
primeira inscrição, os resi-
dentes permanentes e não 
permanentes podem escolher 
entre roteiros comunitários 
ou roteiros de lazer. Numa se-
gunda inscrição terão de op-
tar por um grupo distinto da 
primeira escolha. Quando já 
tiverem esgotado o subsídio 
do Governo, podem conti-
nuar a usufruir das experiên-
cias turísticas, mas já terão de 
pagar o preço original. “A DST 
já criou um mecanismo de su-
pervisão para assegurar o uso 
adequado dos fundos públicos 
e evitar irregularidades. Em 
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simultâneo, serão recolhidos 
dados que possibilitem uma 
avaliação da eficácia da inicia-
tiva, e sirvam também como 
referência futura na estratégia 
de promoção turística e con-
cepção de roteiros turísticos”, 
assegura o organismo no site.

Os roteiros comunitários 
incluem visitas ao Centro 
Histórico de Macau, ao Mu-
seu das Telecomunicações, 
passeios de barco e a coopera-
ção com a CEM  - Companhia 
de Electricidade de Macau e a 
Air Macau para visitas sobre 
energia e aviação, respectiva-
mente.

Já os roteiros de lazer in-
cluem viagens nocturnas de 
barco, de autocarro e de me-
tro ligeiro. Estão também dis-
poníveis visitas a resorts da 
Melco, com um roteiro de ex-

periências, ao palco da MGM, 
às instalações do Jockey Club 
com vales de refeições, uma 
visita guiada ao Team Lab do 
Sands e à Torre de Macau. No 
Wynn Palace pode conhecer-
-se o hotel numa visita que 
inclui um espectáculo; no ro-
teiro do Hotel Galaxy, os resi-
dentes podem passar um dia 
na piscina; e no Grand Co-
loane têm direito a um pas-
seio familiar com trabalhos de 
grupo, oficinas com crianças 
e acesso ao buffet. Os roteiros 
partirão sempre do Terminal 
do Porto Exterior de Macau 
ou do Terminal do Pac On, na 
Taipa.

Ponto de partida
O Turismo já tinha sido apon-
tado pelo Chefe do Executivo 
como um dos sectores-chave 

para a recuperação económi-
ca. Na apresentação das Li-
nhas de Acção Governativa 
(LAG), em Abril, Ho Iat Seng 
anunciou que seria “refor-
çada a promoção do turismo 
nos principais mercados de 
origem dos turistas, especial-
mente nas regiões vizinhas”. 

Na altura, o líder do Gover-
no explicou que o Governo 
iria pedir a Pequim que fosse 
retomada a emissão de vistos 
turísticos destinados à deslo-
cação dos residentes do In-
terior do País a Macau, e que 
seria também pedido o alar-
gamento da emissão de vistos 
turísticos individuais a mais 
cidades chinesas. Planos que 
vão ter de esperar até que as 
fronteiras reabram na pleni-
tude e seja possível a normal 
circulação de pessoas. 

Mais tarde, em Maio, foi a 
vez da secretária para os As-
suntos Sociais e Cultura de-
talhar os planos para a revi-
talização turística. Também 
na Assembleia Legislativa, 
durante a apresentação das 
LAG sectoriais, Elsie Ao Ieong 
anunciou que o Governo iria 
apostar em novos roteiros e 
em competições internacio-
nais desportivas para impul-
sionar o turismo local.  

OS ROTEIROS COMUNITÁRIOS 
INCLUEM VISITAS AO 

CENTRO HISTÓRICO DE 
MACAU, AO MUSEU DAS 

TELECOMUNICAÇÕES, PASSEIOS 
DE BARCO E A COOPERAÇÃO 
COM A CEM E A AIR MACAU. 
JÁ OS ROTEIROS DE LAZER 

INCLUEM VIAGENS NOCTURNAS 
DE BARCO, DE AUTOCARRO  

E DE METRO LIGEIRO

ACTUALIDADES

O TeamLab, exposição 
interactiva 3D, é uma das 
apostas de entretenimento para 
cativar a adesão dos locais
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No hemiciclo, a secretária 
disse que o objectivo era or-
ganizar uma competição des-
portiva internacional por mês, 
e transformar Macau numa 
plataforma de intercâmbio de 
futebol entre a China e os paí-
ses lusófonos. 

“Espero que o Instituto do 
Desporto consiga. Com Hen-
gqin poderemos ter mais es-
paços para provas de desporto 
aquático. Recordo que a Mara-
tona Internacional, o Grande 
Prémio, o Torneio de Voleibol 
e os Barcos-dragão são já even-
tos de grande sucesso em Ma-
cau. Vamos também continuar 
com o Open de Golf”, realçou. 

“Serão organizadas em 2021, 
em Macau, actividades de in-
tercâmbio de futebol entre a 
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China e os países de língua 
portuguesa, a fim de desem-
penhar plenamente o papel 
de plataforma de intercâmbio 
desportivo entre a China e es-
ses países”, acrescentou.

A governante disse ainda 
que vai ser “reforçada a for-
mação de talentos do des-
porto” através de uma “coo-
peração com as associações 
desportivas e do aperfeiçoa-
mento do sistema e do meca-
nismo de formação de qua-
dros de atletas”.

Prometido ficou também o 
apoio aos operadores turísti-
cos locais e planos de incenti-
vo de excursões à cidade, com 
o foco nos residentes, como 
acontece com a iniciativa “Va-
mos! Macau!”  

Os roteiros turísticos estão divididos em 
dois grandes grupos: um focado no turismo 

de lazer e o outro no turismo comunitário

Para o próximo ano, Macau deve receber competições 
desportivas de renome internacional, como forma de 
impulsionar a indústria turística
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Qual será o papel do IFTM no novo instituto fo-
cado para desenvolver o turismo na Grande 
Baía, a ser estabelecido em Zhuhai? 
Em Dezembro de 2019, o IFTM foi nomeado pelo 
Ministério da Cultura e Turismo da República Po-
pular da China para ser a entidade ligada ao Go-
verno da RAEM que terá a tarefa de desenvolver 
Macau no sentido de se tornar uma base para a 
formação turística na Área da Grande Baía Guang-
dong-Hong Kong-Macau. Para começar a ter um 
papel de liderança neste domínio, o IFTM estabe-
leceu o Centro de Colaboração em Educação para 
o Turismo da AGB (também conhecido como Cen-
tro de Colaboração do IFTM) em Zhuhai, como 
uma extensão da sua base em Macau. Isto foi feito 
para que os recursos educacionais na área de tu-
rismo em Macau possam irradiar para outras cida-
des da AGB com mais eficiência. Também estabe-

lecemos um centro de formação em Hengqin para 
ir ao encontro da política inovadora da Ilha Inter-
nacional de Turismo de Lazer de Hengqin. Olhan-
do para o futuro, com a orientação dada pelas au-
toridades relevantes, o IFTM usará o Centro de 
Colaboração e a sua base formativa em Hengqin 
como formas para integrar recursos com todos os 
parceiros e cumprir as metas que foram estabele-
cidas, nomeadamente nutrir talentos nas cidades 
da AGB, proporcionar uma integração do turismo 
nessa área e construir um destino turístico de clas-
se mundial.

O IFTM tem treinado recursos humanos para 
a indústria do turismo de Macau, que cresceu 
exponencialmente nos últimos anos. Com es-
tes desenvolvimentos, o instituto irá partilhar 
recursos com toda a região. O que irão o IFTM 

Texto | Paulo Barbosa
Foto   | IFTM

EDUCAÇÃO
PRESIDENTE DO IFTM, FANNY VONG 

“O turismo 
multi-destinos 
é uma nova 
tendência”
O Instituto de Formação Turística de Macau (IFTM) deu recentemente passos 
para se estabelecer na vizinha Hengqin e é co-fundador de um centro que 
pretende desenvolver o sector do turismo na Área da Grande Baía (AGB).  
Em entrevista à MACAU, a presidente do IFTM, Fanny Vong, fala do papel  
que o instituto espera ter no desenvolvimento regional do sector do turismo
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“HENGQIN É UMA ILHA BONITA, COM TODO  
O POTENCIAL PARA SER TRANSFORMADA 
NUM DESTINO TURÍSTICO DE PRIMEIRA 
CLASSE. A ILHA POSSUI MUITAS ÁREAS 
INTOCADAS, MUITO ADEQUADAS PARA  
O DESENVOLVIMENTO DO ECOTURISMO  

E DO TURISMO DE LAZER”
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e Macau receber em troca? 
A transferência de conhecimento, a mobilidade 
de especialistas e o efeito de sinergia na criação 
de uma marca AGB associada a um destino turís-
tico de classe mundial estão entre os benefícios 
que o IFTM e Macau poderão obter em troca. O 
IFTM tem-se esforçado ao máximo para criar co-
nhecimentos especializados no sector do turis-
mo e agradecemos que os nossos esforços estejam 
a ser reconhecidos. No entanto, Macau é uma ci-
dade bastante pequena e os nossos conhecimen-
tos em termos de ‘turismo inteligente’ podem não 
crescer tão rapidamente como noutras cidades da 
Grande Baía. O termo ‘inteligente’ tornou-se vital 
na hotelaria e turismo. Todos gostariam de adqui-
rir e integrar conhecimentos nessa área. As novas 
tecnologias podem melhorar significativamente a 
experiência do cliente e diminuir a mão-de-obra, o 
que é algo que interessa à maioria dos empreende-
dores. E essas tecnologias inteligentes estão a cres-
cer muito rapidamente nas cidades da AGB. As-
sim, com este novo centro de colaboração, temos 
mais oportunidades de trocar informações com os 

operadores de turismo da AGB e ter acesso às úl-
timas novidades. Esta troca pode servir para me-
lhorar o padrão da indústria de turismo de Macau. 
Também aprendemos muito com a experiência de 
nossos parceiros de Guangdong. Eles são muito 
fortes em muitas áreas, como estudos de patrimó-
nio, gestão de multidões e outras aplicações de tec-
nologia no sector do turismo.

No âmbito deste novo centro, estão planea-
das acções de formação a realizar em hotéis 
de luxo locais. Actualmente, a qualidade da in-
dústria do turismo em algumas partes da AGB 
ainda está abaixo dos padrões internacionais e 
de Macau. Vê essa lacuna a diminuir no futuro? 
Um dos principais objectivos no estabelecimen-
to desse novo centro é diminuir as diferenças en-
tre os padrões de qualidade do sector entre a Chi-
na – especialmente as cidades da AGB – e o que se 
verifica internacionalmente. Recentemente, inqui-
rimos  as necessidades de formação das 10 cidades 
da AGB. Agora, começaremos a unir recursos dos 
institutos regionais para promover a cooperação e 

A licenciatura em gestão 
culinária é um dos cursos 
mais procurados na 
instituição
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o intercâmbio na educação turística entre estas ci-
dades, oferecendo cursos adaptados especialmente 
para cada uma. Na província de Guangdong, exis-
tem redes internacionais de hotéis, redes nacionais 
de hotéis e hotéis independentes. A qualidade dos 
serviços que prestam varia muito, pois alguns de-
les disponibilizam formação interna e têm procedi-
mentos operacionais adequados. O que precisamos 
de fazer é diminuir a distância qualitativa entre es-
ses hotéis. Isso é algo que temos feito em Macau 
nos últimos 20 anos, com algum sucesso, através 
da introdução do Sistema de Reconhecimento de 
Habilitações Ocupacionais. Podemos replicar isso 
em Guangdong. Para poder fazê-lo, em Dezembro 
passado montámos uma Aliança de Educação Pro-
fissional de Turismo da Grande Baía – os membros 
dessa aliança incluem escolas profissionais, insti-
tutos de ensino superior, associações de turismo 
e empresas de turismo. Um dos principais objecti-
vos dessa aliança é trabalhar em conjunto para me-
lhorar o padrão geral de serviço da indústria do tu-
rismo. O IFTM vai formar professores para esses 
institutos, associações e empresas de ensino. Dessa 
forma, o impacto dessa formação será muito gran-
de e os resultados serão visíveis muito em breve. 
Como o material formativo é fornecido pelo IFTM 
e as avaliações são monitorizadas, a qualidade da 
formação poderá ser garantida. 

Além do Centro de Colaboração, o IFTM irá tam-
bém desenvolver um novo projecto em Hengqin. 
Qual é a relação entre estes dois projectos? 
O Centro de Colaboração foi estabelecido em con-
junto por três instituições: o IFTM, o Departa-
mento de Rádio, Televisão, Cultura, Turismo e 
Desporto de Zhuhai e o Zhuhai Zhu Kuan Group 
Holdings. O centro de formação em Hengqin foi 
estabelecido entre o IFTM e o Comité Adminis-
trativo da Nova Área de Hengqin.

Como vê o desenvolvimento de Hengqin como 
um destino turístico? Já foram lá construídas, 
ou estão em fase de construção, impressio-
nantes instalações recreativas. Mas ainda não 
existem muitos hotéis e restaurantes de alta 
qualidade. Foi por isso que o IFTM quis estabe-
lecer um centro em Hengqin? 
Hengqin é uma ilha bonita, com todo o potencial 
para ser transformada num destino turístico de 
primeira classe. A ilha possui muitas áreas into-
cadas, muito adequadas para o desenvolvimento 
do ecoturismo e do turismo de lazer. Instalações 
como o Sumlodol Camping Park e o Lionsgate En-
tertainment World comprovam a ambição de Hen-
gqin em transformar-se num destino turístico para 

chineses e viajantes estrangeiros. Eles têm traba-
lhado arduamente na construção de infra-estrutu-
ras fascinantes para atrair vários tipos de viajan-
tes. No entanto, o software de Hengqin, em termos 
de hotéis de qualidade e de profissionais no sec-
tor do turismo, ainda é fraco. Pelo que há uma ele-
vada procura de formação. Por outro lado, devi-
do à questão do visto entre fronteiras, por vezes, 
os formandos do Interior do País não conseguem 
vir muito a Macau. Nesses casos, Hengqin e o cen-
tro de formação do IFTM serão locais muito bons 
para superar essa limitação.

A instituição, que foi criada 
em 1995, oferece seis 

licenciaturas na área do 
turismo e uma vasta lista 
de cursos profisisonais e 

vocacionais, com cerca 
de 20 mil participantes 

por ano

“A TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTO, A MOBILIDADE DE ESPECIALISTAS 
E O EFEITO DE SINERGIA NA CRIAÇÃO DE UMA MARCA AGB ASSOCIADA 

A UM DESTINO TURÍSTICO DE CLASSE MUNDIAL ESTÃO ENTRE OS 
BENEFÍCIOS QUE O IFTM E MACAU PODERÃO OBTER EM TROCA”
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De que forma irá Macau beneficiar da proximi-
dade relativamente a este novo destino e tam-
bém à maior conectividade com Hong Kong? 
Estão criadas sinergias entre cidades próximas. O 
turismo multi-destinos é uma nova tendência para 
visitantes que querem explorar várias cidades du-
rante a sua viagem. Com a abertura da Fronteira 
de Lótus [em Henqqin, sob jurisdição das autori-
dades locais], o tempo necessário para viajar para 
Macau foi reduzido. Isto pode aumentar a atracti-
vidade de Macau para esse tipo turismo, especial-
mente quando têm um tempo limitado para fazer 
a viagem. Mas, para que isso aconteça, Macau pre-
cisa de estabelecer parcerias com regiões vizinhas, 
por forma a ter condições para oferecer pacotes de 
viagem mais atractivos. Não tenho dúvidas de que 
Hengqin pode acrescentar muito valor a esses pa-
cotes, mas a mobilidade transfronteiriça tem que 
ser simplificada para que isto resulte. Não é um 
processo simples, dado que Hong Kong, Macau e 
Zhuhai têm jurisdições diferentes. 

Há mais parcerias planeadas com outras orga-
nizações por forma a melhorar a educação tu-
rística na GBA? 
Três entidades governamentais – Serviços de Tu-
rismo, Direcção de Serviços do Ensino Superior, 
Direcção de Serviços de Educação e Juventude 
– e todas as 10 instituições de ensino superior de 

Em 2018, Macau assumiu 
o papel de formar talentos 

na área do turismo na 
Grande Baía.

No mesmo ano, o 
IFTM assinou também 

uma parceria com a 
Universidade Politécnica 

de Hong Kong
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Macau assinaram um acordo de cooperação em 
2018 e estabeleceram uma aliança que vai reunir 
os recursos e juntar forças para que esse objectivo 
seja alcançado. Em acréscimo, o IFTM tem tam-
bém uma aliança com a Universidade Politécnica 
de Hong Kong e com a Universidade Sun Yat-sen 
para produzir estudos relacionados com o sector 
turístico na AGB e constituir um think tank. Re-
centemente, este centro está a planear um projec-
to para analisar o impacto da epidemia da Covid-19 
no turismo da AGB e as medidas que poderão ser 
tomadas para recuperar a indústria. Em 2019, com 
o objectivo de concentrar recursos de institutos 
vocacionais e promover a cooperação e trocas na 
educação profissional, o IFTM formou uma alian-
ça para a educação profissional no sector do turis-
mo na AGB. 

O IFTM estabeleceu recentemente um acordo 
com a empresa chinesa de tecnologia Tencent. 
De que forma é que esse acordo se poderá re-
flectir na experiência dos alunos? 
Esse acordo tem o objectivo de desenvolver con-
juntamente programas de ensino inovadores nos 
campos da educação para o turismo inteligente, 
computação em nuvem e inteligência artificial. 

Quais foram os principais impactos da pande-
mia da Covid-19 neste último semestre? 
Devido ao surto epidémico e às restrições de mo-
vimentos implementadas, a maioria dos eventos 
relacionados com a AGB foi suspensa. Alguma da 
formação teve que ser feita online. Desta forma não 
pudemos garantir a interacção entre participantes 
nem organizar visitas de estudo, que são valiosas 
para que os participantes possam compreender os 
bastidores das operações. Também não foi possí-
vel trocar pontos de vista com líderes da indústria. 
Devido a esta situação, diversos cursos e activida-
des que estavam planeadas para a primeira metade 
do ano foram adiadas. Mas aproveitámos a oportu-
nidade e o tempo disponível para converter alguns 
cursos para um formato digital. Também agendá-
mos alguns cursos online dirigidos para profissio-
nais do turismo da AGB, por forma a que pudes-
sem enriquecer os seus conhecimentos e estarem 
melhor preparados para futuros desafios. 

Que novidades irá o IFTM introduzir para o pró-
ximo ano lectivo? 
Continuaremos a auscultar os nossos parceiros 
nas cidades da AGB por forma a oferecer cursos 
especializados baseados nas suas necessidades. A 
lista das nossas formações está em constante ac-
tualização.  

“ESTÃO CRIADAS SINERGIAS 
ENTRE CIDADES PRÓXIMAS.  
O TURISMO MULTI-DESTINOS 

É UMA NOVA TENDÊNCIA PARA 
VISITANTES QUE QUEREM 

EXPLORAR VÁRIAS CIDADES 
DURANTE A SUA VIAGEM”
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Ensino online 
veio para ficar
Governo faz balanço positivo do ensino online, que foi o principal 
meio para leccionar durante o período em que as escolas 
estiveram encerradas devido à situação pandémica provocada 
pela Covid-19. À MACAU, a Direcção dos Serviços de Educação 
e Juventude explica como foi a transição para o ensino à distância 
e deixa bem claro que não vai substituir o presencial, que 
continuará a ser determinante. O online, vincam os serviços, vai 
continuar a ser um complemento. Está previsto o lançamento de 
uma nova plataforma digital de ensino para responder a situações 
como a que se viveu este ano lectivo

Texto | Catarina Brites Soares

O ensino online foi a 
solução para que as 
aulas continuassem 
apesar do encer-

ramento forçado das escolas 
devido à situação pandémica 
provocada pelo novo corona-
vírus Covid-19. Em resposta à 
MACAU, a Direcção dos Ser-
viços de Educação e Juventu-
de (DSEJ) explica que a transi-
ção foi suave porque o método 
já era usado nas escolas e devi-
do também à elevada informa-
tização da população.

A taxa de acesso à Internet 
dos residentes de Macau, en-
tre os 6 e os 17 anos, é de 92 
por cento. Já 86 por cento dos 
agregados familiares tem com-
putador, de acordo com o “Re-
latório sobre as tendências da 
utilização da Internet em Ma-
cau em 2019”, realizado pela 
Associação de Estudo Inter-
net de Macau. “O que reflecte, 
em certa medida, que as con-

dições de estudo dos alunos 
de Macau em casa, através das 
tecnologias de informação e 
comunicação, são bastante fa-
voráveis”, sublinha a DSEJ.

No ano lectivo passado 
(2019/2020), e segundo nú-
meros oficiais, 44 escolas já 
recorriam regularmente ao 
ensino online, conciliando-o 
com o modelo tradicional. 

A DSEJ refere que, sem des-
curar o ensino presencial, as 
escolas já usavam materiais di-
dácticos electrónicos e o ensi-
no interactivo electrónico em 
algumas disciplinas. “Permi-
tindo assim uma aprendiza-
gem adequada antes, durante 
e depois das aulas”, sublinha o 
organismo, acrescentando que 
o telemóvel e o tablete são os 
meios mais usados.

Mudanças
A crise epidémica fez com que 
o online se tornasse o principal 
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meio de aprendizagem. “Du-
rante o período de suspensão 
das aulas presenciais devido à 
epidemia, a fim de manter os 
bons hábitos de estudo dos alu-
nos, tendo em conta as condi-
ções e equipamentos existen-
tes em casa dos estudantes e 
dos encarregados de educação, 
as escolas elaboraram planos 
de aprendizagem online ade-
quados”, através de plataformas 
como o e-class, o Google Class-
room e o Onion Video. 

Com o objectivo de garan-
tir os meios necessários tan-
to a professores como a alu-
nos, a DSEJ criou também a 
página electrónica “Juntan-
do as mãos para a luta contra 
a epidemia, aprendendo fa-
cilmente”, que agrega vídeos 
educativos, plataformas e fer-
ramentas de aprendizagem de 
diversas regiões.

Ainda que as condições fos-
sem em geral favoráveis, o or-
ganismo teve conhecimento 
de problemas de adaptação 
relacionados sobretudo com 
questões de software e equi-
pamentos. “Após a comunica-
ção com as escolas e docentes, 
foram providenciados assis-
tência e apoio, o que lhes per-
mitiu, bem como aos alunos, 
adaptarem-se ao modelo de 
aprendizagem online.”

Uma vez que os estudantes 
estavam em casa, a DSEJ, em 
conjunto com as escolas, deli-
neou critérios e medidas para 
a revisão dos conhecimentos e 
decidiu não haver necessida-
de de apressar o ritmo de en-
sino, nem organizar activida-
des de avaliação, como testes 
e exames. “Sob o pressuposto 
de não aumentar a pressão so-
bre os docentes, alunos e en-
carregados de educação”, jus-
tificam os serviços.

Os objectivos e prioridades 
foram divulgados no Espaço 
dos Docentes, aos responsá-

veis das escolas, professores, 
alunos e encarregados de edu-
cação, através de diversos ca-
nais. Também foi criada uma 
linha aberta “para que as me-
didas pudessem ser optimiza-
das e aperfeiçoadas de forma 
contínua”.

Outro dos elementos que 
facilitou a adaptação, realça a 
DSEJ, foi a crescente genera-
lização do uso das tecnologias 
de informação e comunicação 
no sector da educação. Antes 
da pandemia, várias discipli-
nas já recorriam a ferramen-
tas online. 

O organismo refere o caso 
do Powerlesson, usado em in-
glês, que permite que docentes 
e alunos aprendam e discutam 

de um para um, ou de um para 
muitos e que se realizem ava-
liações, “podendo os docentes 
verificar, facilmente, as clas-
sificações dos alunos e com-
pletar as estatísticas, de modo 
a aferir, mais rapidamente, o 
progresso da aprendizagem”.

A matemática é outro caso, 
disciplina na qual se usam sof-
twares como o Sketchpad. “Há 
ainda escolas que introduzi-
ram programas de aprendiza-
gem para serem utilizados em 
dispositivos móveis, como por 
exemplo tabletes, permitin-
do assim aos alunos aprende-
rem através de equipamentos 
electrónicos ao ar livre, parti-
cipando em actividades de en-
sino e aprendizagem de dife-

EDUCAÇÃO

A DSEJ VINCA QUE O ENSINO 
ONLINE NÃO VAI SUBSTITUIR 

O ENSINO PRESENCIAL, 
E QUE SERVE ANTES 

COMO COMPLEMENTO, 
ESPECIALMENTE EM PERÍODOS 
EM QUE NÃO HÁ AULAS DEVIDO 

A SITUAÇÕES IMPREVISÍVEIS
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rentes disciplinas”, reforça o 
organismo.

Prioridades
Na resposta à MACAU, a DSEJ 
frisa que tem dado grande im-
portância ao ensino das tecno-
logias de informação e comu-
nicação. A disciplina, afirma, 
passou a ser obrigatória para os 
alunos dos ensinos primário e 
secundário.

Os Serviços de Educação e 
Juventude salientam que a in-
trodução do ensino electrónico 
nas aulas tem resultados posi-
tivos no aumento da motivação 
e da participação dos alunos, 
mas ressalva: “Não pode subs-
tituir a interacção pedagógi-
ca entre os docentes e alunos 

O FUTURO
A DSEJ anunciou estar a preparar um campus digital para ser utilizado por toda a comunidade escolar no 
próximo ano lectivo. “Devido à suspensão das aulas resultante da epidemia ou para casos semelhantes 
que venham a ocorrer no futuro, a DSEJ está a preparar a construção de uma plataforma de escolas inteli-
gentes, procurando que a mesma entre em funcionamento no ano lectivo de 2020/2021. Esta plataforma 
terá, inicialmente, as funções de comunicação em grande escala e ensino online, empregando os softwa-
res mais usados na sociedade, a fim de reduzir os requisitos de utilização e assegurar que os alunos e os 
pais/encarregados de educação transfronteiriços possam utilizá-los sem sobressaltos”, detalha o organis-
mo à MACAU.
A plataforma irá facultar recursos pedagógicos aos docentes e alunos, através dos que estão disponíveis 
na Internet e da aquisição de outros junto de empresas do ramo. O organismo adianta que as escolas e os 
docentes locais também vão ser desafiados a produzirem esses recursos, com vista a apoiar o desenvolvi-
mento do ensino online.
Também para o próximo ano lectivo, que se inicia em Setembro, o Conselho de Educação do Ensino Não 
Superior defende que os subsídios devem subir. A DSEJ estima que os aumentos vão implicar um investi-
mento de cerca e 5,1 mil milhões de patacas, o que representa um aumento das despesas em 5,8 por cento.  
O organismo sugere também que não haja chumbos neste ano lectivo e que a avaliação seja contínua em 
vez de ter por base os exames como é habitual. 
Para o próximo ano lectivo (2020/2021) estão previstas medidas de apoio como aulas de explicação para os 
estudantes do 11.º ano e de preparação para o acesso ao ensino universitário no caso dos alunos do 12.º. 

As escolas têm total liberdade de escolha dos 
programas que utilizam para fazer chegar aos seus 

alunos os conteúdos das suas disciplinas

www.revistamacau.com
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DE VOLTA À ESCOLA
No início de Maio, 13 mil alunos do 10.º ao 12.º anos retomaram 
as aulas presenciais. A pensar nos estudantes transfronteiriços, foi 
criada na altura uma via na passagem nas Portas do Cerco para fa-
cilitar a entrada em Macau entre as 8h00 e as 18h00. Mais tarde, 
foi a vez do ensino primário recomeçar ainda que por fases. Pri-
meiro, os estudantes do 4.º ao 6.º anos, que regressaram a 25 de 
Maio – cerca de 16 mil de 59 escolas. Mais tarde, já a 1 de Junho, 
foi a vez das turmas da 1.ª à 3.ª classes, abrangendo 18 mil alunos 
de 59 escolas. 
A DSEJ permitiu também que as escolas recebessem crianças do 
1.º ao 3.º anos do ensino infantil, do ensino primário e as do ensino 
especial que não tivessem quem cuidasse delas em casa. “Com-
pete às escolas destacarem pessoal docente e não docente para 
tomarem conta das crianças, o que não inclui actividades lectivas 
nem de aulas suplementares, até ao reinício formal das aulas destes 
alunos”, esclarece a DSEJ.
A direcção explica que foi da responsabilidade das escolas definir 
as vagas da chamada “medida cordial” de apoio às famílias, assim 
como a data e as horas de regresso à escola destes alunos, no sen-
tido de assegurar que haveria recursos humanos suficientes.
Os centros de explicação privados e os de educação contínua, por 
sua vez, reabriram em pleno a 25 de Maio.
Todos níveis de ensino e escolas estão sujeitos a medidas obriga-
tórias como o uso de máscara, o controlo de temperatura corporal e 
medidas de distanciamento social. Além disso, os alunos transfron-
teiriços e o pessoal das escolas ficaram obrigados a fazer testes de 
ácido nucleico. Números da DSEJ indicam que há 731 alunos só 
do ensino primário a viverem em Zhuhai que estudam em Macau.
Macau suspendeu o reinício das aulas no início de Fevereiro e es-
tabeleceu um calendário para o regresso faseado à escola a partir 
de 30 de Março, começando com o ensino superior.

nas aulas. Mesmo que o ensi-
no seja ministrado com recur-
so às tecnologias de informa-
ção e comunicação, o conteúdo 
deve articular-se com a concre-
tização dos objectivos do ensi-
no nas aulas, bem como com as 
actividades pedagógicas orga-
nizadas pelos docentes”.

A DSEJ vinca que o ensino 
online não vai substituir o ensi-
no presencial, e que serve antes 
como complemento, especial-
mente em períodos prolonga-
dos de suspensão das aulas de-
vido a situações imprevistas, 
como a que aconteceu com o 
novo coronavírus. O ensino on-
line, acrescenta a direcção, ser-
ve ainda como complemento 
na medida em que permite que 
as actividades educativas não 
se limitem às realizadas nas es-
colas ou salas de aula.

O organismo explica ainda 
que, antes das aulas serem re-
tomadas, definiu directrizes e 
sugeriu, por exemplo, que fos-
se possível a entrega dos tra-
balhos de casa realizados du-
rante o período de suspensão 
das escolas durante as duas 

semanas depois do reinício e 
que não fossem considerados 
para classificação.

“Nas primeiras duas sema-
nas, o foco foi na consolidação 
da aprendizagem, ajustando o 
conteúdo e o volume dos traba-
lhos de casa diários e adiando 
ou cancelando os exames, tes-
tes ou actividades organizadas 
originalmente durante o perío-
do de suspensão de aulas.”

A DSEJ insistiu que as es-
colas seguissem o princípio de 
“aplicação de forma suave e 
não rígida”, assegurando que 
– de acordo com a situação de 
cada uma das instituições, a 
situação da aprendizagem e as 
características das disciplinas 
– avaliassem os alunos combi-
nando várias formas.

“Os instrumentos diversifi-
cados devem abranger o de-
sempenho dos alunos, a parti-
cipação nas aulas, a atitude na 
aprendizagem, a aprendiza-
gem autónoma, os trabalhos 
de casa, o estudo temático, a 
apresentação oral e a prova 
escrita, entre outros”, enume-
ra o organismo.  
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Guiné-Bissau nomeia novo 
Embaixador na China  •  O 
Presidente da Guiné-Bissau, 
Umaro Sissoco Embaló, anun-
ciou em Junho a nomeação de 
António Serifo Embaló como 
novo embaixador do país afri-
cano na China. O responsável é 
actualmente deputado pelo Par-
tido da Renovação Social (PRS), 
a terceira maior força política 
no parlamento da Guiné-Bis-
sau, e foi por várias vezes minis-
tro. Serifo Embaló tem 57 anos, 
nasceu em Pitche, no leste da 
Guiné-Bissau, e é formado em 
Economia do Turismo na Bul-
gária. O diplomata vai substi-
tuir no cargo de embaixador da 
Guiné-Bissau na China, Malam 
Sambu, também dirigente do 
PRS, que ocupou o cargo nos úl-
timos 10 anos, até entrar para o 
actual Governo guineense como 
ministro das Pescas.

China ajuda hospital moçambicano 
na prevenção contra Covid-19  •  O 
Ministério chinês da Defesa doou, em 
Junho, diversos materiais de prevenção 
da pandemia de Covid-19 ao Hospital 
Militar de Maputo, na capital moçambi-
cana, no âmbito da cooperação entre os 
dois países. A doação inclui 13 toneladas 
de material de protecção para prevenção 
do novo coronavírus, entre os quais luvas, 
máscaras e termómetros, e cerca de 60 
caixas de equipamentos para a melhoria da qualidade de atendimento do hospital.
“Esperamos que os nossos esforços contribuam para a melhoria do sistema de saúde das 
Forças Armadas de Defesa de Moçambique e reforcem a sua capacidade de protecção con-
tra a Covid-19”, disse o Brigadeiro Zhou Zhe, Adido Militar da China em Moçambique, du-
rante a cerimónia de entrega do material, em Maputo.
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Treinador português assume posição 
de chefia em clube chinês de futebol  
•  O treinador português Simão Freitas, 
de 39 anos, é o novo director técnico da 
academia do Shandong Luneng, clube da 
primeira divisão do futebol chinês. Numa 
entrevista à Rádio Renascença, de Portu-
gal, Simão Freitas revelou que assinou um 
contrato válido por três anos, com ambas 
as partes a terem a opção de renovar por 
mais dois anos. “É a primeira vez que o 
clube oferece um contrato desta duração 
a um profissional estrangeiro, o que é re-
velador da confiança e da segurança que 
o clube tem no projecto que iremos im-
plementar”, disse o técnico. O objectivo 
da nova função, explicou o treinador, é 
colocar jogadores da formação na equipa 
sénior do Shandong Luneng e na selecção 
nacional da China, além de desenvolver as 
competências profissionais dos treinado-
res chineses.

Angola adopta modelo chinês para veículo oficial da 
polícia   •  A Polícia Nacional angolana adoptou recente-
mente o modelo Jetway X70, desenvolvido pela fabricante 
chinesa de automóveis Chery Automobile Co. Ltd., como veí-
culo oficial. A cerimónia de entrega dos primeiros veículos 
aconteceu em Junho, no Comando Geral da Polícia Nacional, 
em Luanda. O Jetway X70 foi adaptado ao ambiente de con-
dução “complexo e diverso” em Angola, que impõe requeri-
mentos “extremamente exigentes e desafiantes” aos veículos 
de polícia, segundo o fabricante.



Procura chinesa alimenta subida das exportações brasileiras 
de carne  •  A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 
a Agricultura (FAO, na sigla inglesa) prevê que as exportações brasilei-
ras de carne cresçam 6 por cento este ano, graças a uma forte procura da 
China e novas autorizações para matadouros brasileiros. Num relatório 
bianual sobre os mercados mundiais da alimentação, a FAO diz que a pro-
dução brasileira de carne de vaca e de porco deverá aumentar devido ao 
clima favorável, o aumento da área de pastagem e os custos competitivos 
da ração. O relatório aponta a China como o principal impulsionador do 
comércio este ano, sendo que as importações chinesas de carne deverão 
crescer 24 por cento.
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Primeiro navio registado no porto franco de 
Hainão segue para o Brasil  •  O cargueiro 
de 62 toneladas Cosco Shipping Xing Wang tor-
nou-se, em Junho, o primeiro navio registado no 
porto franco de Yangpu, na ilha de Hainão, no sul 
da China, avançou a Xinhua. De acordo com a 
agência noticiosa estatal chinesa, o registo acon-
teceu nos estaleiros do grupo estatal COSCO Sea 
Shipping Heavy Industry na cidade de Dalian, no 
nordeste da China. O navio já partiu para Xangai, 
de onde vai transportar equipamento para pro-
jectos eólicos, materiais para caminhos-de-ferro 
e outros bens para a Austrália e o Brasil, país de 
onde trará celulose.

China promove no Brasil próxima Feira de Cantão  •  Cerca de 
300 empresários de 126 cidades brasileiras participaram num evento de 
promoção da 127.ª edição da Feira de Cantão, que aconteceu em Junho 
através da Internet, referiu a Xinhua. Segundo a agência noticiosa estatal 
chinesa, funcionários do Centro de Comércio Exterior da China apresen-
taram a Feira de Cantão, sublinhando os incentivos aos participantes. O 
conselheiro comercial do Consulado Geral da China em São Paulo, He 
Jun, e o director do Centro de Comércio Exterior da China, Li Jinqi, con-
vidaram os empresários brasileiros a participarem na feira para estimu-
lar o comércio entre os dois países, de acordo com a notícia. A Feira de 
Cantão é uma oportunidade para os empresários brasileiros explorarem 
novos negócios e conhecerem novos parceiros comerciais, sublinhou 
Simplício Araújo, secretário da Indústria, Comércio e Energia do Estado 
brasileiro do Maranhão.

China apoia construção de hospital e escola 
em Timor-Leste   •  O Governo timorense ratifi-
cou em Junho a assinatura de um protocolo com a 
China para a construção de um hospital e uma es-
cola em Timor-Leste. O ministro timorense dos Ne-
gócios Estrangeiros, Dionísio Babo, disse à Lusa ter 
recebido “plenos poderes” para confirmar o acor-
do já assinado. O governante revelou que a China 
irá conceder um apoio de cerca de 14 milhões de 
dólares norte-americanos para a construção de um 
“hospital de amizade sino-timorense” e da Escola 
Lere Anan Timur.
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Bancos de Macau espreitam oportunidades nos países lusófonos  •  
A Associação de Bancos de Macau (ABM) assinou em Junho um protocolo de 
cooperação que lhe permitirá usar um sistema de tradução automática chi-
nês-português desenvolvido pelo Instituto Politécnico de Macau (IPM). O 
presidente da ABM, Ip Sio Kai, explicou que o objectivo é aproveitar o siste-
ma para criar mais oportunidade de cooperação financeira com os países de 
língua portuguesa. O responsável defendeu que o desenvolvimento da Gran-
de Baía Guangdong-Hong Kong-Macau irá tornar o intercâmbio financeiro 
entre Macau e os mercados lusófonos mais frequente. Também em Junho, as 
duas instituições assinaram um outro protocolo que prevê que a ABM ofereça bolsas de estudo a estudantes do IPM para promover 
a formação de jovens talentos que reforcem o papel de Macau como plataforma sino-lusófona.

Dirigentes da recém-criada Câmara Portugal-China PME 
tomam posse  •  Os corpos sociais da recém-criada Câmara 
do Comércio Portugal-China PME (CCPC-PME) tomaram pos-
se em Junho, numa cerimónia realizada em Condeixa-a-Nova, 
no centro de Portugal, onde será a sede do grupo. A estrutura 
da associação inclui Jorge Costa Oliveira, antigo coordenador do 
Gabinete para os Assuntos Legislativos do Governo de Macau, e 
Afonso Camões, administrador do Global Media, grupo parcial-
mente detido por interesses de Macau. A CCPC-PME está já a 
trabalhar na criação de uma “Casa de Portugal” para promover 
produtos portugueses como vinho, azeite, mel, vestuário e cal-
çado, numa das maiores plataformas chinesas de comércio elec-
trónico. Chow Y Ping, presidente da associação, disse que, em 
cenário de pandemia da Covid-19, o grupo quer apoiar as peque-
nas e médias empresas portuguesas interessadas em estabelecer 
trocas comerciais com o mercado chinês.

China ajuda Petrobras a atingir vendas recorde  •  
A procura chinesa ajudou a petrolífera estatal brasileira 
Petróleo Brasileiro SA (Petrobras) a atingir vendas recor-
de de 1,11 milhões de toneladas de óleo combustível em 
Maio, mais 231 por cento do que em igual mês de 2019, se-
gundo o portal noticioso económico BNAmericas. O pre-
sidente da Petrobras, Roberto Castello Branco, disse que, 
devido à pandemia da Covid-19, a empresa se concentrou 
nas exportações, a maioria das quais se destinam à Ásia, 
especialmente à China. “A China é sempre o maior clien-
te mundial no que toca a matérias-primas”, disse. O Brasil 
tem “vantagens competitivas nos recursos naturais e eles 
[a China] têm nos produtos manufacturados”, acrescentou. 
A Petrobras está bem posicionada para aumentar as vendas 
na Ásia após ter alugado no ano passado quatro tanques no 
porto de Qingdao, no leste da China, com capacidade para 
dois milhões de barris de crude.

Professores chineses de português ganham formação online gratuita   •  
O Centro Pedagógico e Científico da Língua Portuguesa do Instituto Politécnico de 
Macau (IPM) organizou, durante o mês passado, uma série de formações através 
da Internet para professores de português como língua estrangeira. A série “Verão 
Online em Português” destinava-se a docentes de instituições de ensino superior 
de Macau, do Interior do País e de outras regiões da Ásia-Pacífico. A formação 
visou, por exemplo, dar novos conhecimentos aos participantes sobre a elabora-
ção de materiais didácticos que possam ajudar os alunos no respectivo processo 
de aprendizagem. O principal objectivo dos cursos gratuitos é promover o ensino 
da língua portuguesa na Ásia-Pacífico e ajudar a transformar Macau num centro 
internacional de formação de quadros bilingues em chinês e português.
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Construtoras chinesas dominam merca-
do em Angola  •  As construtoras chinesas 
têm “uma presença significativa” no mercado 
da construção em Angola, sublinha a consul-
tora Fitch Solutions, numa análise ao sector, 
citada pela Lusa.
Segundo a agência noticiosa portuguesa, a 
Fitch estima que as empresas da China dete-
nham quase um terço (31 por cento) dos prin-
cipais projectos de construção em Angola. As 
construtoras portuguesas detêm 14 por cento, 
enquanto as empresas brasileiras, japonesas 
e da região administrativa especial de Hong 
Kong detêm cada 10 por cento do mercado, 
respectivamente, refere o relatório. O peso 
das empresas chinesas no sector da constru-
ção em Angola reflecte o grande volume de 
financiamento estatal chinês e também de in-
vestimento dedicado a projectos específicos, 
sublinha a Fitch.

Metro do Porto testa carruagens de 
fabricante chinesa em 2021  •  A Me-
tro do Porto, operadora do metropolitano 
da cidade do Porto, no Norte de Portugal, 
vai começar a testar as composições da fa-
bricante estatal chinesa de carruagens Chi-
na Railway Rolling Stock Corp (CRRC) na 
segunda metade de 2021. De acordo com o 
China Daily, a CRRC disse que as carruagens têm capacidade para transportar 
até 252 passageiros, 64 dos quais sentados, e uma velocidade máxima de 80 
quilómetros por hora. Segundo o jornal estatal chinês, a Metro do Porto as-
sinou no final de Janeiro um contrato no valor de 49,6 milhões de euros para 
adquirir 18 novas composições à CRRC, num contrato que inclui a manuten-
ção durante os primeiros cinco anos de operação. As novas composições serão 
entregues entre 2021 e 2023.

Fabricante chinesa de scooters avança 
para Portugal  •  A fabricante chinesa de scoo-
ters eléctricas NIU Technologies entrou em 
Portugal com a abertura, em Junho, de uma loja 
modelo em Lisboa. A gama de scooters lançada 
em Portugal utiliza baterias de lítio da fabri-
cante chinesa EVE Energy Co., Ltd. que permi-
tem uma autonomia de até 100 quilómetros. A 
NIU chegou a Portugal através de uma parceria 
exclusiva com a distribuidora portuguesa NP-
-Mob, que tem planos para abrir em breve uma 
segunda loja, na cidade do Porto.

Huawei lança programa para 
ajudar alunos angolanos 
•  O gigante tecnológico chinês 
Huawei Technologies Co. Ltd. 
lançou em Maio, em Angola, uma 
solução tecnológica para criar 
salas de aulas virtuais em tempo 
real e ajudar os estudantes con-
finados em casa a prosseguir os 
estudos. A “Home Study”, cuja 
fase experimental arrancou em 
Junho, vai apoiar durante seis 
meses estudantes de sete institui-
ções angolanas de ensino supe-
rior. O representante da Huawei 
em Angola, Luís Gonçalves, disse 
que mais sete instituições pode-
rão juntar-se ao programa ainda 
este ano, estando já a decorrer o 
processo de certificação de algu-
mas delas.

www.revistamacau.com
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Angola o terceiro maior fornecedor de crude 
da China  •  Angola foi o terceiro maior fornece-
dor de petróleo da China no ano passado, com uma 
quota de mercado de 13 por cento, revela o relató-
rio de trabalho do Governo chinês. Segundo um 
comunicado da petrolífera estatal chinesa China 
National Petroleum Corp (CNPC), o documen-
to mostra que a Rússia foi o maior fornecedor de 
crude do país, com 19 por cento, seguida da Arábia 
Saudita, com 15 por cento. O relatório, divulgado 
durante uma sessão da Assembleia Popular Nacio-
nal da China, sublinha que o país depende de im-
portações para cobrir quase 70 por cento da procu-
ra por crude e mais de 40 por cento da procura por 
gás natural. Segundo dados da Federação Chinesa 
da Indústria Química e Petrolífera, o consumo do-
méstico de petróleo atingiu 696 milhões de tonela-
das no ano passado, um aumento de 7,4 por cento.

Macau lança subsídio para estudantes em Portugal  •  A Comissão de 
Desenvolvimento de Talentos de Macau lançou, em Junho, três programas 
para apoiar estudantes de cursos de pós-graduação em Portugal, com um 
subsídio anual que pode atingir as 84 mil patacas. Os programas vão apoiar 
três estudantes de mestrado na Universidade de Coimbra, com prioridades 
para os cursos de língua portuguesa, finanças, turismo, exposições e tec-
nologias de informação. Estarão ainda abrangidos seis alunos de cursos de 
mestrado e dois estudantes de doutoramento em outras universidades por-
tuguesas, além de oito estudantes de cursos de mestrado nos politécnicos 
portugueses.
Os programas são financiados pela Fundação Macau, pela Direcção dos 
Serviços do Ensino Superior e pelo Fundo do Ensino Superior. O objectivo 
dos programas é reforçar a formação de quadros profissionais bilingues em 
chinês e português, sublinha a Comissão.

Sandálias brasileiras anunciam 
embaixadora da marca na China  
•  A Havaianas anunciou em Maio a 
nomeação da actriz chinesa Cecilia 
Song Yanfei como embaixadora da 
marca brasileira de sandálias para 
o mercado chinês. O presidente da 
Havaianas para a Ásia-Pacífico, Ro-
bert Esser, defendeu que a “auten-
ticidade” da actriz no grande ecrã 
adequa-se à imagem de liberdade 
que a marca brasileira quer trans-
mitir ao público chinês. A marca brasileira entrou oficialmente no mercado 
chinês em Julho de 2019, ao abrir uma loja na plataforma Tmall, gerida pelo 
gigante chinês do comércio electrónico Alibaba Group Holding Ltd.

China chega a acordo com Brasil sobre 
importações de açúcar   •  A China e o Brasil 
chegaram a um acordo que irá reduzir substan-
cialmente as tarifas impostas ao açúcar brasilei-
ro importado para o mercado chinês, avançou a 
União da Indústria de Cana-de-Açúcar (Unica) 
brasileira. Num comunicado, a Unica revela que 
a China estabelece uma quota anual de 1,95 mi-
lhões de toneladas de açúcar a uma tarifa de 15 
por cento. Desde 2017, as tarifas para as restan-
tes importações eram taxadas em 95 por cento, 
com uma progressão decrescente a cada ano, 
situando-se nos 85 por cento em Maio de 2020. 
O grupo acredita que as exportações brasilei-
ras de açúcar para a China poderão subir de 1,3 
milhões de toneladas no ciclo 2019/2020 para 
mais de 2,5 milhões de toneladas.
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“A nossa localização 
é um ponto 
estratégico para  
o país e parceiros”  
A embaixadora de São Tomé e Príncipe em Pequim defende que o território, 
tendo em conta a sua localização, deve ser olhado como porta para um 
mercado de 350 milhões de consumidores. Em entrevista à MACAU, Isabel 
Mayza Domingos defende que o Estado africano só tem beneficiado da 
relação com a China, com quem pode aprender bastante

COOPERAÇÃO

Que balanço faz da rela-
ção entre a China e São 
Tomé e Príncipe?
Extremamente positivo. Tem 
sido uma cooperação bastante 
activa e isso manifesta-se a vá-
rios níveis e em projectos que 
estão em curso, assim como 
nas conversações para avaliar 
outras áreas que podem ser 
exploradas. As trocas no âmbi-
to da saúde, como a luta con-
tra o paludismo, na agricultura 
e na geração de energia eléc-
trica são todos exemplos que 
acabam por demonstrar quão 
dinâmica é a relação.

As trocas que menciona 
são de recursos humanos, 
financeiros?
São de diferentes tipos. Por 
exemplo, no ramo da agricul-
tura já houve várias missões. 
São Tomé é um país essencial-
mente agrícola, cuja produ-
ção já ganhou uma dimensão 

tecnológica que não se cinge à 
exploração rudimentar e tra-
dicional da agricultura fami-
liar. A vinda de técnicos à Chi-
na permite criar know-how e 
criar outras formas de produ-
ção, levando à inovação. Quem 
diz na agricultura, diz no sec-
tor do turismo, da administra-
ção pública ou parlamentar. As 
áreas são diversas, e abrangem 
os sectores público e privado.

Quais são as prioridades 
na relação entre os dois 
países?
O essencial é o conhecimen-
to e respeito mútuos, que vão 
permitir explorar as potencia-
lidades que são várias em São 
Tomé, não obstante o seu ta-
manho, e na China, onde essa 
questão nem se coloca, tendo 
em conta a dimensão. O con-
vívio e entendimento mútuos 
permitem que sejam explora-
das várias áreas. 

Como por exemplo?
Somos um arquipélago e a te-
mática do aeroporto está so-
bre a mesa. Já demos passos 
significativos para a sua am-
pliação e transformação. A 
questão do paludismo, que 
durante muitos anos foi a pri-
meira causa de mortalidade 
em São Tomé, deixou de ser 
graças ao apoio e colaboração 
que a equipa médica chinesa 
vai dando. A área da energia 
eléctrica também é um assun-
to bastante importante, e po-
deria continuar a elencar. 

Mais uma vez, de que for-
ma se materializa esse 
apoio, falamos de inves-
timento, recursos huma-
nos?
Em função dos projectos 
identificam-se as insuficiên-
cias que podem ser recursos 
humanos, know-how, inves-
timento financeiro. Não é so-Texto | Catarina Brites Soares

ISABEL MAYZA DOMINGOS, EMBAIXADORA DE SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE NA CHINA



mente de uma ordem. Depen-
de de cada projecto.

A seu ver, que importân-
cia tem a China para o seu 
país?
A China é uma das maiores 
potências mundiais, tem uma 
tradição milenar, a maior po-
pulação do mundo e é o maior 
país em desenvolvimento. 
Fez o seu percurso demons-
trando ao mundo os objecti-
vos e as vicissitudes, e como 
os tem superado. Refiro-me, 
por exemplo, à redução da po-

breza, melhoria das condições 
de vida e ao melhoramento 
da situação social, económi-
ca e tecnológica. São Tomé e 
Príncipe é um pequeno Esta-
do insular, com cerca de 200 
mil habitantes. É um privilé-
gio poder aprender e ter aces-
so a esse gigante asiático, e de 
como esse processo de desen-
volvimento tem decorrido.
De que maneira se tem re-
flectido essa aprendiza-
gem?
Mais do que as condições ma-
teriais e financeiras, o conhe-

“TEM SIDO UMA COOPERAÇÃO 
BASTANTE ACTIVA  

E ISSO MANIFESTA-SE  
NA COOPERAÇÃO  
A VÁRIOS NÍVEIS”
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cimento proporciona-nos uma 
mudança de vida e de compor-
tamento. A relação com a Chi-
na é uma mais-valia no sentido 
em que podemos interagir, par-
tilhar e aprender com a sua ex-
periência, e isso acontece um 
pouco com o resto do mundo. 
Veja-se agora, com a situação 
da pandemia da Covid-19. O 
mundo acaba por ter de apren-
der com a experiência chine-
sa no combate à doença. São 
Tomé só tem a ganhar no senti-
do de se apropriar da experiên-
cia da China, e de rentabilizar a 

O primeiro-ministro da 
República Popular da China, 
Li Keqiang, cumprimenta a 
embaixadora de São Tomé 
e Príncipe, Isabel Mayza 
Domingos, em Pequim
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formação e conhecimento para 
se ir desenvolvendo. 

Que peso tem a relação 
com a China na economia 
do país? Quais são os va-
lores e produtos ao nível 
das exportações e impor-
tações?
Muitas vezes pecamos por 
olharmos apenas para os nú-
meros. É verdade que são in-
dicativos, mas há um conjun-
to de aspectos que não são 
contabilizados. A relação foi 
iniciada em finais de 2016 e 
tornou-se bastante dinâmi-
ca. Hoje já temos empresá-
rios e turistas chineses em São 
Tomé. Essa troca nos vários 
sectores, antes dos números 
estatísticos, reflecte um rela-
cionamento que vai paulati-
namente acrescentar. Nestes 
três anos e pouco, alargou-se 
muito o interesse chinês em 
São Tomé ao nível comercial, 
turístico e técnico.

Quais são os produtos es-
senciais nas relações co-
merciais?
São Tomé exporta essencial-
mente cacau e café. Quando 
pensamos na nossa propor-
ção e olhamos para o merca-
do chinês, parece quase nada. 
Numa perspectiva massiva, 

a produção de cacau de São 
Tomé poderia não interessar 
à China e é, por isso, que en-
fatizo que os procedimentos 
que implementamos são mais 
importantes que os números. 
Logicamente que São Tomé 
não estaria em condições de 
produzir e exportar para toda 
a China, mas está em cima da 
mesa a avaliação de exporta-
ções tendo em conta as con-
dições e necessidades de cada 
um. O sector de infra-estrutu-
ras é outro ponto de interesse. 
Temos comerciantes chineses 
no país que têm intensificado 
as acções neste campo.

E ao nível de importa-
ções?
São essencialmente materiais 
de construção e tecnológicos.

Há mais empresas de São 
Tomé na China? Que van-
tagens e dificuldades en-
contram nesse mercado? 
É uma relação bastante recen-
te e qualquer questão empre-
sarial precisa de tempo para 
se implementar. Mas existe 
um forte interesse do sector 
privado de ambos os lados. 
No ano passado, teve lugar o 
14.º Encontro de Empresários 
para a Cooperação Económi-
ca e Comercial entre a China e 

COOPERAÇÃO

chineses. Os resultados são 
bastante satisfatórios. Os sec-
tores do turismo e do comér-
cio também têm sido bastan-
te explorados. Sendo uma ilha, 
o nosso território marítimo é 
muito maior que o terrestre e, 
portanto, os recursos marinhos 
são uma mais-valia, que tam-
bém têm atraído o interesse da 
classe empresarial chinesa. O 
sector energético é outro que 
está sobre a mesa. É uma ne-
cessidade para que o país pos-
sa continuar o seu caminho no 
sentido do desenvolvimento.

Quais são as perspectivas 
de crescimento dessas re-
lações?
Muito prósperas. Estamos 
muito optimistas. Tem havido 
engajamento de ambos os la-
dos em fortalecer esta relação. 
E isto não se limita às relações 
comerciais, de investimen-
to ou construção de infra-es-
truturas. Falo também do re-
lacionamento entre os povos. 
Hoje São Tomé tem mais de 
uma centena de estudantes na 
China, que além da formação 
também estão a aprender lín-
gua e cultura chinesas. Já foi 
aberto um Instituto Confúcio 
em São Tomé e é essa troca de 
conhecimento que conduz ao 
optimismo. 

De que forma pode o país 
desempenhar um papel 
importante para a China 
no plano da política inter-
nacional e da lusofonia?
São Tomé é um Estado. Em 
função do momento políti-
co que se vive, vão-se fazen-
do engajamentos. Não obstan-
te o tamanho, o país goza de 
uma posição geoestratégica 
importante. Estamos no Gol-
fo da Guiné, na Costa Ociden-
tal africana, e essa localização 
é um ponto estratégico para o 
país e os seus parceiros. 

“É UM PRIVILÉGIO  
PODER APRENDER E TER 
ACESSO A ESSE GIGANTE 

ASIÁTICO”

os Países de Língua Portugue-
sa, em São Tomé, onde foram 
divulgadas as condições e po-
tencialidades do país. No ano 
passado, também foi realizada 
a primeira Expo China-Áfri-
ca, na qual São Tomé esteve 
representado pelo Governo e 
pelo sector privado. Têm-se 
procurado formas para o es-
coamento dos produtos.

Por exemplo?
Um dos nossos produtos de 
exportação é o cacau. Já se faz 
a produção de chocolate em 
São Tomé. Ainda não é uma 
produção massiva, mas há sen-
sibilidade da classe empresa-
rial chinesa em participar des-
sa produção e até escoamento. 
Há a preocupação de perceber 
o funcionamento de ambos os 
países para depois haver inves-
timentos maiores.

E no sentido inverso, que 
dificuldades encontram 
os empresários chineses 
para entrar no mercado 
são tomense?
São Tomé ainda não é muito 
conhecido por parte da clas-
se empresarial chinesa e é nis-
so que a Embaixada tem tra-
balhado. É um processo e não 
podemos almejar um resulta-
do urgente. 

Há áreas prioritárias?
Sendo São Tomé um país em 
desenvolvimento, o sector de 
infra-estruturas é fundamen-
tal e é uma área na qual já há 
investimento de empresários 
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Como olha para a ini-
ciativa “Uma Faixa, Uma 
Rota”? 
Quando se trabalha em coope-
ração e coordenação só pode 
haver benefícios, ou pelo me-
nos os benefícios predomi-
narão. Esta iniciativa faz com 
que haja uma concertação 
conjunta para se poder explo-
rar potencialidades económi-
cas e empresariais, e identi-
ficarem-se as necessidades e 
limitações. 

E que benefícios são es-
ses?
Quando se conseguem erguer 
infra-estruturas que vão per-
mitir uma maior ligação e ex-
ploração dos recursos existen-
tes por todo o mundo, havendo 
partilha dos resultados, não 

pode prejudicar, antes pelo 
contrário. É uma forma de coo-
peração que permite que as 
grandes e pequenas nações co-
laborarem e se desenvolvam 
mutuamente, senão os gigantes 
acabariam por matar os mais 
pequenos. A iniciativa “Uma 
Faixa, Uma Rota” vem exacta-
mente dizer que estamos todos 
juntos, não somos auto-sufi-
cientes e que vamos concertar 
posições, quebrar barreiras e li-
mar arestas. A ideia é cada ter-
ritório poder caminhar ao seu 
ritmo, mas explorando as po-
tencialidades, que de forma 
isolada não poderia. 

Considera, portanto, que é 
uma política em que todos 
ganham?
É uma iniciativa bem conse-

guida, positiva e que permi-
te o emergir de todos sem se 
estar numa condição de de-
pendência ou inferiorização. 
Permite que cada nação possa 
programar o seu desenvolvi-
mento sem ignorar a perspec-
tiva global em que vivemos. 
Quem produz precisa de ex-

portar, quem não produz pre-
cisa de importar. Não havendo 
conexões para isso, é preciso 
criá-las. 

No que respeita à lusofo-
nia, sente que tem havi-
do da parte da China uma 
atenção especial?
Evidentemente que sim. Os 
países lusófonos têm sentido 
a participação chinesa no seu 
desenvolvimento e na cola-
boração para potencializar os 
seus recursos. Uma das ver-
tentes do Fórum de Macau é 
o desenvolvimento da capa-
cidade produtiva dos países. 
Tomo o caso de São Tomé. 
Sendo um arquipélago, é atra-
vés de portos e aeroportos que 
podemos ser uma porta de en-
trada, e não estamos a falar 
apenas de transitar pessoas e 
bens nacionais, mas também 
do turismo, bens e serviços 
de outras partes, recursos que 
depois revertem para a dina-
mização da economia. A in-
jecção e participação chinesa 
na edificação desses projec-
tos demonstra essa atenção. 
Tenho a certeza de que todos 
os países lusófonos têm exem-
plos bastante pertinentes.

E ao nível da língua portu-
guesa, há um investimen-
to notório? 
É inegável o investimento da 
China nas línguas, e em par-

A PRIMEIRA 
Isabel Mayza da Graça Domingos é a primeira embaixadora de São 
Tomé e Príncipe na China em 20 anos. Até ser nomeada, a diplo-
mata desempenhava o cargo de presidente de Mé Zochi, o se-
gundo maior distrito do país. Foi em 2017 que iniciou funções em 
Pequim. À MACAU diz não ter sentido quaisquer dificuldades. “É 
fascinante perceber como somos tão diferentes, mas ao mesmo 
tempo tão parecidos. Não encontrei dificuldades, integrei-me mui-
to bem e tem sido um desafio.” 
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ticular na língua portuguesa. 
A China abriu-se ao mundo e 
nesse processo de reforma e 
abertura recebe, mas também 
sai em busca de novos hori-
zontes, e a forma de o conse-
guir é também através da lín-
gua. Visitei, por exemplo, a 
Universidade de Estudos Es-
trangeiros em Pequim e fiquei 
maravilhada pela forma como 
os alunos chineses de língua 
portuguesa se expressam. Fe-
licito a China por, entre outros 
investimentos, ter permitido 
que a população adquira este 
conhecimento, e o próprio es-
forço do cidadão chinês na 

SÃO TOMÉ E CHINA EM NÚMEROS
A produção de cacau representa mais de 20 por cento do PIB do 
país. Dados do Fórum de Macau referem que São Tomé exporta 
anualmente entre 3500 a 4000 toneladas de cacau, o que repre-
senta mais de 77 por cento do total de exportações. Estima-se que 
as reservas de petróleo atinjam 6 a 10 mil milhões de barris, ain-
da em fase inicial de desenvolvimento. Segundo o Fórum, as tro-
cas comerciais entre a China e São Tomé atingiram 7,3 milhões de 
dólares norte-americanos em 2018. Dados mais recentes relativos 
ao comércio entre os dois países divulgados pelo Fórum de Ma-
cau indicam que os países comercializaram bens no valor de 5,43 
milhões de dólares no período de Janeiro a Agosto do ano passa-
do. O país asiático tornou-se, em 2009, o maior parceiro comercial 
de África. As estatísticas oficiais do Continente referem que, em 
2018, o comércio China-África somou 204 mil milhões de dólares, 
representando um crescimento homólogo de 20 por cento.

“NESTES TRÊS ANOS  
E POUCO, ALARGOU-SE MUITO 

O INTERESSE CHINÊS  
EM SÃO TOMÉ, QUER AO NÍVEL 

COMERCIAL, TURÍSTICO  
E TÉCNICO”

dedicação à língua, facilitan-
do assim a interacção com a 
comunidade lusófona. Temos 
um Instituto Confúcio no país 
e certamente que as autori-
dades e a classe universitária 
estão a estudar para ver onde 
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pode haver colaborações ao 
nível do ensino do português. 
Mas esse conhecimento da 
língua não é apenas académi-
co e escolar. Quando se fazem 
trocas juvenis, culturais, des-
portivas também se facilita a 
disseminação dos idiomas. 

Sobre Macau, que impor-
tância tem no quadro das 
relações da China e São 
Tomé?
Macau, enquanto plataforma, 
é fundamental por várias ra-
zões, entre elas uma bastante 
forte: a língua. É um território 
onde o português também é 

língua oficial. Quando Macau 
se afirma como essa ponte de 
ligação efectiva, é um facilita-
dor da relação entre os dois la-
dos também por esse motivo. 
Macau tem feito o seu papel. 
Nos mais de 15 anos de exis-
tência do Fórum de Macau há 
resultados factíveis.

Qual é a dimensão da co-
munidade são-tomense na 
China?
Rondamos as duas dezenas, 
somando os cidadãos que es-
tão em Macau. A nossa comu-
nidade é essencialmente es-
tudantil, temos mais de uma 

“A INICIATIVA ‘UMA FAIXA,  
UMA ROTA’ VEM  

EXACTAMENTE DIZER  
QUE ESTAMOS  

TODOS JUNTOS”

centena de estudantes na Chi-
na. Depois temos alguns em-
presários em Macau. Mas que-
ria deixar um apelo à classe 
empresarial chinesa para olhar 
para São Tomé como um pos-
sível espaço de investimento. 

Não vejam São Tomé como um 
Estado de cerca de mil quiló-
metros quadrados, com 200 
mil habitantes e um arquipéla-
go fechado em si mesmo. Essa 
não é, nem pode ser, a defini-
ção de São Tomé. Temos vá-
rios recursos e uma posição 
que nos permite ser uma por-
ta de entrada para mais de 350 
milhões de consumidores. Há 
que considerar a população da 
sub-região onde o país se en-
contra. Estar no Golfo da Gui-
né e na costa ocidental africa-
na faz com que seja uma porta 
para o continente e mercado 
africanos.    
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PATRIMÓNIO

As mil  
vidas de  

um ex-líbris
Foi um dos mais imponentes templos católicos 

da Ásia, universidade, quartel, museu a céu 
aberto, atracção turística e até cemitério. O 

mais conhecido ex-líbris de Macau é ponto de 
passagem obrigatória para quem visita o território, 
mas poucos terão noção da rica história da Igreja 

da Madre de Deus – incluindo a razão pela qual 
nunca se reergueu e se eternizou como ruína.

Texto | Marco Carvalho

C oberta com talha 
dourada e pinturas 
de fino trato e orna-
mentada com retá-

bulos esculpidos com incom-
parável detalhe – muitos dos 
quais da autoria de artesãos 
fugidos à perseguição a que 
os católicos foram sujeitos no 
Japão – a igreja da Madre de 
Deus, pérola maior do com-
plexo religioso que alojava o 
Colégio Jesuíta de São Paulo, 
foi durante dois séculos tida, 
de forma incontestada, como 
a mais bela construção de ma-
triz ocidental do Oriente.

Foi esse, pelo menos, o ve-
redicto de Peter Mundy, via-
jante inglês que viu a igreja 
pela primeira vez no Verão de 
1637, 34 anos depois do edifí-
cio ter sido consagrado à Nos-
sa Senhora da Assunção. É de 
Mundy uma das mais detalha-

Ruínas de São Paulo
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das descrições do interior da 
Madre de Deus que chegaram 
aos nossos dias. “O tecto da 
Igreja pertencente ao Colégio 
(chamada S. Paulo) é da mais 
bela arquitectura que até hoje 
me lembro de ter visto, obra 
de excelentes trabalhadores, 
feita pelos chinois. Talhado 
em madeira, tem um curio-
so revestimento a ouro e está 
pintado com cores requinta-
das, como o escarlate, o ani-
lado, etc”, escreveu o viajante 
inglês em The Travels of Pe-
ter Mundy in Europe and Asia 
1608-1667. “Dividido em qua-
drados [o tecto] tem nas jun-
tas de cada um grandes rose-
tas em talha com abundantes 
pétalas imbricadas que vão di-
minuindo em número até ter-
minarem num florão; a mais 
larga com cerca de uma jarda 
de diâmetro, e medindo cerca 
de uma jarda, contada na per-
pendicular desde o florão ao 
tecto. A dita igreja tem tam-
bém uma bela fachada nova 
com espaçoso acesso por uma 
grande escadaria; as duas últi-
mas coisas que mencionei são 
de pedra aparelhada”, detalha 
Mundy.

Situada no que era à épo-
ca um dos extremos da cidade 
cristã, a Igreja do Colégio de 
São Paulo manteve-se inalte-
rada até 26 de Janeiro de 1835, 
dia em que sucumbiu a um in-
cêndio de grande dimensão. 
Ao final da tarde, as chamas ir-
romperam na cozinha do que 
fora durante décadas o colégio 
jesuíta. Pouco mais de duas 
horas bastaram para que a es-
trutura ficasse reduzida a es-
combros; o tecto que 200 anos 
antes maravilhara Mundy 
tombou sobre a nave da Igreja. 
Às 20h15 nada restava das ins-
talações do colégio e na igre-
ja contígua apenas a fachada e 
parte das paredes de chunam-
bo permaneciam de pé. 

Quem visita as 
Ruínas de São Paulo 

pode acompanhar, 
através de uma breve 

retrospectiva fotográfica, 
a transformação deste 

ex-líbris de Macau
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“A exemplo do que aconte-
ceu recentemente com a Ca-
tedral de Notre-Dame [em 
Paris], o recurso a pedra por 
parte dos construtores e dos 
arquitectos para erguer as 
principais estruturas acabou 
por salvar estes edifícios e 
impedir que desaparecessem 
por completo”, sustenta César 
Guillen-Nuñez, historiador de 
arte e estudioso das Ruínas de 
São Paulo. “Ainda sobrevive-
ram algumas relíquias, mas é 
de todo impossível recriar a 
esplêndida decoração interior 
da nave e dos altares laterais 
da Igreja da Madre de Deus, 
bem como o tecto, intrinca-
damente trabalhado por arte-
sãos chineses e japoneses”.

Muito danificados pelas 
chamas e pelo calor, os muros 
foram considerados como um 
factor de risco para a popu-
lação, acabando por ser pro-
gressivamente desmantela-
dos. Só a fachada permaneceu 
como um tributo intemporal 
aos milhares de cristãos ja-
poneses, chineses e europeus 
que se recusaram a abjurar à 
sua fé e pereceram nas per-
seguições de que o Japão foi 
palco na primeira metade do 
século XVII. Uma dimensão 
que é hoje desconhecida da 
maioria dos milhões de visi-
tantes que assomam ao espa-
ço. “Os turistas que visitam o 
pequeno Museu de Arte Sacra 
que faz parte do complexo das 
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Ruínas ou que se apercebem 
das relíquias e das ossadas 
que ali são conservadas pode-
rão inferir que o local está, de 
facto, imbuído de uma dimen-
são espiritual”, reconhece 
Guillén-Nuñez. O antigo in-
vestigador do Instituto Ricci 
de Macau publicou, em 2009, 
uma das mais completas obras 
alguma vez escritas sobre o 
antigo Colégio de São Paulo, 
Macao’s Church of Saint Paul 
– A Glimmer of the Baroque in 
China. 

O início do fim
Foi no terceiro ano do consu-
lado de Sebastião José de Car-
valho e Melo como secretário 
de Estado dos Negócios In-
teriores do Reino de Portu-
gal que se consumou o divór-
cio entre a Coroa e os Jesuítas, 
com o gabinete do primeiro-
-ministro a decretar a disso-
lução da Companhia de Jesus. 
Em Macau, o édito só entrou 
em vigor a 5 de Julho de 1762, 
dia em que as possessões da 
ordem jesuíta – fossem elas 
propriedades ou dinheiro – 
foram confiscadas pela Coroa. 
No mesmo dia, os discípulos 
de Santo Inácio de Loyola que 
ainda permaneciam no terri-
tório foram detidos pelo con-
tingente militar.

A Igreja da Mater Dei foi co-
locada sob a supervisão de um 
reitor nomeado pela Diocese, 
ao passo que as instalações do 
Colégio passaram para a de-
pendência directa do Leal Se-
nado. A partir de 1789, numa 
medida anunciada como provi-
sória, o Colégio foi transforma-
do num aquartelamento mili-
tar destinado a acolher um dos 
regimentos do Exército. Foi no 
anexo onde estava armazenada 
a madeira queimada na messe 
dos oficiais que irromperam as 
chamas na fatídica tarde de 26 
de Janeiro de 1835.

O primeiro grande 
complexo da Companhia 

de Jesus em Macau 
é hoje uma atracção 

turística por excelência, 
mas a dimensão 

espiritual do espaço 
não está inteiramente 

obliterada, com a 
realização esporádica de 

celebrações católicas 
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UMA VEZ IGREJA, SEMPRE IGREJA
O primeiro grande complexo da Companhia de Jesus em Macau é 
hoje uma atracção turística por excelência, mas a dimensão espiri-
tual do espaço não está inteiramente obliterada. As Ruínas de São 
Paulo recebem pontualmente celebrações de natureza eucarística e 
litúrgica, como a que a 4 de Dezembro de 1904 colocou em anda-
mento a fracassada campanha que visava a reconstrução do templo 
[ver texto principal].
Para a história ficou também a missa rezada a 10 de Novembro de 
1964 pelo Cardeal D. José da Costa Nunes. O antigo bispo de Ma-
cau foi nomeado pelo Papa Paulo VI para o cargo de legado papal 
para as comemorações do IV Centenário das Missões da Compa-
nhia de Jesus em Macau e do IV centenário da chegada dos primei-
ros missionários católicos ao território.
A mais recente celebração eucarística realizou-se a 19 de Outubro 
de 2019, 15 anos depois das Ruínas de São Paulo terem recebido 
uma missa pela última vez. O espaço revelou-se pequeno para tanta 
gente: mais de duas mil pessoas preencheram por completo a esca-
daria de acesso à antiga igreja para assistir à celebração da Euca-
ristia com que a Diocese de Macau assinalou o Mês Missionário Ex-
traordinário, efeméride decretada pelo Papa Francisco para celebrar 
os 100 anos da carta apostólica “Maximum Illud”.
Celebrada em cantonense, mandarim, português e inglês e condu-
zida pelo bispo de Macau, D. Stephen Lee, a missa ofereceu aos 
católicos uma oportunidade rara, no entender de Jenny Lao-Phillips, 
docente da Universidade de São José. “A razão pela qual a Diocese 
escolheu este local é pelo grande significado histórico que ostenta. 
A Catedral de São Paulo foi, a determinada altura e durante algum 
tempo, a maior do Extremo Oriente. Era aqui que os missionários 
eram preparados para as missões de que eram incumbidos. Vinham 
para Macau, eram aqui preparados e depois partiam para a China, 
para o Japão e para outras partes da Ásia”, explica a académica, que 
fez parte da comissão organizadora do evento. “É um espaço de 
grande significado para a Igreja Católica. No final do ano passado, 
pedimos autorização ao Governo para aqui voltar a celebrar a missa. 
A autorização deixou os católicos locais radiantes porque não é to-
dos os dias que algo desta importância acontece nas Ruínas.”

O incêndio deixou a Igreja 
reduzida ao invólucro das pa-
redes e da fachada. O templo 
sofreu danos tão considerá-
veis que a reedificação da es-
trutura não chegou sequer a 
ser equacionada e foi neces-
sário aguardar quase 70 anos 
para que a possibilidade fosse 
reavivada. “Foi tentada a re-
construção nos finais do sé-
culo XIX e inícios do século 
XX, mas não avançou por fal-
ta de verbas, uma vez que a si-
tuação económica de Macau 
atravessava nessa altura um 
período difícil”, recorda o ar-
quitecto Francisco Vizeu Pi-
nheiro. “A tarefa de recons-
truir a Igreja não teria sido 
impossível. Existe conheci-
mento parcial da composição 
do corpo da igreja em três na-
ves ou espaços com colunas, 
conhecemos o aspecto do al-
tar mor graças a um desenho 
de George Chinnery e aos mo-
delos parecidos construídos 
nas Igrejas de São Domingos e 
de Santo Agostinho, que apa-
rentemente foram inspiradas 
pela Igreja da Mater Dei. A 
torre dos sinos e relógio tam-
bém é conhecida pela mesma 
fonte. As fachadas laterais são 
conhecidas devido a pintu-
ras dos séculos anteriores. A 
grande incógnita é a decora-
ção interior realizada por ar-
tesãos japoneses”, clarifica o 
também docente da Universi-
dade de São José.

A 8 de Abril, pouco mais de 
dois meses após o incêndio, o 
Senado decide utilizar o es-
paço de enterramento tem-
porário para os defuntos que 
aguardavam sepultura defini-
tiva nas paróquias a que per-
tenciam, numa altura em que 
a inumação no adro ou no solo 
sacro das Igrejas era a norma. 

Um ano depois, a 14 de Maio 
de 1836, a gestão do espaço 
e das práticas funerárias foi 

FOI NO ANEXO ONDE ESTAVA  
A MADEIRA QUEIMADA  

NA MESSE DOS OFICIAIS  
QUE IRROMPERAM AS CHAMAS 

QUE DESTRUÍRAM A IGREJA  
DA MATER DEI, A 26  
DE JANEIRO DE 1835

No final da década 
de 1980, durante um 
projecto de investigação 
nas Ruínas, foram  
inesperadamente 
descobertos vestígios 
arqueológicos
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O INCÊNDIO DEIXOU A IGREJA 
REDUZIDA A PAREDES E 

FACHADA. O TEMPLO SOFREU 
DANOS TÃO CONSIDERÁVEIS 

QUE A REEDIFICAÇÃO DA 
ESTRTUTURA NÃO CHEGOU 

SEQUER A SER EQUACIONADA

confiada à Santa Casa da Mi-
sericórdia, que supervisionou 
a construção de catacumbas 
no chunambo das espessas 
paredes da antiga Igreja e a 
transformação da antiga nave 
num cemitério para os indi-
gentes e os membros mais po-
bres da comunidade católica.

O novo campo santo só se-
ria colocado a uso mais de 
um ano depois. A 30 de Maio 
de 1837, o cemitério da Mater 
Dei recebe o seu primeiro in-
quilino e dois dias depois, a 1 
de Junho, a administração do 
espaço regressa às mãos da 

Diocese. O templo foi utiliza-
do para inumações até 2 de 
Novembro de 1854, quando a 
abertura do novo Cemitério 
Público de São Miguel, a uma 
milha de distância, tornou ob-
soleto o pequeno sepulcrário. 
Muitos dos restos mortais que 
ali tinham sido depositados 
durante um período de qua-
se 20 anos foram trasladados 
para o novo cemitério.

Como a nave da Igreja da 
Madre de Deus deixou de ser 
então solo consagrado, o Se-
nado decidiu para ali transfe-
rir outros memoriais e estelas 

votivas que se encontravam 
disseminadas pela cidade. As-
sim sucedeu, por exemplo, 
com algumas das coberturas 
das campas do cemitério que 
a comunidade arménia insta-
lou nas encostas da Colina da 
Penha.

Memória da cidade  
a céu aberto
A decisão transformou a anti-
ga igreja num museu ao ar li-
vre, um livro de pedra aber-
to para o passado de Macau. 
Numa altura em que a cida-
de dispunha de um único jar-
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dim público, o de São Francis-
co, a popularidade das Ruínas 
como espaço de recreio cres-
ceu de forma exponencial, ao 
ponto dos membros da Câma-
ra do Leal Senado se terem 
visto obrigados a investir em 
medidas de segurança. Enfra-
quecidas pela escavação de ni-
chos funerários, as paredes co-
meçaram a ser vistas como um 
risco. Construídas numa den-
sa mistura de terra, palha, cal 
e conchas (a famosa “taipa” ou 
“chunambo” com que tinham 
sido erguidas as muralhas da 
cidade), as amuradas foram 
numa primeira instância redu-
zidas à altura de sete metros e 
meio, antes de serem demoli-
das por inteiro. Para memória 
futura – e para permitir que a 
fachada resistisse a tempesta-
des e tufões – restam os seg-
mentos de parede situados 
imediatamente junto à facha-
da, agora dotados do impor-
tante papel de contrafortes. 

A intervenção do Leal Se-
nado tornou a antiga nave da 

Mater Dei relativamente se-
gura, mas deixou os despojos 
históricos ali depositados à 
mercê de qualquer um. Mui-
tas pedras e estátuas seculares 
desapareceram e foram, mais 
tarde, encontradas em casas 
aburguesadas ou estaleiros de 
obras públicas. Algumas ainda 
foram identificadas do outro 
lado do Mar do Sul da China, 
por funcionários da “alcaldía” 
de Manila quando se prepara-
vam para empedrar uma nova 
praça. Depois do desapareci-
mento de algumas das estelas 
ter suscitado indignação junto 
da comunidade local, o Leal 
Senado vedou o espaço e pro-
meteu uma maior atenção às 
relíquias. As lápides, cornijas 
e estátuas permaneceram in-
tocadas no recinto até ao final 
de 1966, altura em que o patri-
mónio passou a ser transferi-
do para vários locais para ser 
melhor salvaguardado. 

No entanto, numa altura em 
que a preocupação com a pro-
tecção do património era ain-

MUITAS PEDRAS E ESTÁTUAS 
SECULARES DESAPARECERAM 

E FORAM MAIS TARDE 
ENCONTRADAS EM CASAS 

ABURGUESADAS  
OU ESTALEIROS  

DE OBRAS PÚBLICAS

da residual, os funcionários 
responsáveis pela mudança 
partiram as lápides em peda-
ços mais pequenos para que 
o transporte fosse facilitado 
– algumas pedras chegavam a 
ter quase dois metros e meio 
de comprimento. 

Oito estelas foram aquarte-
ladas no Jardim da Flora, onde 
foram descobertas anos depois 
por um funcionário do Leal Se-
nado. As histórias de vida e as 
memórias que contam abran-
gem quase três séculos, com a 
mais antiga a evocar a memó-
ria de Jorge Botelho, falecido 
em 1578 e a mais recente, data-
da de 1835, a comemorar a fun-
dação da Associação Piedosa 
de São Francisco Xavier.

Uma empreitada  
nunca cumprida
A Companhia de Jesus fixou-
-se em Macau em 1562 e, três 
anos depois, em 1565, funda a 
primeira residência jesuíta na 
China, com a construção da 
então denominada “Casa dos 

Fotos antigas mostram 
que ao longo dos anos 
nada mudou em relação 
à fachada das Ruínas, 
diferentemente de toda  
a área circundante
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Jesuítas”, num terreno situa-
do não muito longe da Igre-
ja de Santo António e cedido 
pelo comerciante Pedro Quin-
teiro. É neste local que se er-
gue o primeiro espaço de culto 
dos discípulos de Santo Inácio 
de Loyola em Macau, uma hu-
milde capela em palha e bam-
bu que foi consumida pelas 
chamas. O despojado templo 
foi substituído em 1573 por 
uma construção mais robus-
ta, mas ainda assim espartana: 
a taipa substituiu o bambu nas 
amuradas, mas a palha mante-
ve-se como o material de elei-
ção para a cobertura.

A residência jesuíta foi pou-
co depois para um ponto mais 
elevado, na encosta do que já 
era à época designado de Coli-
na do Monte. Em 1582, ano em 
que as instalações do Colégio 
foram alargadas para receber 
os missionários que paravam 
em Macau a caminho do Ja-
pão, o templo assentava sobre 
uma estrutura de madeira e 
estava já coberto por telha. O 
edifício sucumbiu às chamas e 
foi reconstruído com as mes-
mas características nas ime-
diações do local onde hoje se 
situam as ruínas da Igreja da 
Mater Dei, templo que vê a 
luz na sequência de uma nova 
tragédia. Em 1601, um novo 
incêndio destrói por comple-
to o templo e parte das insta-
lações do Colégio, não obstan-
te os esforços da população 
para extinguir as chamas.

A população cristã de Ma-
cau, que à época rondava os 
3500 crentes, assumiu o com-
promisso de doar a quantia de 
“3000 escudos, se Deus trou-
xesse a porto seguro o navio 
que se espera do Japão”, es-
creve numa carta para Roma 
o padre Valentim de Carva-
lho, à época reitor do Colégio 
e responsável pela residência 
jesuíta. O montante a que se 

A CONSTRUÇÃO ARRANCOU  
EM 1601, APESAR DA PRIMEIRA 

PEDRA ESTAR DATADA  
DE 1602. A IGREJA, DEDICADA 

À NOSSA SENHORA DA 
ASSUNÇÃO, FOI CONSAGRADA 

NO NATAL DE 1603

refere diz respeito a 0,5 por 
cento do valor total das mer-
cadorias que a nau do trato 
trouxe esse ano do Japão.

Apesar da primeira pedra 
do novo templo estar data-
da de 1602, a empreitada de 
construção arrancou ainda 
em 1601. Dedicada a Nossa 
Senhora da Assunção, a Igre-
ja foi consagrada dois anos 
depois, na véspera de Natal, 
numa Eucaristia celebrada 
pelo visitador jesuíta Alessan-
dro Valignano. O novo tem-
plo estava de pé e o Santíssi-
mo Sacramento foi para ali 
transferido, mas os trabalhos 
de construção permaneciam 
longe de concluídos. Em 1608 
uma porta lateral foi acres-
centada; a empreitada de de-
coração e de embelezamento, 
quer do interior, quer da fa-

chada, prolongou-se por dé-
cadas, quase até à época em 
que a sumptuosa ermida rece-
be a visita de Peter Mundy.

A majestosidade do tem-
plo deixa estupefacto quem o 
visita. O padre Alexandre de 
Rhodes, que se notabilizou 
pela criação do quốc ngữ, o al-
fabeto vietnamita, elogia-lhe 
a opulência e deixa-se tocar 
pela sua beleza. “Tudo, de alto 
a baixo, é dourado com o mes-
mo ouro com que se cunham 
os ducados e os retábulos são 
de uma perfeição incompará-
vel”, escreve.

Durante as mais de seis dé-
cadas que decorreram entre o 
devastador incêndio que ful-
minou “a mais bela das Igrejas 
do Oriente” e o início do sécu-
lo XX não foi feita uma úni-
ca tentativa séria para devol-
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ver ao templo a magnificência 
perdida. Foi necessário aguar-
dar 69 anos para que a popu-
lação de Macau se voltasse a 
mobilizar e a olhar com esti-
ma para as Ruínas de São Pau-
lo, num desígnio que teve o 
padre António José Gomes 
como principal artífice.

Desígnio ou desastre?
Encorajado pelo comendador 
Albino da Silveira que finan-
ciaria a reconstrução da es-
trutura, o então responsável 
pela Paróquia de Santo Antó-
nio convenceu o bispo D. João 
Paulino d’Azevedo e Castro de 
que reerguer a Madre de Deus 
se afigurava não apenas um 
desafio possível, mas também 
uma aspiração da maioria dos 
residentes de Macau.

A 4 de Dezembro de 1904, 
o epíscopo celebrou missa 
nas Ruínas e lançou a primei-
ra pedra para a empreitada de 
reconstrução. Do alto de um 
púlpito improvisado, o padre 
António José Gomes revisitou 
a história da Igreja, louvou-
-lhe a intemporal persistên-
cia e pediu fundos para a obra. 
Organizaram-se lotarias, pro-
moveram-se quermesses e 
festas para angariar fundos, 
encomendaram-se brindes 
e brocados na América, mas 
pouco se conseguiu. A mor-
te de Albino da Silveira dois 
anos antes e a relutância dos 
herdeiros em se associarem 
à empreitada complicaram a 
missão a que a António José 
Gomes se dedicou e o projec-
to acabou por fracassar. 

“Chegaram a ser gizados 
planos ambiciosos para a re-
construção. Felizmente nun-
ca se materializaram. Estes 
planos incorporavam a facha-
da, mas esta teria sido certa-
mente eclipsada pela constru-
ção de uma gigantesca cúpula, 
concebida pelos arquitectos 
responsáveis pelo projecto 
de reconstrução”, aponta Cé-
sar Guillen-Nuñez. “Se os pla-
nos tivessem avançado teriam 
transformado por completo o 
original. A Igreja da Madre de 
Deus deixaria de ser a que ti-
nha sido construída quase 300 
anos antes e cujas ruínas são 
hoje em dia uma parte incon-
tornável da história e da iden-
tidade urbana de Macau.”

O megalómano plano ar-
quitectónico tinha sido enco-

NO INÍCIO DO SÉCULO XX AINDA 
HOUVE UMA TENTATIVA DE 

RECONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO 
ORIGINAL, COM A CONSTRUÇÃO 
ADICIONAL DE UM NOVA IGREJA 

DE SANTO ANTÓNIO
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mendado por Albino da Sil-
veira na recta final do século 
XIX e, mais do que a recupe-
ração do templo original, pre-
via a construção de um novo 
centro de culto no local, desti-
nado à futura igreja paroquial 
de Santo António. “Recons-
trução significa recuperar 
conforme o estado anterior à 
sua destruição. O estado ac-
tual não representa, obvia-
mente, a autenticidade origi-
nal do edifício, assim como as 
ruínas de qualquer outro mo-
numento não representam a 
solução original e autêntica, 
conforme prevista pelos seus 
criadores”, sustenta Francis-
co Vizeu Pinheiro, para quem 
o acto de reconstrução é sem-
pre e inevitavelmente um ges-
to de reinvenção.

Victor Gomes Teixeira, do-
cente da Universidade Ca-
tólica Portuguesa, afina pelo 
mesmo diapasão. Com um 
doutoramento em História, o 
também professor-visitante 
da Universidade de São José 
deixa entender que o insuces-
so do plano delineado há mais 
de um século pelo padre An-
tónio José Gomes foi o me-
lhor que poderia ter aconte-
cido à memória histórica da 
Igreja da Mater Dei, até por-
que não é possível conceber 
a recuperação do templo sem 
equacionar também a reabili-
tação, hoje praticamente ine-
xequível, do Colégio que lhe 
era contíguo. “A recuperação 
do complexo obrigaria a re-
construir a igreja e o colégio. 
E, porventura, só faria senti-
do se o espaço fosse devolvi-
do à Igreja e, particularmen-
te, à Companhia de Jesus. Só 
animado pelos seus anteriores 
e únicos proprietários é que 
recuperaria o significado que 
há muito perdeu. Seria tal-
vez pior agora tentar refazer o 
edifício com as características 

que tinha à data da sua des-
truição. As ruínas são também 
importantes se preservadas e 
integradas, contextualizadas 
e interpretadas”, defende o 
académico. “Mais vale manter 
a memória através da ruína – 
icónica e com poder visual –, 
consolidar e integrar em con-
textos de memória ou adjudi-
car políticas museológicas e 
de arte pública escorreitas e 
genuínas, sem retirar sentido 
e significado à memória do es-
paço arruinado”, complemen-
ta Vítor Gomes Teixeira. 

Em meados do século XX, 
escreve o padre Manuel Tei-
xeira no seu livro Toponímia 
de Macau, a Diocese ainda 
conservava em seu poder cer-
ca de 20 mil patacas em ac-
ções no âmbito de um meca-
nismo designado de “Fundos 
da Reconstrução de São Pau-
lo”, mas o propósito de reer-
guer a igreja não voltou a ser 
evocado. A reconstrução, re-
conhece o padre Manuel Ma-
chado, antigo chanceler da 
Diocese de Macau, reveste-se 
de uma dimensão interessan-
te em termos históricos, mas 
completamente desnecessá-
ria em termos religiosos. “Não 
sinto que seja uma necessida-
de. Agora, que seria interes-
sante, seria interessante”, sus-
tenta o sacerdote. “As Ruínas 
são hoje em dia, sobretudo, 
um ponto turístico, um ex-lí-
bris de Macau. Não me pare-
ce que seja possível recuperar 
a dimensão religiosa que o es-
paço outrora teve. Agora, se a 
quem vai visitar as Ruínas for 
explicada, por exemplo, a sim-
bologia do que está na facha-
da, o que sobra da Mater Dei 
continuará a ser um ponto de 
catequese e de evangelização. 
É essencial que os turistas se 
apercebam que estão peran-
te um testemunho importan-
te. No entanto, para a Igreja, 

é pouco mais do que uma me-
mória material”, admite Ma-
nuel Machado.

Mais do que reabilitar a es-
trutura ou de zelar pela sal-
vaguarda do que resta, para 
César Guillén-Nuñez o funda-
mental é mesmo garantir que a 
dimensão da memória históri-
ca do espaço não se perde. “O 

pequeno museu que existe ac-
tualmente nas Ruínas de São 
Paulo é maravilhoso. É me-
lhor evocar o esplendor anti-
go da Igreja da Madre de Deus 
e deixar algo à imaginação de 
visitantes e turistas, como faz 
e bem o museu, do que dei-
tar tudo a perder com uma re-
construção incompleta.”  

No mosaico da calçada 
portuguesa ou nas notas de 20 

patacas, as Ruínas de São Paulo 
estão bem presentes na  vida 

quotidiana de Macau
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EFEMÉRIDE

Foi há 15 anos que o Centro Histórico de Macau 
passou a ser património da UNESCO. Para 
assinalar a data, o Instituto Cultural organizou 
dois dias de actividades. A identidade singular da 
cidade, fruto do cruzamento das culturas ocidental 
e oriental, valeu o reconhecimento da organização 
internacional em Julho de 2005, tornando Macau o 
31.º local do Património Mundial da China

Texto | Catarina Brites Soares

A pós a criação da Re-
gião Administrativa 
Especial de Macau, a 
20 de Dezembro de 

1999, começou a preparar-se a 
candidatura formal do Centro 
Histórico de Macau à UNES-
CO (Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura). O dossiê 
foi submetido pela Administra-
ção Estatal do Património Cul-
tural da China no princípio de 
2002. No início de 2004, o Cen-
tro Histórico de Macau foi se-
leccionado pelo Governo Cen-
tral como a única candidatura 
nacional que viria a ser avalia-
da pelo Comité do Património 
Mundial em Julho de 2005.

Na proposta, o Instituto Cul-
tural descrevia o Centro Histó-
rico de Macau como “um retra-
to completo da permanência 
duradoura de uma colónia oci-
dental em território chinês”, 

um património com “grande 
variedade de estilos” e uma 
“perspectiva abrangente so-
bre as origens da antiga cidade 
portuária”. Além disso, referia 
o organismo, o Centro Histó-
rico “inclui os primeiros exem-
plos de arquitectura barroca e 
maneirista na China”, de que 
são exemplos a Igreja do Semi-
nário de São José e a fachada 
da Igreja de São Paulo.

A lista inclui espaços urba-

nos e largos como o da Barra, 
do Lilau, o de Santo Agostinho, 
do Senado, da Sé, de São Do-
mingos, da Companhia de Je-
sus e o de Camões. Além dos 
largos, e normalmente situa-
dos neles, foi também reconhe-
cido o valor de mais de 20 mo-
numentos como o Templo de 
A-Má, o Quartel dos Mouros, 
a Casa do Mandarim, a Igreja 
de São Lourenço, o Seminário 
e Igreja de São José, o Teatro 



D. Pedro V, a Biblioteca Sir Ro-
bert Ho Tung, a Igreja de San-
to Agostinho, o Edifício do Leal 
Senado, o Templo de Sam Kai 
Vui Kun, a Santa Casa da Mise-
ricórdia, a Igreja da Sé, a Casa 
de Lou Kau, a Igreja de São Do-
mingos, as Ruínas de São Pau-
lo, o Templo de Na Tcha, o Tro-
ço das Antigas Muralhas de 
Defesa, a Fortaleza do Mon-
te, a Igreja de Santo António, a 
Casa Garden, o Cemitério Pro-

testante e a Fortaleza da Guia 
(incluindo a Capela da Guia e o 
Farol da Guia).

“O Centro Histórico de Ma-
cau está directamente relacio-
nado com os primórdios da 
cidade enquanto entreposto 
comercial e principal porta de 
acesso entre a China e o mun-
do ocidental. Neste pequeno 
território podem encontrar-se 
edifícios de tipologia ociden-
tal, muitos dos quais foram os 

A INSCRIÇÃO DO “CENTRO 
HISTÓRICO DE MACAU” NA 

LISTA DO PATRIMÓNIO MUNDIAL 
NÃO SÓ ABRIU A PORTA DE 
MACAU PARA O RESTO DO 
MUNDO, COMO TAMBÉM 

APOIOU E REFORÇOU A BASE 
CULTURAL PARA MACAU SE 

DESENVOLVER GRADUALMENTE
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primeiros do género a serem 
construídos em solo chinês: 
igrejas, seminários, fortalezas, 
uma universidade, um hospi-
tal, um teatro, um farol e um 
cemitério protestante”, realça 
o Instituto Cultural. 

Além destes, o centro histó-
rico integra também exemplos 
de arquitectura tradicional chi-
nesa, como complexos residen-
ciais e templos, que coexistem 
lado a lado com edifícios de es-
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tilo ocidental e fazem parte do 
mesmo espaço urbano. “Esta 
sequência de monumentos 
apresenta um leque alargado 
de tipologias arquitectónicas, 
reflectindo bem a dimensão 
multicultural deste porto his-
tórico e conferindo-lhe a sua 
identidade única Oriente-Oci-
dente”, acrescenta o instituto.

O organismo destaca ain-
da, na página online dedicada 
ao património, que “o Centro 
Histórico de Macau” apresen-
ta um carácter claramente dis-
tinto, mantendo as suas poten-
cialidades enquanto terreno 
fértil para a continuidade do 
processo de intercâmbio cul-

tural. O Oriente e o Ocidente, 
vinca, aqui se encontraram e 
miscigenaram durante mais de 
400 anos, num ambiente mar-
cado pelo respeito e pela tole-
rância, criando condições úni-
cas de intercâmbio cultural 
que vão desde tradições tan-
gíveis, como por exemplo téc-
nicas de construção distintas, 
até aspectos relativos ao plano 
intangível, que incluem práti-
cas religiosas e costumes, e que 
constituem um legado cultural 
de valor universal excepcional.

Proteger é preciso
Em 2013, após o reconheci-
mento da UNESCO, entrou 

em vigor a Lei de Salvaguarda 
do Património Cultural, com o 
intuito de proteger, divulgar e 
incentivar a sociedade a pre-
servar os monumentos e locais 
históricos. Foi depois do Cen-
tro Histórico ser considerado 
património mundial que pas-
sou a existir o enquadramento 
e protecção de edifícios e mo-
numentos entre as duas zonas 
principais da península de Ma-
cau, que incluem a Colina da 
Barra, a Colina do Monte e a 
Colina da Guia, e as zonas mais 
antigas da cidade, onde estão as 
paróquias de Santo António, da 
Igreja da Sé e de São Lourenço.

A legislação foi mais tarde 
ajustada no sentido de concre-
tizar um dos compromissos as-
sumidos com a UNESCO, o de 
aperfeiçoar o regime jurídico 
para melhorar a protecção do 
património cultural. A lei pre-
vê as zonas de protecção, o re-
gime de expropriação e as in-
demnizações aos proprietários 
de bens imóveis classificados, 
assim como a composição do 
Conselho do Património Cul-
tural, órgão de consulta do Go-
verno ao qual cabe promover a 
salvaguarda do património cul-
tural, mediante a emissão de 
pareceres.

O diploma abrange todos os 
bens que sejam testemunhos 
com valor de civilização ou de 
cultura, e criou mecanismos le-
gais para que sejam objecto de 
especial protecção e valoriza-
ção. Inclui tanto o património 
cultural tangível – que abran-
ge bens imóveis e móveis clas-
sificados – como o património 
cultural intangível.

O intuito, como se refere no 
diploma aprovado em 2013, é 
promover e assegurar a pre-
servação, o acesso ao patrimó-
nio cultural, assim como pro-
mover a identidade cultural 
de Macau e das comunidades 
locais que lhe pertencem, pro-

O Instituto Cultural organizou 
uma série de actividades para 

todas as idades de forma a 
celebrar a data da inclusão do 

Centro Histórico de Macau 
como património da UNESCO

EFEMÉRIDE
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mover o aumento do bem-estar 
social e económico e a qualida-
de de vida dos residentes, e fi-
nalmente defender a qualidade 
ambiental e paisagística.  

A lei estabelece também que, 
no que respeita, ao patrimó-
nio intangível devem ser esco-
lhidos transmissores – comu-
nidades, grupos ou indivíduos 
que asseguram a salvaguarda e 
divulgação das manifestações 
inscritas. 

Por implementar continua o 
Plano de Salvaguarda e de Ges-
tão do Património, “para bre-
ve”, de acordo com declara-
ções do Instituto Cultural (IC) 
em Setembro e que a UNES-
CO aguarda desde 2015, assim 
como um Plano Director que 
inclua medidas de protecção 
do património existente.

Aos olhos da UNESCO
Na página oficial da UNES-
CO, Macau é descrito como 
um lucrativo porto de impor-
tância estratégica no desen-
volvimento do comércio inter-
nacional. Refere-se que esteve 
sob administração portuguesa 
de meados do século XVI até 
1999, quando passou para a ad-
ministração chinesa. “Com os 
seus edifícios históricos resi-
denciais, religiosos e públicos 
portugueses e chineses, o cen-
tro histórico de Macau é um 
testemunho único do encontro 
de influências estéticas, cultu-
rais, arquitectónicas e tecnoló-
gicas do Oriente e do Ociden-
te”, descreve o organismo que 
também realça a importância 
da fortaleza e do farol, o mais 
antigo da China. Macau, diz a 
UNESCO, é o testemunho de 
um dos primeiros e mais dura-
douros encontros entre a Chi-
na e o Ocidente.

Foram vários os critérios 
que a UNESCO teve em conta 
para considerar Macau um es-
paço incontornável no âmbito 

do património mundial. A lo-
calização estratégica de Macau 
no território chinês e a relação 
especial estabelecida entre as 
autoridades chinesas e portu-
guesas foi um deles. Na pági-
na ofical da entidade, refere-se 
que favoreceram um impor-
tante intercâmbio de valores 
humanos nos vários campos 
da cultura, ciências, tecnologia, 
arte e arquitectura ao longo de 
vários séculos.

Além disso, sublinha a 
UNESCO, Macau presta um 
testemunho único do primei-
ro e mais duradouro encontro 
entre o Ocidente e a China. En-
tre os séculos XVI e XX, foi um 
ponto central para comercian-
tes e missionários, assim como 
personalidades dos mais dife-
rentes campos do saber. “O re-
sultado deste encontro é visível 
na fusão de diferentes culturas 
que caracterizam a zona histó-
rica do centro de Macau”, des-
creve o organismo.

“O momento da inclusão de 
Macau na lista de património 
mundial da UNESCO reveste-
-se de um significado profun-
do que não nos deve, todavia, 
envaidecer. O conjunto de bens 
culturais do território ora dis-
tinguido constitui um tesouro 
único e um dos símbolos do in-
tercâmbio entre o mundo oci-

dental e a civilização oriental 
do nosso país”, afirmava Ed-
mund Ho, então Chefe do Exe-
cutivo, no dia em que Macau 
entrou para a lista da UNESCO.

Na altura, o antigo líder do 
Governo sublinhava também 
que o processo de candidatu-
ra “contribuiu para uma maior 
sensibilização e conscienciali-
zação de toda a população so-
bre a importância da protecção 
do Património e o seu sucesso 
é sinónimo do trabalho e esfor-
ços conjuntos de todos os cida-
dãos de Macau”.  

PARA A UNESCO, MACAU  
É UM TESTEMUNHO ÚNICO DO 
ENCONTRO DE INFLUÊNCIAS 

ESTÉTICAS, CULTURAIS, 
ARQUITECTÓNICAS E 

TECNOLÓGICAS DO ORIENTE  
E DO OCIDENTE

www.revistamacau.com
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As “Visitas Guiadas ao 
Património da Cidade” 

contaram com cerca de 
4200 inscritos, que também 

puderam participar num 
workshop de ilustração

O programa 
de actividades 
comemorativas 

proporcionou 
ao público a 

oportunidade 
de melhor 

conhecer o 
património 

cultural e os 
esforços para a 
sua protecção 
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O português  
que faltava 
A Orientes do Português é a primeira revista académica em língua portuguesa 
na Ásia. Os directores da publicação Gaspar Zhang, do Instituto Politécnico 
de Macau, e Maria de Lurdes Fernandes, da Universidade do Porto, explicam 
que o projecto visa colmatar um vazio que existia na China e na Ásia

Texto | Catarina Brites Soares
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A Orientes do Portu-
guês surgiu há um 
ano, fruto da par-
ceria entre o Ins-

tituto Politécnico de Macau 
(IPM) e a Universidade do 
Porto (U.Porto), em Portugal. 
É a primeira revista científi-
ca em língua portuguesa no 
continente asiático. Destacar 
as vantagens de Macau como 
plataforma entre a China e os 
países de língua portuguesa, 
promover a consolidação do 
Centro Internacional Portu-
guês de Formação em Inter-
pretação de Conferência e da 
Base de Formação de Qua-
dros Bilingues em Chinês e 
Português, reforçar a coope-

ração entre Macau e a comu-
nidade académica de língua 
portuguesa, elevando o esta-
tuto de Macau no âmbito aca-
démico internacional e pro-
movendo o desenvolvimento 
conjunto do ensino e inves-
tigação da língua portuguesa 
em Macau, na Grande Baía, 
no Interior do País e na Ásia 
são algumas das metas da pu-
blicação.

Historicamente, as revistas 
internacionais de língua por-
tuguesa têm-se concentrado 
principalmente no Brasil e 
em Portugal. “Na região asiá-
tica, no entanto, ainda não 
existia nenhuma revista aca-
démica de padrão internacio-

nal editada em língua portu-
guesa e dedicada ao estudo 
da língua e cultura dos países 
lusófonos”, salienta um co-
municado a explicar a génese 
da revista.

Gaspar Zhang, director-
-executivo da publicação, ex-
plica à MACAU que foram vá-
rias as razões que motivaram 
a ideia, que já vinha sendo 
pensada há vários anos. “Pri-
meiro, o facto de não haver 
nenhuma revista científica do 
género em todo o Oriente, um 
vazio que começava a ser in-
compreensível, dado o cres-
cimento enorme dos estudos 
de português na China e no 
Oriente em geral”, afirma.



ta está aberta à colaboração 
de pessoas de todo o mundo, 
onde quer que estejam. 

A directora Maria de Lur-
des Fernandes recorda que 
o mentor da ideia foi Carlos 
André. O antigo coordenador 
do Centro Pedagógico e Cien-
tífico da Língua Portuguesa 
do IPM, afirma, lançou o rep-
to tendo em conta a coopera-
ção crescente entre a Univer-
sidade do Porto e o IPM, e o 
interesse em dar maior visibi-
lidade à produção de estudos 
sobre a língua portuguesa em 
Macau e na China. 

“Existem há já alguns anos 
colaborações de docentes da 
U.Porto em iniciativas vá-
rias do IPM, que pretende-
mos aprofundar e reforçar”, 
realça a vice-reitora da ins-
tituição portuguesa, situada 
na segunda maior cidade do 
país.

“A parceria com a U.Porto 
tem uma explicação muito 
simples: trata-se de uma uni-

versidade muito prestigiada, 
que possui já um protocolo 
de colaboração com o IPM e 
onde o trabalho em torno de 
temáticas relacionadas com 
o ensino do português como 
língua estrangeira, que é uni-
versalmente reconhecido e 
muito conceituado. O IPM 
propôs a parceria e a adesão 
por parte da U.Porto foi ime-
diata, o que prestigia também 
o IPM”, acrescenta Gaspar 
Zhang.

Expectativas
Quanto a resultados e como 
pode a publicação ser uma 
mais-valia, Zhang refere que 
uma revista científica é sem-
pre uma forma de enrique-
cimento e valorização. “Des-
de logo, da instituição que a 
promove e, portanto, dos seus 
docentes e investigadores, e 
também dos seus estudan-
tes.” E acrescenta: “Se, como 
esperamos e desejamos, fo-
rem atingidos níveis de qua-
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A necessidade de possibi-
litar a publicação de traba-
lhos académicos dos investi-
gadores que se dedicam aos 
estudos de português nas 
mais variadas áreas, como 
língua, literaturas, culturas, 
história, didáctica, e que fa-
zem carreira académica nes-
ta área em universidades do 
Oriente foi outro dos motivos 
que impulsionou o projecto. 
“Tanto mais que a publica-
ção de trabalhos científicos 
é fundamental para o desen-
volvimento de uma carrei-
ra universitária”, sublinha 
o também coordenador do 
Centro Pedagógico e Cientí-
fico da Língua Portuguesa do 
IPM.

Gaspar Zhang – na direc-
ção executiva com Carlos An-
dré e Isabel Margarida Duar-
te – sublinha ainda o desejo 
de se aprofundar o intercâm-
bio científico com investi-
gadores de outras latitudes, 
tendo em conta que a revis-

DESTACAR AS VANTAGENS DE 
MACAU COMO PLATAFORMA 
PARA OS PAÍSES DE LÍNGUA 
PORTUGUESA, PROMOVER A 

CONSOLIDAÇÃO DA FORMAÇÃO 
DE TALENTOS, REFORÇAR A 
COOPERAÇÃO ENTRE MACAU 
E A COMUNIDADE ACADÉMICA 
DE LÍNGUA PORTUGUESA SÃO 

ALGUMAS DAS METAS DA 
PUBLICAÇÃO

O linguista português João 
Malaca Casteleiro, será o 
protagonista do segundo 
número da revista Orientes do 
Português, que sairá ainda este 
ano

CULTURA
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lidade que permitam que a 
revista seja reconhecida por 
alguns dos sistemas de in-
dexação internacionais, isso 
contribuirá para o prestígio 
do IPM e para um reconhe-
cimento ainda maior dos seus 
padrões de qualidade”.

Já Maria de Lurdes Fer-
nandes, que partilha a direc-
ção do projecto com Marcus 
Im – presidente do IPM – in-
siste na ideia de aproximação 
e cooperação: “Esperamos 
uma maior projecção dos es-
tudos sobre a língua portu-
guesa e sobre as relações cul-
turais entre a China, muito 
especialmente a Região Ad-
ministrativa Especial de Ma-
cau, e Portugal, assim como 
uma maior aproximação de 
investigadores e professores 
de português de ambas as ins-
tituições”.

A vice-reitora reforça que a 
publicação poderá cumprir o 
papel se aproximar investiga-
dores e estudantes das duas 

NÚMERO ESPECIAL: MALACA CASTELEIRO
O linguista português, será o protagonista do próximo número da revista Orientes do Por-
tuguês, que sairá este ano. No site oficial da publicação, a equipa escreve que dias antes do 
anúncio da chamada para artigos do segundo volume, deu-se o falecimento de João Malaca 
Casteleiro, também membro do Conselho Científico da Orientes do Português. “Figura im-
portantíssima para a difusão da língua portuguesa no continente asiático e para o cenário 
da língua portuguesa em Portugal e no mundo, faz todo sentido, então, que dediquemos um 
número especial à memória do Professor João Malaca Casteleiro, honrando, desta forma, o 
imenso legado que nos deixou.” 
O contacto do português com línguas orientais; a elaboração de vocabulários para o ensino 
e aprendizagem do português como língua estrangeira no Oriente; a análise e a historiogra-
fia dos dicionários bilingues que conjuguem o português com o chinês, o japonês ou outras 
línguas orientais; a influência do Acordo Ortográfico de 1990 sobre as relações dos países 
da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa com o Oriente e impacto no ensino da lín-
gua portuguesa nos países asiáticos; assim como a história e o desenvolvimento do portu-
guês nas várias comunidades orientais são alguns dos tópicos a que será dado destaque na 
próxima edição. 
Malaca Casteleiro é uma das figuras centrais na elaboração do novo Acordo Ortográfico e 
na difusão do português na China e em Macau. Morreu em Fevereiro deste ano, aos 83 anos.

Gaspar Zhang, membro 
da direcção  executiva da 

publicação, sublinha o desejo 
de se aprofundar o intercâmbio 

científico com investigadores de 
outras latitudes
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entidades de ensino, e poten-
ciar o conhecimento mútuo, 
os interesses comuns e a pro-
jecção do conhecimento so-
bre a diversidade do portu-
guês e das múltiplas culturas 
que nele se expressam.

Apesar de o projecto ter o 
carimbo do IPM e da U.Porto 
não se limita aos académicos 
e estudantes daquelas entida-
des. “Uma revista com a na-
tureza desta e com as dimen-
sões que pretendemos que 
tenha, só é possível com uma 

CULTURA

forte colaboração dos poten-
ciais interessados, onde quer 
que exerçam a sua activida-
de”, explica Gaspar Zhang.

O primeiro número, publi-
cado em 2019, é disso exem-
plo. A revista reúne uma pa-
nóplia de artigos assinados 
por autores locais, do Inte-
rior do País, do Brasil, de Por-
tugal, da Coreia do Sul e da 
Dinamarca. A lista de paí-
ses, ressalva o académico do 
IPM, é “bastante maior” caso 
se considere a totalidade dos 
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textos submetidos. “Isso sig-
nifica que os autores publica-
dos são apenas a parte visível 
do trabalho realizado para a 
publicação. São apenas a pon-
ta do icebergue”, vinca.

O processo de selecção, as-
segura o professor, segue “es-
crupulosamente” o sistema 
adoptado pelas revistas aca-
démicas internacionais de re-
ferência. Cada artigo passa 
por uma primeira avaliação 
por parte da Comissão Redac-
torial, constituída por profes-
sores do IPM e da U.Porto, a 
que se segue, se a comissão 
considerar o artigo pertinen-
te, o envio a dois especialistas 
da área em questão. “São eles 
que julgam o mérito científi-
co, mas com total desconhe-
cimento da identidade do au-
tor”, garante Gaspar Zhang. 

Entre os especialistas, há 
investigadores que trabalham 
em Macau, mas não só, tendo 
em conta que, como explica o 
director-executivo, seria im-
possível contar só com esses 
uma vez que não existem no 
território especialistas em to-
das as áreas necessárias. 

No primeiro número, esti-
veram envolvidos cerca de 50 
investigadores na arbitragem 
científica, de Macau, do Inte-

NO PRIMEIRO NÚMERO, 
ESTIVERAM ENVOLVIDOS 

CERCA DE 50 INVESTIGADORES 
NA ARBITRAGEM CIENTÍFICA, 
DE MACAU, DO INTERIOR DA 
CHINA, DE PORTUGAL E DO 

BRASIL, ASSIM COMO DE ITÁLIA, 
MOÇAMBIQUE, DINAMARCA, 
ALEMANHA, INGLATERRA, 

ESPANHA E FRANÇA

rior da China, de Portugal e 
do Brasil, assim como de Itá-
lia, Moçambique, Dinamarca, 
Alemanha, Inglaterra, Espa-
nha e França. “Existe a von-
tade partilhada de promover 
uma grande abertura a todos 
os trabalhos de qualidade que 
possam ser inseridos no con-
ceito e nos objectivos dos 
Orientes do Português. O cri-
tério é, por isso, o da qualida-
de e novidade dos estudos”, 
acrescenta Maria de Lurdes 
Fernandes.  

ORIENTES DO PORTUGUÊS  
AO DETALHE
A linguística portuguesa, o contacto do 
português com outras línguas, o ensino 
e aprendizagem do português como lín-
gua não materna, assim como as mani-
festações artísticas, literárias e culturais 
dos territórios e comunidades onde a lín-
gua portuguesa tem influência, são os te-
mas sobre os quais versa a revista, aber-
ta a contribuições com metodologias de 
investigação e correntes de pensamen-
to científico sobre as mesmas áreas. O 
site da publicação (http://orientes-do-
-portugues.ipm.edu.mo/) refere que a 
revista tem como missão divulgar o co-
nhecimento científico produzido por in-
vestigadores, docentes e outros profissio-
nais da língua portuguesa, em particular 
os que a ensinam português como língua 
estrangeira na China e outros países asiá-
ticos, mas aberta, igualmente, a investi-
gadores com outras origens.
A encargo do Centro Pedagógico e Cien-
tífico da Língua Portuguesa do Instituto 
Politécnico de Macau e da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, a revis-
ta, com periodicidade anual e gratuita, 
inclui textos em português e inglês, e tem 
uma edição online e em papel. Estão ve-
dados trabalhos já publicados ou em vias 
de publicação. A Orientes do Português só 
aceita trabalhos inéditos e originais. 

Maria de Lurdes Fernandes, 
directora do projecto e 

vice-reitora da Universidade 
do Porto, frisa a ideia de 

aproximação e cooperação para 
que a língua portuguesa ganhe 

outra projecção internacional

www.revistamacau.com
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“Não se pode 
ter medo de 
falhar”
“Take a Risk”, filme realizado pelos alunos do Instituto Politécnico 
de Macau, ganhou três prémios em festivais de cinema 
internacionais. À MACAU, estudantes e directora-substituta da 
Escola de Artes explicam a importância do reconhecimento e da 
cultura como motor da sociedade.

Justin nasceu em Macau. 
Terminou o secundário 
e não quer seguir para a 
universidade. Tem ou-

tros sonhos. O que gostava 
mesmo era de ser barbeiro e 
decide arriscar apesar dos re-
ceios. Com o tempo, acaba por 
vingar. Justin é o protagonis-
ta de “Take a Risk”, uma his-
tória sobre ter a coragem de 
tentar. O filme foi realizado 
pelos estudantes do tercei-
ro ano do Curso de Licencia-
tura em Design da Escola de 
Artes do Instituto Politécni-
co de Macau (IPM). Ng Weng 
Ian, Lei Seng Hou e Lai Weng 
Ian ganharam o “Prémio de 
Honra de Melhor Documen-
tário de Curta-Metragem” no 
American Golden Picture In-
ternational Film Festival; o 
“Prémio de melhor filme para 
estudantes” no festival de ci-
nema mensal do New York 
Movie Awards, e o “Prémio de 
honra de filme para estudan-

www.revistamacau.com
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tes” do Oniros Film Awards 
[ver caixas].

À MACAU, os estudan-
tes explicam que Justin po-
dia ser qualquer jovem local e 
porque consideram a história 
transversal. “Espero que o fil-
me acabe também por servir 
de inspiração a todos, princi-
palmente na atenção que de-
vemos dar ao que nos move e 
aos sonhos que temos, ao que 
priorizamos quando escolhe-
mos um trabalho e os relacio-
namentos, sobretudo no caso 
dos jovens”, realça Ng Weng 
Ian, a realizadora e directora 
de fotografia da equipa.

“A vida acaba por estar divi-
dida em duas fases: os estudos 
e o trabalho, e o último ocupa-
-nos mais de metade do tem-
po. Nem sempre a escolha é 
satisfatória e há sempre mui-
tos factores a ter em conta. O 
que gostamos de fazer devia 
ser também uma parte funda-
mental”, acrescenta a aluna.
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Ng reconhece que também 
ela se revê em Justin. À MA-
CAU diz que a experiência 
com o filme fez com que per-
cebesse que quer filmar. “Sen-
ti exactamente a mensagem 
que procuramos transmitir: 
a importância de fazermos o 
que nos apaixona sem medo 
de falhar. Mais cedo ou mais 
tarde, todos acabamos por 
descobrir uma vocação e o ca-
minho”, sublinha.

Apesar de haver muito tra-
balho, nem sempre há muitas 
opções variadas de emprego 
para os mais jovens, mesmo 
para aqueles com estudos su-
periores. Por isso, Ng acredita 
que nem sempre a formação 
académica é necessária. “Há 

dois factores que são sempre 
importantes: experiência e 
entusiasmo.”

Um trampolim
Neste caso, o entusiasmo, tan-
to no caso do protagonista da 
história como dos alunos que 
realizaram o filme, acabou por 
ter o melhor desfecho: Justin 
vinga, assim como o filme. 
“Sentimo-nos muito felizes e 
honrados por termos recebi-
do os prémios. É um reconhe-
cimento e um enorme incenti-
vo que nos fez ficar ainda mais 
determinados e motivados 
para trabalhar na indústria do 
cinema”, refere Ng Weng Ian. 

Lei, que até aqui se tinha es-
cusado a responder à maioria 

A DIRECTORA  
DO DOCUMENTÁRIO FRISA  

QUE A HISTÓRIA QUE RETRATOU 
DEU-LHE TAMBÉM VONTADE  

DE INVESTIR NA SUA  
CARREIRA DE CINEASTA

As filmagens foram 
realizadas na barbearia 

onde Justin estava 
a trabalhar para 

conquistar o seu sonho

DR DR
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das perguntas deixando Ng 
tomar a dianteira, faz questão 
de intervir nesta parte. “Re-
conhecer o que fizemos moti-
vou-nos ainda mais em perse-
guir o sonho de enveredamos 
pela área do cinema”, reforça 
o aluno que se ocupou do som 
nas filmagens. 

Também a directora-subs-
tituta da Escola de Artes, Lai 
Mei Kei, realça a importância 
que os prémios tiveram para 
os alunos e para o IPM, espe-
cialmente tendo em conta o 
contexto particular de pande-
mia que se vive desde Janeiro. 
“Foi uma grande motivação 
para os nossos alunos e pes-
soal docente ver que o esforço 
deles foi valorizado interna-

cionalmente. Sempre acredi-
tei que os alunos em Macau ti-
nham talento para o cinema e 
que só precisavam de oportu-
nidades que lhes permitissem 
mostrá-lo.”

“Esta situação que estamos 
a viver por causa do corona-
vírus acaba por gerar mui-
to stresse e ansiedade. Temos 
tantas dúvidas e incertezas 
sobre o futuro. O facto de o 
documentário ter sido pre-
miado acabou por funcionar 
como um grande incentivo. 
No fundo, o filme mostra que 
vale a pena perseguir um so-
nho, e correr o risco de se ser 
fiel ao que somos e gostamos”, 
afirma Lai Mei Kei.

Ainda assim, a professo-

DOCUMENTÁRIO “BLACKBEARS”  
TAMBÉM FOI PREMIADO 
O documentário “Blackbears”, também premiado e rea-
lizado por alunos do Instituto Politécnico de Macau, ga-
nhou o “Prémio de melhor filme para estudantes” no 
New York Movie Awards, e o “Prémio de melhor filme 
desportivo” do Oniros Film Awards. O documentário de 
Ho Ka Wai, Long Wing Si, Sio Seng Tak e Lei Ngai conta a 
história do Urso Negro, uma equipa de basquetebol local, 
formada em Junho de 2018 que, apesar da escassez de re-
cursos, continua a treinar. Aquela que foi a primeira equi-
pa profissional de basquetebol de Macau marca presen-
ça nas ligas profissionais do Sudeste Asiático e noutros 
eventos regionais de nível profissional. De acordo com os 
alunos, que o filme teve como objectivo permitir que mais 
pessoas conhecessem a história da única equipa profis-
sional de basquetebol do território, apoiando os jogado-
res a continuarem.

www.revistamacau.com
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INCUBADORA DE TALENTOS
Fundada em 1993, a Escola Superior de Artes veio substi-
tuir a antiga Academia de Artes Visuais, no Instituto Poli-
técnico de Macau. Actualmente, tem três departamentos: 
o de Design, o de Música e o de Artes Visuais. Entre outros 
intercâmbios, os alunos podem por exemplo frequentar os 
cursos de mestrado da Academia Central de Belas Artes 
da China. A escola integra também o Centro Pedagógico e 
Científico para as Indústrias Culturais e Criativas, criado 
em 2016, com “a missão de formar mais talentos qualifica-
dos”, lê-se na página electrónica da Escola. O Centro, refe-
re-se no mesmo site, “desempenha um papel muito impor-
tante não só na formação de talentos (...), como também na 
investigação científica dessa área, já que a pesquisa cien-
tífica sobre a criatividade cultural em Macau ainda é in-
suficiente”.

ra reconhece que não é fácil 
quando o sonho se trata de se-
guir o caminho das artes e da 
cultura, áreas ainda hoje en-
caradas com reticências da-
das as dificuldade em singrar 
e conseguir um bom emprego. 
“Podemos dar o exemplo dos 
pais. Será que aceitam bem 
o facto de os filhos seguirem 
artes? Não será uma questão 
pacífica numa família mais 
tradicional, porque é conside-
rado uma área sem grande saí-
da”, salienta, apesar de notar 
que houve mudanças de men-
talidade. 

O investimento do Gover-
no na área das indústrias cul-
turais e criativas, iniciado há 
cerca de 10 anos, foi determi-
nante, realça a académica. “O 
facto de o Executivo ter come-
çado a enfatizar a importância 
da cultura no futuro de uma 
sociedade fez com que a men-
talidade acabasse por mudar 
um pouco”, diz, com a ressal-
va de agora outro desafio se 
impõe: a Grande Baía.

“Há cada vez mais universi-
dades com a oferta de cursos 
em áreas culturais e os jovens 
podem escolher entre estudar 
em Macau ou no Interior do 

País. Temos de ser capazes de 
rever e adaptar o nosso progra-
ma. Temos de encontrar um 
equilíbrio entre a capacidade 
de inovar e a de nos adaptar-
mos à sociedade. Hoje em dia 
tanto a sociedade como a eco-
nomia mudam tão rapidamen-
te. O desafio é continuar a ser 
relevante”, aponta.

Criado há cerca de 25 anos, 
o curso de Design IPM foi o 
primeiro de Macau. Hoje é 
considerado o berço dos talen-
tos artísticos locais. Foi na Es-
cola de Artes que se formaram 

SEGUNDO A DIRECTORA  
DA ESCOLA DE ARTES DO IPM, 
A TAXA DE EMPREGABILIDADE 

OSCILA ENTRE 80 E 90%.  
NO ANO PASSADO,  

HAVIA 480 ALUNOS A ESTUDAR 
ARTES NA INSTITUIÇÃO

Os estudantes locais 
que realizaram o 
documentário já 

conquistaram três 
prémios internacionais 

destinados a  alunos  
e iniciantes DR
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FILMES RECONHECIDOS POR FESTIVAIS 
DA EUROPA E EUA 
O “American Golden Picture International Film Festival” 
é um dos novos festivais internacionais de cinema. A com-
petição anual de filmes norte-americana tem como objec-
tivo promover produções independentes de todo o mundo. 
Já os festivais mensais internacionais “New York Mo-
vie Awards”, na cidade de Nova Iorque, e o “Oniros Film 
Awards”, em São Vicente, Itália, são ambos certificados 
pela IMDb (Internet Movie Database) e listados no site do 
IMDb, a base online criada há 30 anos, que agrega várias 
informações sobre cinema e televisão. 

muitos dos criativos de Ma-
cau que se têm afirmado na in-
dústria. Além da formação em 
Design, a Escola de Artes tem 
mais duas licenciaturas e um 
mestrado [ver caixa].

A taxa de empregabilidade, 
refere Lai Mei Kei, oscila en-
tre os 80 e os 90 por cento. A 
maioria dos finalistas de Ar-
tes consegue emprego na in-
dústria depois de terminar 
o curso. “Não se trata de um 
workshop ou um curso curto. 
Damos uma formação com-
pleta que lhes permite in-
tegrar o mundo do trabalho 
porque têm as bases. São cur-
sos bastante versáteis ,porque 
os alunos têm formação prá-
tica e teórica nos mais varia-
dos campos, como realização, 
som, imagem, design”, explica 
a responsável.

Arte precisa-se
Ng e Lei são dois dos cerca de 
480 alunos que a Escola rece-
beu no ano lectivo 2019/2020. 
A opção pelas Artes e de fi-
car em Macau para prosse-
guir os estudos foi deliberada. 
A meta, frisam, é contribuir 
para o desenvolvimento da in-
dústria da cidade. “Macau foi 
onde nasci e o facto de me for-
mar aqui acabará por resultar 
nalgum contributo para o de-
senvolvimento do território”, 
diz Lei. “É uma forma de re-
conhecer e cooperar com os 
criativos locais e de expandir 
o círculo”, acrescenta Ng. 

A aluna insiste na impor-
tância de incentivar ao co-
nhecimento e à promoção da 
cultura por serem elementos 
determinantes no progresso 
de uma sociedade. “A promo-
ção das artes faz com que o 
desenvolvimento seja defini-
tivamente melhor.”

Já Lei, sempre de poucas 
palavras, resume: “A arte é um 
indicador social e cultural. 

Quanto mais qualidade tem a 
arte que se faz nesse sítio, me-
lhor será o desenvolvimento 
dessa sociedade”.

O mesmo entende a direc-
tora-substituta da escola, que 
frisa a importância de contri-
buir para o crescimento das 
indústrias culturais e criativas 
de Macau. Desde logo, refere, 
atendendo aos planos do Exe-
cutivo que tem sublinhado a 
necessidade de fazer crescer 
o sector, também como forma 
de diversificar a economia lo-
cal, dependente do turismo. 

“A indústria do cinema está 
a amadurecer. Nos últimos 
anos, ganhou peso na cidade”, 
afirma Lai Mei Kei. “A missão 
da nossa escola é permitir que 
os nossos jovens saiam com as 
ferramentas de que precisam. 
Nós somos o elemento da for-
mação”.

Ng e Lei comprovam-no. 
Salientam que “Take a Risk” 
foi importante porque, e ape-
sar da ausência de experiên-
cia, obrigo-os a pôr em prática 
o que aprenderam. O docu-
mentário é o primeiro dos alu-
nos, que tiveram de passar por 
todo o processo inerente à 
realização de um filme, desde 
a selecção do tema, realização, 
produção, filmagem, edição e 
distribuição.

“Sentia que crescíamos e 
progredíamos a cada filma-
gem”, afirma Ng Weng Ian. 

Já Lei Seng Hou destaca 
que é completamente diferen-
te aprender com a prática. “É 
quando nos apercebemos da 
importância da equipa.”

Depois de uma estreia bem-
-sucedida, os alunos dizem 
à MACAU que é no territó-
rio que querem ficar e, como 
Justin, tentar sem medo de fa-
lhar. “É em Macau que que-
ro trabalhar e seguir carrei-
ra. Quero concretizar o sonho 
de trabalhar na indústria ci-

nematográfica. Espero que 
a comunidade internacional 
venha a reconhecer os reali-
zadores locais”, diz Ng. 

A meta é semelhante para 
Lei, que diz ter como objec-
tivo levar Macau mais longe. 
“Quero que os filmes locais se 
tornem relevantes no panora-
ma mundial”.    

www.revistamacau.com
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MODA

“Orgulho-me de ter 
conseguido criar uma marca, 
um design próprio e um 
negócio do qual possa viver”

É a primeira e, de momento, a única designer local que faz dos sapatos 
imagem de marca. Sanjo Iong lançou-se no Reino Unido mas decidiu sediar-
se em Macau. Há 10 anos a crescer, o objectivo agora é afirmar a Lexx Moda 
na Grande Baía

Texto | Catarina Brites Soares
Foto   | Gonçalo Lobo Pinheiro

Os sapatos sempre 
foram uma paixão. 
Do gosto ao negó-
cio foi um passo, 

que Sanjo Iong diz ter sido na-
tural. A experiência empresa-
rial que já tinha e a formação 
em marketing, área em que 
se formou de 1991 a 1993, em 
Perth, na Austrália, ajudaram 
a dar o salto para criar a mar-
ca que haveria de ter os sapa-
tos como protagonistas. Foi as-
sim que nasceu a Lexx Moda, 
em 2002, na pequena cida-
de inglesa de Northampton. 
Hoje é a única designer mulher 
de Macau que tem o calçado 
como ramo de negócio. 

“Adoro sapatos, como a 
maioria das mulheres. Tendo 
em conta que já tinha expe-
riência, senti que havia mais 
oportunidades na área do cal-
çado do que noutras vertentes 
da moda”, conta à MACAU, 
no terceiro andar da Galeria 
de Moda de Macau, na zona 

Sanjo Long

do Bairro de São Lázaro, onde 
estão expostas as colecções 
assinadas pela designer. San-
jo é uma das artistas locais 
que protagoniza a “História 
das Marcas 2020 – Exposição 
de Vestuário Original de Ma-
cau”, organizada pelo Gover-
no [ver caixa].

Quando decidiu que queria 

montar um negócio, os sapa-
tos foram a escolha mais ób-
via uma vez que já tinha tido 
algum contacto com o ramo. 
Antes de criar a Lexx Moda, 
trabalhava noutra empre-
sa que vendia produtos em 
pele, incluindo botas. “Ten-
do eu este interesse e conhe-
cimento, achei que os sapa-
tos seriam a aposta com mais 
sentido, e quando surgiu a 
oportunidade, investi”, realça 
a criadora, nascida em 1969.

A empresa foi estabeleci-
da em Macau, em 2003. Par-
ticipou em várias exposições, 
começou a desenvolver o ne-
gócio enquanto marca de cal-
çado feminino, e decidiu que 
as sandálias e sapatos rasos 
casuais seriam o enfoque. “O 
nosso design não se guia pelo 
que está na moda. Somos fiéis 
à nossa linha. Se está na moda 
plataformas ou saltos altos, 
não vamos começar a fazê-los 
por isso. A nossa especialida-

“O NOSSO DESIGN 
NÃO SE GUIA PELO QUE ESTÁ 

NA MODA. SOMOS FIÉIS  
À NOSSA LINHA”
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de são as sandálias e sapatos 
rasos. Percebi que o meu de-
sign se enquadrava mais nes-
te tipo. Foi com esses mode-
los que encontrámos o nosso 
mercado”, realça.

Na última década, a Lexx 
Moda afirmou-se como mar-
ca de calçado feminino que 
se destaca pelo conceito e 
design. As linhas de produ-
tos, como refere a Galeria de 
Moda de Macau, procuram 
reflectir uma identidade aten-
dendo a cada estação, dadas a 
conhecer ao mercado através 
das principais exposições de 
calçado. O crescente reconhe-
cimento reflecte-se também 
na cooperação que a designer 

74 |

CULTURA



afirma ter conseguido com 
grandes empresas de reno-
me. A San Marina, em Fran-
ça, a Elisa Rivera, de Espanha, 
a Steve Madden, dos Estados 
Unidos, a Guja Srl, de Itália, e 
ainda a Wanted Shoes, austra-
liana, a Pia Rennt, da Alema-
nha, a Rose Bud e Tomorrow 
Land do Japão, e a Giorda-
no Ladies, de Hong Kong, são 
exemplos de nomes interna-
cionais com quem tem traba-
lhado. 

Com as criações, Sanjo Iong 
procura sempre conciliar um 
design apelativo com modelos 
práticos. O objectivo, resume, 
é que qualidade, estilo e con-
forto coexistam.

O início
Em Northampton, Inglaterra, 
começou por importar pro-
dutos da China e vendê-los 
a designers locais que apre-
ciava no Reino Unido. Já de-
pois de criar a marca e voltar 
a Macau, e graças à rede que 
tinha criado na ilha britânica, 
começou a participar em fei-
ras na Europa e a promover 
a linha já assinada por si. Os 
primeiros clientes eram fun-
damentalmente britânicos e 
franceses. O mercado cresceu 
e alargou-se ao Japão, Espa-
nha, Itália e Hong Kong, ter-
ritórios onde se centram as 
vendas actualmente. 

A noção clara de quem é o 

A designer usa diferentes cores 
e padrões, e privilegia materiais 
naturais como o algodão, a pele e 
outros feitos a partir de plantas
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DAR ESPAÇO ÀS MARCAS LOCAIS
Com o objectivo de promover o desenvolvimento das indústrias 
culturais e criativas, e impulsionar as marcas de moda originais de 
Macau, o Governo tem organizado várias iniciativas como a que 
está a decorrer na Galeria de Moda de Macau - “História das Mar-
cas 2020 – Exposição de Vestuário Original de Macau”. De acordo 
com a informação no site do Centro de Produtividade e de Trans-
ferência de Tecnologia, organizador da mostra, pretende-se que 
a Galeria, no Bairro de São Lázaro, seja um espaço de contacto 
e afirmação de marcas e estilistas locais. A Exposição terá cinco 
sessões, cada uma dedicada a uma marca: a Lexx Moda, Nega C., 
ZICS, FAITH & FEARLESS e NO.42. A Lexx Moda foi a protago-
nista da sessão inaugural do evento. O espaço inclui também uma 
zona de vendas. O Centro de Produtividade e de Transferência de 
Tecnologia é uma organização sem fins lucrativos, que junta o Go-
verno de Macau e o sector privado. Tem como missão ajudar as 
empresas na promoção dos seus produtos e serviços. O objectivo, 
refere o site do organismo, é promover maior produtividade e com-
petitividade das empresas.
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cliente fiel ao produto foi fa-
cilitando o processo criativo, 
no início bem mais complica-
do, desabafa. “Agora que sei 
para quem crio e defini o esti-
lo que quero produzir, é mais 
fácil ter ideias e desenhar os 
modelos.”  

A designer usa diferentes 
cores e padrões, e privilegia 
materiais naturais como o al-
godão, a pele e outros feitos 
a partir de plantas. Além da 
parte criativa, Sanjo faz ques-
tão de intervir também na 
parte da produção e das ven-
das, e de acompanhar todo o 
processo. Há dois anos alar-
gou o espectro e começou a 
vender directamente ao con-
sumidor em vez de se limi-
tar a revendedores. As lojas, 
o site da marca e as redes so-
ciais são os canais que usa 
para chegar ao público. 

O contacto que já tinha tido 
com os fabricantes no Inte-
rior do País, através da an-
tiga empresa de comércio, 
fez com que fosse mais fácil 
montar a rede de produção e 
de escoamento. “Quando já 
tenho a ideia, começamos a 
criar o design, depois fazemos 
o teste e, se resulta, seguimos 
então para o processo de pro-
dução e mais tarde o merca-
do”, resume à MACAU.

Macau: a escolha certa
A marca surgiu no Reino Uni-
do, mas foi em Macau que 
Sanjo Iong resolveu estabe-
lecer-se. “Quando decidi le-
var o negócio para a frente, 
achei que a melhor forma de 
o desenvolver era aqui. Sou de 
Macau, nasci aqui, e tendo em 
conta que a fábrica é no Inte-
rior do País, achei que seria 
muito melhor ficar em Macau 
pela proximidade.” 

O apoio do Governo e do 
Instituto de Promoção do Co-
mércio e do Investimento de 

Macau (IPIM), acrescenta, 
também contribuíram para 
que decidisse fixar-se no ter-
ritório em vez de ir para o ou-
tro lado da fronteira. As opor-
tunidades que as entidades 
governamentais criam para 
promover a marca, como o 
apoio na presença de eventos 
internacionais, foram argu-
mentos que a convenceram. 
“É bastante fácil com todo o 
apoio do Governo. Podemos 
ir a vários locais. O IPIM tem 
uma grande rede de contac-
tos e leva-nos a França, Las 
Vegas, entre outros destinos. 
Apesar de nem sempre serem 
mercados especializados ou 
que se dedicam só ao calçado, 
foi uma forma de ganhar ex-
periência e contactos.”

Foi em 2001 que começou a 
ir a feiras europeias, por exem-
plo, no Reino Unido, França 
e Itália. “A ajuda do IPIM foi 
bastante importante no início. 

A presença em vários eventos 
contribuiu para que fosse per-
cebendo como funcionavam os 
diversos mercados, o que per-
mitiu que, nos últimos 10 anos, 
conseguíssemos promover a 
marca.”

Com nome feito, quer ago-
ra retribuir e ajudar a promo-
ver Macau. “Podemos criar 
formas que contribuam e mu-
dem a ideia que se tem de Ma-
cau, conhecida sobretudo por 
causa do jogo. Há designers 
locais muito bons com produ-
tos que podem realmente re-
presentar Macau e criar uma 
nova imagem da cidade.”

A ideia de montar um negó-
cio surgiu por sentir a neces-
sidade de começar de novo e 
investir numa área diferente, 
ainda em Inglaterra, onde vi-
veu quase 10 anos para acom-
panhar o filho que estudava 
no país. Agora que a marca já 
está em várias partes do mun-

“HÁ DESIGNERS LOCAIS 
MUITO BONS COM PRODUTOS 

QUE PODEM REALMENTE 
REPRESENTAR MACAU 

E CRIAR UMA NOVA IMAGEM  
DA CIDADE”
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do, como diz, orgulhosa, afir-
ma que o grande objectivo é o 
Interior do País, onde abriu a 
primeira loja em Cantão, em 
Março. “O nosso foco principal 
é atingir mercados maiores, 
como o da Grande Baía e é isso 
que temos tentado fazer em 
conjunto com o Governo. Te-
mos várias ideias e a ambição é 
levar a marca mais longe.”

Em Cantão, o par de sa-
patos varia entre os 300 e os 
600 yuans, preços definidos 
tendo em conta a muita ofer-
ta no País e de forma a que 
fossem apelativos ao consu-
midor local.

A meta é abrir uma segun-
da loja na região da Grande 
Baía com um propósito origi-
nal. Mais importante do que 
o aumento das receitas, Sanjo 
Iong quer permitir aos clien-
tes uma experiência original 
através das novas tecnologias. 
Com a ajuda da equipa de in-
formática, os clientes vão po-
der escolher o material, a cor 
e o design, e assim criarem um 
modelo próprio. 

A dimensão do mercado 
vizinho não assusta a desig-
ner, que reitera que “ambi-
ciona mesmo muito” a expan-
são do negócio. Consciente da 
forte competição que existe, 
ressalva que “não é um pro-
blema deste ramo em especí-
fico”. “Acho que é uma vicis-
situde de qualquer negócio. 
Mas acredito que, quando se 
tem um estilo próprio, se aca-
ba sempre por ter um merca-
do. A chave é ter um bom pla-
no”, defende.

Sabe do que fala mas, com os 
pés assentes na terra, lembra 
que o sucesso se deve sobre-
tudo a um factor: o trabalho. 
“Não somos apenas designers. 
O nosso trabalho não se es-
gota aí. Temos de pensar na 
produção, nos fornecedores, 
no design, nas vendas. Sinto-
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-me muito mais segura por-
que monitorizo tudo. Desde o 
início até ao fim. Desde a ideia 
até à venda, o que evita mui-
tos problemas. Quando se tem 
um negócio, é importante ter 
a percepção e contacto com 
todo o processo.”

A trabalhar consigo tem 
oito pessoas: três em Macau 
e cinco na sede em Cantão, 
além de trabalhadores sazo-
nais que emprega conforme 
as necessidades na fábrica 
que tem na cidade. 

Para promover a marca, 
viaja várias vezes ao ano. Só a 
Itália vai quatro, sobretudo a 
Milão, para marcar presença 
nos desfiles mais importantes 
das duas épocas do ano – Ou-
tono/Inverno e Primavera/
Verão. “São as feiras mais im-
portantes no Ocidente. É im-
portante ir porque se perce-
be a reacção à marca, o que o 

nosso cliente quer, ficamos a 
conhecer melhor o mercado, 
o que se está a fazer e a acon-
tecer no mundo. É uma rotina 
que procuro manter porque 
sinto que ajuda muito à afir-
mação da marca.”

No ano passado, passou ain-
da por França, Japão e Hong 
Kong, onde marcou presença 
na “Hong Kong Centerstage 
2019”, pela mão do Centro de 
Produtividade e Transferên-
cia de Tecnologia de Macau. 
Em Março, era suposto ter ido 
a Xangai, cidade determinan-
te para cumprir o plano que 
traçou para o futuro. “Se que-
remos afirmar-nos no mer-
cado chinês, Xangai é o sítio. 
Muitas das marcas mais im-
portantes não falham a feira 
na cidade.”

As viagens e passagens por 
vários destinos são também 
importantes porque a inspi-
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ram, assim como Macau. “Sou 
chinesa, mas o nosso estilo de 
vida aqui é um pouco diferen-
te daquele do Interior do País. 
Temos uma mistura de cultu-
ras e deparamo-nos com esse 
encontro com frequência. O 
ambiente é bastante diferente 
e inspira-me bastante, tendo 
em conta as experiências que 
a cidade me proporciona e 
através das quais me confron-
to com essa mistura cultural.”

Fora o tempo que dedica ao 
desporto, sobretudo ao jog-
ging, e à família, a vida de San-
jo Iong é monopolizada pelo 
negócio. “Gosto muito de fazer 
sapatos. E há tanto para apren-
der, sobretudo quando geri-
mos o processo todo. Não sei 
se já terei atingido os todos os 
objectivos que tracei, mas or-
gulho-me de ter a minha mar-
ca, um design próprio e um ne-
gócio do qual possa viver.”   
 

“O NOSSO FOCO PRINCIPAL  
É ATINGIR MERCADOS MAIORES, 

COMO O DA GRANDE BAÍA  
E É ISSO QUE TEMOS TENTADO 

FAZER EM CONJUNTO  
COM O GOVERNO”
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Texto | Catarina Brites Soares

Fotos | Gonçalo Lobo Pinheiro

“Não tinha 
qualquer 
interesse  
em caligrafia 
quando era 
pequeno”
Se em pequeno lhe dissessem o que seria quando cres-
cesse, dificilmente iria acreditar. Elvis Mok foi professor e 
chegou a considerar seguir Comunicação. Taiwan foi uma 
hipótese, mas optou por Macau para ficar, cidade onde 
também nasceu, cresceu e trabalha. O artista de 37 anos 
acabou por seguir as pisadas do pai – um dos mentores 
– e é hoje uma revelação nas artes da poesia e caligrafia 
chinesas, que nunca gostou em criança. À MACAU conta 
como uma levou à outra

ELVIS MOK, CALÍGRAFO
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P artir do micro para entender o macro.” É 
o que Elvis Mok procura na poesia e na 
caligrafia, as artes das quais fez profissão 
e se afirmou no território onde nasceu 

em 1982. Hoje é apaixonado por ambas, apesar 
de não ter sido daqueles amores à primeira vista. 
“Venho de uma família muito ligada à educação. 
Sempre estudei em escolas nas quais os meus pais 
ensinavam, o que fez com que crescesse com os 
olhos postos em mim e isso fazia-me sentir uma 
grande pressão. Muitos dos meus familiares são 
professores ou estão ligados ao sector da educa-
ção. Portanto, venho de uma família bastante tra-
dicional. Não tinha qualquer interesse em cali-
grafia quando era pequeno”, começa por contar. 

Tudo mudou quando se cruzou na univer-
sidade com a professora Au Chung-to – outra 
das suas mentoras –, que o incentivou a escre-
ver poesia quando estava na faculdade. “Senti 

“ que devia ter uma escrita bonita para escrever os 
meus poemas e foi assim que comecei a desen-
volver o interesse pela caligrafia”, recorda. 

Foi só na universidade que percebeu a impor-
tância de escrever bem, e que passou a olhar para 
a caligrafia como uma forma de preservar a ori-
gem da cultura tradicional e de a transmitir. 

É por defender que a arte da caligrafia trans-
porta o significado e a beleza da tradição que as-
sume estar preocupado com o avanço rápido da 
tecnologia pelas consequências que poderá ter 
na forma como as crianças escrevem à mão. À 
MACAU esclarece que não é um crítico ao de-
senvolvimento, mas ressalva que as novas tecno-
logias de comunicação reduzem as capacidades 
de os mais novos usarem uma caneta para es-
crever e desfrutarem dessa experiência. “Podem 
acabar por deixar de saber como se exprimir de 
uma forma tão simples.”

“SE DURANTE O MEU TEMPO DE VIDA NUNCA 
CONSEGUIR AFIRMAR-ME COMO ARTISTA, 

TENHO PELO MENOS DE CONSEGUIR PASSAR 
O CONHECIMENTO SOBRE ESTA ARTE  

A MAIS PESSOAS”
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Entende-se a preocupação quando pouco de-
pois explica porque a poesia e a caligrafia se tor-
naram tão determinantes: “São formas que en-
contro para o meu enriquecimento espiritual, e 
ajudam-me a explorar a humanidade na vida real 
e a aprender com ela”.

A arte do ofício
O artista refere que há vários estilos de caligrafia 
chinesa. “Não é fácil. Dedica-se uma vida a um ou 
a dois géneros.” E volta a falar dos obstáculos que 
dificultaram que olhasse para a arte com entusias-
mo. À ausência de interesse per si e pressão acres-
cida por estudar na escola onde os pais lecciona-
vam, acrescenta que lhe faltavam boas bases. Foi 
quando teve contacto com o estilo “Slender Gold” 
(瘦金體) [ver caixa] no ensino secundário que 
passou a olhar de outra forma para a expressão ar-
tística. “Interessei-me a sério e comecei a estudar 
com toda a dedicação.” Foi durante esta fase que 
recuperou as tais bases que antes assumiu falta-
rem. “Graças aos dias incontáveis de trabalho ár-
duo nos últimos anos percebi que, quando se trata 
de adquirir um talento ou conhecimento, as bases 
são importantes, mas a persistência, a percepção, 
a mentalidade, a nossa envolvência e a experiên-
cia de vida têm igualmente impacto na forma de 
pensar e no processo criativo”, enfatiza. “Se a in-
fância é uma dádiva e uma condição inerente, ago-
ra tenho a noção de como a adolescência é crucial 
na vida de um artista.” 

Obra feita
Foi precisamente quando estava no secundário e 
já embevecido pelo estilo de caligrafia “Slender 
Gold” que conheceu Justin, dono do Tealosophy 
Tea Bar, hoje grande amigo e cúmplice na dedi-
cação à caligrafia. O interesse dos dois na cultu-
ra da Dinastia Song levou-os a investir em duas 
frentes que se afirmaram nesses tempos, especial-
mente no reinado do Imperador Huizong: o chá e 
a caligrafia. “Uma tradição que já leva mais de 900 
anos. É incrível”, sublinha, salientando que beber 
chá, além do jazz e do ténis de mesa, é um dos pra-
zeres que mais aprecia nos tempos livres.

No Tealosophy Tea – bar que serve chás de alta 
qualidade e com os utensílios profissionais  –, o 
menu foi escrito por Mok e os copos de papel são 
ilustrados com poemas da sua autoria. O trabalho 
do artista também se encontra com frequência em 
exposições de arte e eventos públicos de marcas 
de luxo locais como a D&G, Burberry e Kiehls, por 
exemplo.  

O gosto pela arte levou-o ainda a lançar-se nou-
tro projecto, desta feita com a irmã. O Centro de 

VOLTAR ÀS ORIGENS
“Slender Gold” (瘦金體) é um estilo de caligrafia que 
remonta aos tempos de Zhao Ji, o Imperador Hui-
zong (1082-1135), o oitavo e um dos mais famosos 
da dinastia Song. Ficou na História como um apre-
ciador do luxo, da sofisticação e da arte. Foi poeta, 
pintor, músico e calígrafo, e inventou o estilo de cali-
grafia baptizada como “Slender Gold” pelo facto das 
linhas da escrita lembrarem os filamentos do ouro. 
Foi quando o meio-irmão mais velho, o Imperador 
Zhezong, morreu em Fevereiro de 1100 e sem des-
cendentes, que Huizong – o 11.º filho do Imperador 
Shenzong – assumiu a sucessão, governando até 
1126. Apoiou inúmeros artistas e coleccionou mais 
de 6000 quadros de reconhecidos pintores. Encon-
trar e formar mestres de arte foi um dos grandes mo-
tes da sua liderança. Criou a “Hanlin Huayuan” – a 
Academia Imperial de Pintura – onde os melhores 
pintores da China exibem as suas grandes obras. 
Além da paixão pela arte, era-lhe conhecido o gosto 
pela tradição do chá. Huizong chegou mesmo a de-
dicar um livro ao ritual, o célebre Treatise Tea – uma 
obra que descreve em detalhe a sofisticada cerimó-
nia de chá ao estilo da dinastia Song. 
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Educação e Artes Hon Mak, onde ambos traba-
lham – ele como professor de cursos de caligrafia 
e ela como professora de pintura – foi criado com 
o intuito de explorar o interesse transversal pelo 
sector artístico. 

A ideia de criar o Centro foi concretizada de-
pois de Mok ter abandonado a docência no en-
sino secundário, há cerca de quatro anos. Ago-
ra continua a ensinar, mas crianças e adultos, na 
maioria professores, na arte da caligrafia. 

“Além da minha carreira criativa, e fruto da in-
fluência do meu pai, tenho um forte sentido de mis-
são no que respeita ao dever de formar estudantes e 
de transmitir artes tradicionais. O meu pai também 
é calígrafo. Ensina esta arte e promove-a há cerca 
de 40 anos e já formou muitos estudantes.” 

Pelas aulas de Elvis Mok também já passaram 
vários talentos. O mestre destaca Amy Lam Hoi 
Leng, a quem diz ter ensinado toda a arte da cali-
grafia “Slender Gold” e que ganhou o Prémio No-
vos Talentos na categoria de Caligrafia Chinesa, 
em 2012, a maior competição em Macau dedica-
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da a alunos até aos 18 anos, resume com orgulho. 
Formar foi profissão durante sete anos, o tem-

po em que só era professor e até decidir seguir ou-
tro caminho e focar-se no trabalho artístico. Daí 
resultou o sucesso na caligrafia, mas também na 
poesia. The Gentle Exile, Narrative Poems, The 
Matters Confirmed, e Pretty Good to Live an Idle 
Life: A Three-line Poetry Collection são alguns dos 
títulos dos seis livros que publicou desde 2009, 
além dos poemas que vai divulgando em jornais 
locais. Mok é também um dos fundadores e ac-
tual presidente da Associação de Poetas de Macau 
“Outro Céu”, que começou por ser um grupo onli-
ne de amantes de poesia, criado em 2002. “Todos 
gostávamos de escrever e queríamos ter um espa-
ço onde pudéssemos publicar o que escrevíamos”, 
diz. Em 2014, oficializou-se como uma associação 
não lucrativa. Actualmente conta com mais de 40 
membros, todos da geração pós-1980, faz ques-
tão de sublinhar. “A poesia é de facto um nicho 
quando comparada com outras formas de litera-
tura, mas há definitivamente pessoas que gostam 
e a apreciam em Macau.” Prova disso foi o Festival 
Literário Rota das Letras do ano passado, cuja edi-
ção teve como enfoque a poesia. Elvis Mok foi um 
dos autores convidados.

O êxito que tem alcançado fazem pensar que 
o desfecho da carreira de Elvis Mok só podia ser 
este: o da arte. Mas não. Depois de terminar o se-
cundário, seguiu Comunicação. “Mas percebi que 
tinha vergonha da câmara, e um enorme interes-
se em escrever e em literatura chinesa.” Foi então 
que optou por estudar Língua e Literatura Chine-
sas, na Universidade de Macau. Taiwan foi uma 
possibilidade que acabou por descartar por causa 
do terramoto 921, a 21 de Setembro de 1999 e um 
dos piores do século. “Mudei de ideias e escolhi 
ficar em Macau, e seguir os meus estudos aqui.”

Quando terminou a licenciatura, deixou en-
tão a cidade por três anos para fazer o mestra-
do em Xangai, na East China Normal University, 
seguindo o conselho daquele que aponta como o 
outro mentor – o seu orientador de tese, profes-
sor Li Guan-ding. “Recomendou-me e encorajou-
-me que seguisse o meu campo de estudos e conti-
nuasse na área da Língua e Literatura Chinesas, e 
eu fui. Queria passar por uma experiência que me 
enriquecesse e me inspirasse na escrita.”

“Desde que decidi ser calígrafo, há mais de 10 
anos, que tenho acumulado experiência como pro-
fessor. Aprendi com as tradições e penso no futu-
ro da caligrafia enquanto forma de arte. Se durante 
o meu tempo de vida nunca conseguir afirmar-me 
como artista, tenho pelo menos de conseguir passar 
o conhecimento sobre esta arte a mais pessoas.”  

“SENTI QUE DEVIA TER 
UMA ESCRITA BONITA 

PARA ESCREVER OS MEUS 
POEMAS E FOI ASSIM QUE 
COMECEI A DESENVOLVER 

O INTERESSE PELA 
CALIGRAFIA”
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O luso-descendente Hugo Teixeira traz a Macau mais 
uma exposição de fotografias únicas. “Paisagens 
Involuntárias” – tradução do título original “Involuntary 
Landscapes – é a segunda mostra do artista norte-
americano na RAEM

Texto | Catarina Brites Soares

Taipa Village Art Space   
Rua dos Clérigos, 10 - Taipa
Até Outubro
De segunda-feira a domingo 
Das 12h00 às 20h00
Entrada livre

Carregar no botão da câmara fotográfi-
ca deixou de lhe chegar e foi assim que 
Hugo Teixeira começou a explorar novas 
formas de trabalhar a imagem. O artista 
adopta um processo híbrido que com-
bina a tecnologia digital com o revesti-
mento cuidadoso de papel, metal ou vi-
dro com fórmulas químicas exóticas e 
às vezes tóxicas. O trabalho é o resulta-
do da simbiose entre imagens e proces-
sos vintage e contemporâneos. Na pági-
na da Taipa Village Art Space, refere-se 

que as obras em exposição põem o passa-
do a falar com o futuro, e de lado a objec-
tividade fotográfica. “Hugo usa a câmara 
não só como um meio para capturar a ob-
jectividade da realidade mas como uma 
forma de projecção de valores”, lê-se no 
texto que resume a exposição. 

Hugo Teixeira cresceu na comunida-
de luso-americana sediada em São José, 
na Califórna. Estudou fotografia na San 
Jose State University e na Escola Técni-
ca de Imagem e Comunicação de Lisboa. 

Paisagens Involuntárias

Este ano completou o Mestrado em Be-
las Artes, com especialização no Progra-
ma de Fotografia e Media no Rochester 
Institute of Technology. O trabalho que 
tem desenvolvido assenta sobretudo na 
fotografia, jogando com materiais co-
muns, técnicas mais experimentais e a 
memória, com o objectivo de criar ima-
gens e esculturas conceptuais. EUA, Por-
tugal e Macau foram alguns dos locais 
onde já organizou exposições.

Até hoje, já concretizou seis projec-
tos. “Dog Days on the Chaparral” é um 
deles. Uma instalação de três esculturas 
fotográficas que surgiram em resposta 
à pergunta: “De onde és?”. O artista ex-
plica que apesar de se sentir português 
e americano, uma vez que emigrou em 
criança para os Estados Unidos, sente 
que a identidade não é uma questão fácil. 
O trabalho, acrescenta o fotógrafo, mate-
rializa esta ideia de uma geografia emo-
cional complicada através de esculturas 
de dois tipos de paisagem: o chaparral da 
Califórnia e o montado português, en-
quanto representação das duas casas e 
identidades.

A identidade e as origens são, aliás, te-
mas recorrentes na obra de Hugo Teixei-
ra, que volta a abordar as ideias no pro-
jecto “Between Two Stone Rafts”. Mais 
um trabalho que procura responder ao 
que o artista chama de “narrativa sinis-
tra” sobre quem nasce noutro lado e ten-
ta fazer do local de destino um lar. “En-
quanto luso-americano, nunca me senti 
realmente em casa nos Estados Unidos, 
e sempre fui lembrado quão estrangeiro 
também sou no país onde nasci.” É esta 
dicotomia que Teixeira procura desen-
volver e conceptualizar em mais um dos 
seus projectos. “Split Identity”, “Hand-
-me-down Heart”, “Towering Webs” e 
“Vehicles at SJSU” são outros dos pro-
jectos com a assinatura de Hugo Teixei-
ra, que volta ao território depois de se ter 
estreado na cidade em 2017, também na 
Taipa Village Art Space.



‘

| 87

Eventos

InspirArte  • O Centro Cultural de Ma-
cau, sob a égide do Instituto Cultural, 
lança mais um InspirARTE. Uma série de 
workshops, espectáculos e filmes vão de-
correr ao longo do Verão, destinado a to-
dos os públicos, dos miúdos aos graúdos. 

NA AGENDA

Centro Cultural de Macau
Bilhetes a vários preços
Consultar www.ccm.gov.mo

Team Lab  • A Team Lab 
SuperNature é uma expe-
riência imersiva num espaço 
3D com várias obras de arte 
que procura explorar novas 
percepções do mundo e a 
continuidade e relação entre 
humanos e natureza. 

Cotai Expo Hall F
Estrada da Baía de N. Senhora  
da Esperança, Taipa
Entrada: MOP 238 adultos;  
MOP 168 crianças
Diariamente, das 10h00 às 22h00

NOTA
Numa altura em que a cidade vive mo-
mentos de excepção, devido à actual 
situação epidémica, o número de es-
pectadores será reduzido, por forma a 
preservar-se uma distância segura entre 
o público. Antes de cada evento as sa-
las serão desinfectadas, pedindo-se a  
participantes e membros do público que 
usem máscaras, apresentem as suas 
declarações de saúde e se submetam 
à monitorização de temperatura. Para 
que estas medidas sejam mais fluidas, o 
público é aconselhado a chegar aos es-
pectáculos com alguma antecedência.

Mãos à obra
De 1 a 30 de Agosto
Workshops InspirARTE
Especialmente concebidos para alargar 
perspectivas e incentivar a criatividade 
numa diversidade de públicos.

A caminho do céu
De 20 a 23 de Agosto
Mira-monte
Os meninos a partir dos quatro anos po-
dem calçar uns sapatos bem confortá-
veis e seguir o Lumi numa grande aven-
tura. A Comuna de Pedra leva ao palco 
Mira-monte, um espectáculo sem pala-
vras repleto de efeitos visuais que com-
bina movimento corporal e manipulação 
de marionetas ao som do grupo local Wa-
ter Singers.

Sonhos na tela
De 27 a 30 de Agosto
Cinema InspirARTE em Festa
O Cinema InspirARTE  volta com uma 
série de oito trabalhos internacionais. 

Alegre despedida
30 de Agosto
InspirARTE à Solta
Actividades e jogos criativos terão lugar 
durante a tarde, com workshops de ma-
rionetas, espectáculos e trabalhos ma-
nuais.
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O olhar infantil 
sobre Macau
Duas histórias, dois autores, um só livro. Na Rua é a mais recente obra 
lançada pela editora infantil Mandarina Books e mostra-nos o olhar 
das crianças sobre o território

Texto | Catarina Brites Soares

Júlia dá a mão ao pai enquanto passeia 
pela cidade para onde veio viver. Não 
nasceu em Macau, mas é neste lugar 
que cresce e se encanta. Já Pou, por seu 
turno, nasceu e cresceu no território e 
juntamente com a sua avó segue uma 
série de rituais que há vários anos fazem 
deste um lugar tão especial. 

São estes os personagens de Na Rua, 
a obra lançada em Junho pela editora 
local Mandarina, da autoria de Catarina 
Mesquita e Joe Tang. “A ideia surgiu logo 

nos meus primeiros passeios que fiz em 
Macau há quase sete anos quando aqui 
cheguei. Sabia que cada canto da cidade 
era um lugar inspirador para escrever 
uma história para crianças”, conta 
Catarina Mesquita sobre o terceiro livro 
da editora da qual é fundadora. “Este 
é o primeiro livro de histórias que a 
Mandarina edita. Quis reunir num só livro 
aquilo que Macau é: duas culturas, dois 
lados de uma só história que convivem 
em harmonia e dão belos resultados”, 

acrescenta. “De uma forma ou de outra, 
acaba por ser a história de todos os que 
vivem em Macau.”

O título convida a um passeio pelas 
ruas da cidade. “Numa altura em que 
tanta gente está em confinamento esta 
também foi uma forma de celebrar esta 
possibilidade que temos de andar Na Rua 
em Macau”, explica Catarina.

Sendo portuguesa, a autora não quis 
“assumir a responsabilidade” de escrever 
sobre o quotidiano chinês e, por isso, 

Na Rua:
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PARA LER

Apresentada em Junho, esta obra compila o resultado da investi-
gação realizada ao longo de uma década pela docente da Facul-
dade de Direito da Universidade de Macau e tem como objectivo 
perceber de que forma os costumes chineses têm ligação com 
o Direito através da relação matrimonial. Uma obra multidisci-
plinar que sublinha questões como “de que forma tem o sistema 
jurídico de Macau lidado com a tradição matrimonial?” que vai 
desde a fase de pré-negociação até, em alguns casos, à extinção 
do casamento.

Diversa, internacional e sobretudo saborosa. Assim é a culinária 
macaense, o tema da mais recente obra de Annabel Jackson. Um 
trabalho que se debruça sobre a relação de proximidade dos ma-
caenses, residentes em Macau e na diáspora, com a comida lo-
cal. Factos curiosos constituem esta obra tais como o hábito dos 
residentes de Macau não dispensarem, pelo menos, uma refeição 
semanal de comida típica macaense.

Lançado na Semana da Cultura Chinesa que marcou a agenda 
em Junho em Macau, Estudo Maior é uma obra de cânone con-
fuciano que agora se  vê traduzida para português. Para o editor 
da obra, Carlos Morais José, o confucionismo é importante para 
compreender muitos dos comportamentos dos orientais e dos 
chineses em particular”. Esta obra completa uma série de sete 
lançadas pela editora local para “se melhor compreender o pen-
samento chinês”.

A análise dos especialistas José Sales Marques, Louise do Rosário, 
Mark O’Neill e Paulo Figueiredo reúne-se nesta obra para de-
bater o projecto da Grande Baía, aquele que é descrito pelos au-
tores como o “desafio do século para Macau”. Uma análise sócio-
económica e geopolítica sobre a forma como Macau poderá ter 
um papel activo juntamente com as outras cidades que constitu-
em esta Grande Baía.

Relação Matrimonial em Macau: 
Tradição e direito. Passado e presente. Que futuro?
Paula Nunes Correia  |  Edição de autor  |  2020

The Making of Macau’s Fusion Cuisine: 
From family table to world stage
Annabel Jackson  |  Hong Kong University Press  |  2020

Estudo Maior
Da Xue  |  Livros do Meio  |  2020

Área da Grande Baía Guangdong-Hong Kong-Macau
José Sales Marques e outros autores   |  Instituto Internacional  
de Macau  |  2020

O livro pode ser adquirido nas livrarias de 
Macau ou na página oficial no Facebook da 
Mandarina Books por 150 patacas.

decidiu convidar Joe Tang, escritor local 
que partilha também uma especial paixão 
pela literatura para a infância. “Aceitei o 
convite da Catarina sem reservas e tem 
sido um caminhar interessante com ela 
neste mundo da literatura para infância 
feita em Macau, tal como a Júlia e o Pou 
fazem na história”, afirma Joe Tang. 

Segundo a Mandarina, a adesão tem 
sido muito positiva, nomeadamente junto 
do público chinês. Por isso, já pensam 
em fazer uma segunda edição. Desde 
Setembro de 2019 que a editora tem 
trabalhado para pôr no mercado obras 
relacionadas exclusivamente com Macau 
para o público infantil em várias línguas.

Na Rua está impresso em português e 
chinês tradicional, as duas línguas oficiais 
do território. Para a editora, o papel da 
tradução foi fundamental para o resultado 
desta obra. “Este livro é feito de muitos 
detalhes e vai ao fundo das identidades 
culturais. Traduzi-lo foi um processo 
interessante porque devido ao conteúdo 
foi preciso quase ser escrito a seis mãos: 
as dos autores e as da tradutora Tian Yuan 
para que as descrições tão características 
de cada um dos lados não desaparecem”, 
explica Catarina Mesquita.

Mas nem só de dois textos é feito este 
livro. Para a responsável do projecto, “o 
casamento com a ilustração foi muito 
feliz”. Da autoria de Fernando Chan, que 
já havia ilustradoW Little explorers of 
Macau, um livro com 88 autocolantes que 
convida a um passeio pelo património 
de Macau, e Como se diz, um dicionário 
de 100 primeiras palavras em português, 
inglês e mandarim, Na Rua foi a 
apresentação de um novo traço do artista 
brasileiro.

“Arriscámos em algo mais mono-
cromático e menos convencional de cer-
ta forma para ver como é que o público 
reagia. A escolha das cores foi proposi-
tada, sendo que o vermelho está, clara-
mente, associado ao lado chinês”, expli-
ca Catarina.

A editora deixa a promessa que Júlia e 
Pou vão voltar com novas aventuras.
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MEMÓRIA

Acredita-se que o local onde hoje funciona 
o tradicional Colégio de Santa Rosa de Lima 
começou a formar-se por volta de 1620 – a 
escadaria de acesso e o muro que circunda o 
colégio datam de 1622. O primeiro registo co-
nhecido refere-se ao local como o Convento 
de Santa Clara, fundado em 1633 por um gru-
po de Clarissas das Filipinas. Durante mais 
de um século, não houve nenhum outro re-
gisto histórico associado ao edifício. Apenas 
em 1726 o edifício volta a ser referido, quan-
do o bispo D. Marcelino José da Silva fundou 
o Colégio Santa Rosa de Lima, que era, na 
verdade, uma instituição para órfãs.

Em 1835 os conventos foram extintos, mas 
o de Santa Clara sobreviveu. As irmãs Claris-
sas regressaram a Manila e a instituição para 
as órfãs passou a ser da responsabilidade de 
uma comissão directora, até ser entregue, em 
1848,  a um grupo de 11 irmãs da Congrega-
ção da Missão de S. Vicente de Paulo. A ma-
dre Ramos era a responsável e instalou as 
suas irmãs, juntamente com as órfãs, no ac-
tual Instituto Salesiano. No entanto, apenas 
dois anos mais tarde, mudaram-se para o 

Convento de Santo Agostinho. A estada des-
tas irmãs foi curta: foram banidas de Macau 
em 1852. Como consequência o Convento de 
Santa Clara foi transformado em hospital du-
rante 12 anos.

Em 1903, os Missionários Franciscanos de 
Maria chegaram a Macau para assumir o co-
mando da secção portuguesa do Colégio de 
Santa Rosa de Lima. Na sequência da implan-
tação da República em Portugal em 1910 e a 
saída de missionário de Macau, os francisca-
nos passar a tomar conta de uma escola em 
Shiu Hing, no Interior da China. Em 1932, 
retornaram a Macau para continuar a direc-
ção da secção portuguesa e para responder à 
necessidade de educação em língua inglesa, 
abrindo assim mais uma secção.

A secção chinesa surgiu apenas em 1933 e 
as três secções funcionaram juntas, no mesmo 
edifício, até 1975. Mas com o aumento da pro-
cura, o colégio ia tornando-se pequeno para 
tantas alunas. Em 1992-1993, a secção portu-
guesa, que servia sobretudo crianças macaen-
ses, despareceu, permanecendo apenas, e até 
hoje, os ensinos em língua chinesa e inglesa. 
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Colégio de Santa Rosa de Lima (1930)
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